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AYFR EN EL ÜO?áGRESO ESPECTÁCULO LAMENTABLE r á n ustedes? E l Sr. Buroll . ¿Y por qué? qne á e Sviiítoña, ad <ap8tán D. Arser io Mar-
¡Ah^ señores, porque «n ese " C e a t r o de tínez de ilsicuos- y al administrador dial Jieail 
Expansi6n C o m e r c i a l " — s o s ú n "'Ei! P a r l a -
tario"—-cobran var ios miles de pese tas 

Patnnioaiio CD. k u BaJ.«ares, Sr. Su.'s.Iu. 

POR LA TAMBE 

líM^flMItWnmMHinWMMASMMMMI^^ 

[I raSOilliO Y11 PiSiill POLÍIICÍI 
E ! óspec táeu lo d a d o a y e r e n el C o n g r e - rio, lo q u e al p a í s no infiero d a ñ o n i cmim 

3ú es de>sí::unsoliidor... suf ic iente y s o b r a d o p r o v e d i o , y , eu Cíiiubio; lo f u n d a m e n t a l , 
•para d e s a c r e d i t a r á u n a C á m a r a q u e ae LO pi-oi 'undo, io. univers-ol ís imo, n o h a m e -
jüiiüstra en m a s a t a n a y u n a d e s e r e n i d a d , r e e ido ni u n d e b a t e , n i u n a p a l a b r a , n i 
t an 3';eesible á lo p e r s o n a l , á lo pcquoi ío , UD s e g u n d o de a t e n c i ó n . 
á lo s e c u n d a r i o , y t a n c e r r a d a á lo pa^ i H u b o r e p r , s e n t a n t e de l a n a c i ó n q u e 
i r ió t ico , á io j ^ r ande , á Jo n a c i o n a l ; t a n lo d i j o : " H a b l a b a y m a l d e c í a p o r q u e el 
i n c a p a z eoíno h\ i rmol iedu-^bre m á s i g n a - fer. L i o r é n s se habí í i a t r e v i d o á a c u s a r l e 
ra , 5 t a n pé r f ida como el m á s insidioMO' á í l en o t r a oca s ión" , i V e n g a n z a , p l a c e r 
s g n h e d r i n 'rarisHíco, . i de d i o s e i ! O í r o íoraó la p a l a b r a p o r q u e el 

S a b e Dios , y s a b e m o s noso t ro s q u e el di- j p o b r e •capilA.n O r g a z o.r;i. s u a m i g o í n t i -
"funto c a p i t á n O r g a z nos i n s p i r a u n a eom | mo . , i R e s p e t a b l e , s a n t o a f ec to el d e l a 
pas ión p r o f u n d í s i m a , y q u e a n h e l a m o s vi--; ami s í t ad ' 

anua le s un ye rno dei Sr. Bar roso , un so- -i-, , .- -, , T̂  
. . j c ^ ,^ , - „ , j , '^'0 autamovil paas i ron ios Reyes', x&im-
b n c o del Sr. Calbeton y . . . un a l legado del •, „ i- r-» "•, r 

^ ° iCfcs, poír ja Casa cís 'Campo. 
mentar lo - - c o b r a n var ios miles de pese tas . j . ^ ^ i>^.^^ ^^^^.^ vkita,r.do á la R.ei"a Doña 

Como verá, el lector , cont inúa "ol iendo Cristin-a eil I n f a n ü t o Do.n; Aifonso de Bor-
muy m a l " . . . 

Aiía Bolena, condenada á muer t e , decía : 
" ¡Haced lo que querá ig conmigo, -pero nü 
impediréis ya que yo haya sido Re ina do 
I n g l a t e r r a ! " E c es ta charca pest i lente de la 
política española vamos l legando lá un ex-
trei . 'o tal , que a lgunos señores dioen p a r a 
su levita: " L l a m a d m e . . . boti ja verde si que­
réis, pero no por eso de ja ré yo de habe r h e ­
cho lo que me haya dado la g a n a . " Sin em-

•vísimamente sea e x a c t a l a i n fo rmac i ( )n 
de u n d i a r i o dei irusl, c o n f o r m e á l a c u a l 
si d e s g r a c i a d o oficial so hallaba, m e n t a l ­
men te p e r t u r b a d o , y p o r e n d e no fué re-s-
ponsable del p e c a d o y de l i to de su ic id io . 

D e l p o r v e n i r d e E s p í i ñ a , d e l p r e s t i g i o 
'.' i n c o l u m i d a d de s u b r a z o a r m a d o . . . ¡ n a ­
d a , n i n a d i e ! 

l O o m p r e n d e r í a m o s q u e el p l e i t o L lo -
r ó n s - O r g a z se h u b i e s e t r a t a d o , en según-

¡La ni i ser icordi í i d i v i n a l iaya v e r t i d o ! d o l u g a r , d e s p u é s d e v e n t i l a d a l a d e n u n -
8ohre su a l m a el óleo del p e r d ó n , y p i e - : c ia d e i n d i s c i p l i n a y desobed ienc i a , 
guc a] ciclo no se h a y a f r u s t r a d o e n é] el 
íesea te d e la s a n g r e d e C r i s t o ! 

No a d e l a n t a m o s a h o r a o p i n i ó n n i n g u -
ria. A f i r m a m o s , sí, q u e la C á m a r a h a s u b -

P o r o , ¡ n o ! j N o i^onsentircmos, e n cuan . . ! v e r t i d o d e s c o r a z o n a d o r n m e n t e los t é r m i -

íc de n c í o t r o s d e p e n d a , q u e el h o r r o r d e nos . 
una m u e r t e d e p l o r a b i l í s i m a , s i r v a de p a - l E s t a m o s s e g u r o s d e q u e a l g ú n d i p u t a d o 
•¡iativo po l í t i co" de n i eb l a e n c u b r i d o r a y s a b r á r e s t i t u i r la cues t i ón á s u v e r d a d e -
d e s o r i e n t a d o r a , n i q u e se s u m e u n o a d á - ' ro p u n t o do p a r t i d a , y p l a n t e a r á el p r o ­
ce r m á s á los de F e r r c r , C l e m e n t e G a r c í a , i b !ema con s u s r ea l e s d a t o s . 
y t a n t o s o t r o s como h a p r o f a n a d o l a p a - | / . H a h a b i d o i n d i s c i p l i n a ? 
sión p a r t i d i s t a s i r v i é n d o s e d e ellos eoiri.o j E n caso a t i j m a t i v o , j h a s t a d ó n d e s u b e 
de ba j a arm.a de c o m b a t e c ,har lam.?ntar io! i JO impu tab i l i da -d ? 

"Por l a s r azones q u e -'jyer ?c e n u m e r a - j j Q u é p e n a l i d a d se h a i m p u e s t o á los 
ron en el s a lón do ses iones , ó p o r las q u e ¡ c u l p a b l e s ? 
a p u n t a El Mundo, -COR p l e n a conc ienc ia é i l íespon-dido á e s tas p r e g u n t a s , se rá 
i m p n t a b i l i d a d ó s in olla, el d e s v e n t u r a d o t i e m p o d e v e r q u é c o n d u c t a s i g u i e r o n , y 
Sr. 0 r g a 7 . p u s o fin á s u s d í a s . i tv.á] d e b i e r o n s e g u i r , los oficiales q u e r e -

¡ P a z á los m u e r t o s y o rac iones p o r s u s ' c i l ño ran l a o r d e n c o n t r a r i a á l a s del a l t o 
a h n a s ! i comisa r io . 

El S r . L l o r é n s se h izo con u n t e i e g r a - | Y sólo v e n t i l a d o t o d o es to , s o n a r á l a 
Hia, p o r u n o s m.edios ó p o r o t ro s , b ien ó i hora de r e v i s a r el j u i c i o l a n z a d o a y e r e n 
mal, d i g n a ó i n d i g n a m e n t e : el S r . I J I O - | el P a r l a m e n t o sobre u n d i p u t a d o d e oposi . 

bón, hijo ád. InáLcite Bou Carlos. 

ANIVERSARIO 

E-I). Tos oir.atoT»'c»5 Fartieu.iares ule S S . MM., y 
c-on TEOtivo de ¿«r ayer el 29.° a,:5ÍveiBario 
dol fitlteci.rái-iito .J.í S. M. el Roy IJon Alfon­
so XXI (q. e. .p. d.) , íse dijeron MLsa-s, á Iss 
que aíLsúoron jios Reyes y -la R-ei'.ia Doña 
Ci'ijtrtia. , . 

En- Pas"! !rio esí.nvioroR, aeonripañaind'o á las 
ausTu tt.aB r^^rsíraae, la In fan t a Doña Lsalni, 

bargo, ¿ í s l,Qlerable es to? ¿ E s admis ib le que los Infantes Don Carlos y Doña Luisa y «1 
aquí se acusen m u t u a m e n t e unos -caballeros 'lnfí:;,ite Doia Berna'. 'do >• ¿t duqu<s3a de Tala-
á o t ro s de ,'as mayores torpezas , de los m á s , vara. 
t r emendos fracasos, de los hechos m á s ed- | ^ ^ Esiporia! fueron cnvia íag da=i grandes 
oandalosos. y que «í país, la nación, uo sena i ̂ ^ ' ' ^ <J'0 flo¡Y.5 natn-raa^ nn-a 'Me Sus Majes-
in definitiva quién es el que acusa con ra -
aóD y qaién el que c a l u m n l a í 

—¡Us ted ha a-dministrado mal y ha fal­
t ado á un d e b e r ! — g r i t a uno . 

— i Usted ha hecho a lgo peor—.!e repl ica 
el' o t r o — ; ha hecho us ted es to , y es to , y 1¿» 
d e m á s a l l á ! . . . 

Y ambos se quedan t an á gus to en sus 
respectivos siUones del P re supues to , -con la 
servil leta p rend ida y el t enedor en a i t o . . . 

¡La culpa, en verdad , no la t ienen elloi*, 
sino " J u a n B-ob no Españo l " , qu-e lo to l e ra ! 

CUIUÍO VA ROAS 

LA CATÁSTROFE EUROPEA 
i f c^ l> l*#l»ll^>l ¡10^ l l lHi l l^l l l l" » lili I ll'l il'l/'i»Hu I "NlWIIIWI l l l ' l l «I l» i iyj ir>| | | IMI lUi» ' 

COK:UN:CADOS OFICÍALES 
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i- lies, y cfra de ti Reiri.a Doña Cri^ítlüa,. F-''icn-
do d:',i o-*itr,irlat5 en «-1 pfir.itcó.i. 

E"?i-Ite íí'.mrm eo'or-adl-as en la Mayordo'ra'fi d I 
Regio Al'C'ázar. firmaron duran te ttfdo el 'cAa 
namorossas peison.is. 

LA CRISIS OBRERA 

Cti,bEJO D£ MINISTROS 

, POB TELÉGRAFO 
MURCIA 25 . 

Hoy han sal ido de Car tagena pa i a Ma­
drid, el a k a l d e , los uanc-sjaes •>' represen­
taciones de las Cfin-aras Agríco 'a y de Co­
mercio, M ner ía é Indus t r ia , y do los ob^e-
ros del Arsenal , pa ra ges t ionar del G-ohler-
no la pr-dnta adopci^^n :"•••? r red idas niie r e -

El. comunicado francés, del dia 2 3 es 

un poco menos lacónico, que los de los días 

l'rÓ4cimo-precedenies. Pero no dice más. 

Con más pal-abras viene á dscir lo que el 

parle oficial germano: "que en el teatro 

Orsie de la guerra no hvAo ayer varia­

ción". 

Lo único nuevo sabido es que los sóida-

D u r a n t e esa j o m a d a c a p t x i r a m o s 508 

a u s t r í a c o s y t r e s a m e t r a l l a d o r a s . " 

DíHi COVSUIiAlK) .4XJí»Llíí 
E N B A K C E I í O ' S A , 

BAKCET/5NA . 2 5 , 
E n el C o n s u l a d o a l e m á n , nos lia;n fatáo 

l i t a d o las n o t i c i a s s i g u i e n t e s : 

"Eolierdam. — E n ei O e s t e (Franeisf 

dos iiid.ios perdieron el 2 4 SMÍ trincheras'• no h a y n i n g ú n c a m b i o d e i m p o r t a n c i a , e a 

(en la Bone) puesto que la^s recuperaron el, 1» s i t u a c i ó n . 

dÁa siguiente. 

¡Claro que si IAI recuperación se dice, 

lo. pérdidu sr. caüó! ¡Es sistenta! 

Tampoco en el teatro Oeste .se han deci­

dido las tres batallas que actua^,mente se 

libran. Así lo afirman tud-escos y mosco-

1-itas, aunque disicvtan al atribuirse unos 

medien la cKt.ca s i tuación por que a t r a - V otros éxitos parcMeS. En U Prusiad.d 
vichan las -clames t r a b a : a d o r a s f rocuTan lo , ¿¡".«íe, en la Polonia oriental y en el Sur 
que se habi l i te t r aba jo pa ra todos, y que ¿^ Polonia, y en la Gálilzia. ' 

E n el c a m p o d e b a t a l l a d e l E s t e {Uu^ 

sin), la, . s i tuación t o d a v í a n o s é b a U a aeía-» 

r a d a . 

sfí -dejen sin efecto las órdenes de despido 
(le tos obreros del Arsenal . 

Axittts de salir pa ra Madrid l-O'̂  ecrt.'.'s1o-
na^dos, se organizó una g r a n manifestaíií-íi , 

reuüifÍLonse en Consejo los mlembios ' c ' e r '^ 'orri ' i ;as calles principa-'es eTímic-

A Jj.\. EXTBABA 

Ets e! despacho de ministros 6b la Cámara 

dio del orden más -completo, y la cual 
se dir igió lue^o á la estación, p a r a desped.r 
á los-exr)edi<')onarjos. 

-,.- , • - , , • , j 1 /. • 'L/is• ob re ros de la Maes t ranza han cele-
dijo que el pr incipal obje o del Consejo era , ^ ^ ^ , j ^ ^ ^ ^ vr^ñ^m un mi t in <n el T e a t r o 
t raiai respecto a. la marcha de . i o s t rabajos pirc,;i. f a - a prote-sf 

del Gabiuet*?, á las dos y media de la t a rde 
de ayer. 

t'u primero en llegar fué el Sr . Dato, quien 

réns lo leyó , con d e r e c h o ó s in él, deco ro ­
sa ó i a d e c o r o s a i n e n t e . 

c ión qtie se vio a b a n d o n a d o p o r las mino­
r í a s , y t r a t a d o p o r la C á m a r a como no lo 

N i aqué l lo n i és to c o n s t i t u y e c a p i t a l fué el S r . I g l e s i a s c u n n d o p recon izo el 
p rob lema , d e i n i e r c s púb l i co , n i és to n i ! a t e n t a d o p e r s o n a l , n i el S r . l í a r r i o b e r o a l 
aquél lo e.s esenc ia l , n i ésto ni aqué l lo i n - j a s e g u r a r q u e p e g a r í a u n t i r o al j u e z q u e 
teresa p r i m o r d i a i m e n t e á ].a oaeión y -¿X i i^., p r o c e s a s e . 

testado como tales. , j a •,..,.... . . ^ 
Iio í u n - d a m e n í a l , io ba.sico, lo g r a v e , lo j 

nao iona l es q u e en ese te legrarui i , r-onse-1 P „ ^ _ M . ~ — ^ ^ E Z ^ ^ ^ 
•oruidrf d e ' i n a tna,nera ó d e o t r a , l e ído e n 
üso d e u n deretílio ó iV,'t,Tfl-cio á u n d e b e r , 
•;' c u y a p u b l i c i d a d h a o c a s i o n a d o ó' no una. 

. ca tás t rofe do lo ros í s ima , en esc t e legrama, 
consta lo q u e p a r e c e , y se h a a f i r m a d o 
en las C o r t e s ser , p r u e b a f ehac i en t e é i n -
coritra.«table de u n caso d e i n d i s c i p l i n a 
f:n el E j é r c i t o , de u n caso de desobed ien -
da de u n corone l á su sen-Ta l en je fe y 
alto comisa r io , y d e i n d u c c i ó n á l a des -
übcdíí 'ncia. 

El m i n i s t r o de la G u e r r a , y el Oob ie r -
Bo p e r s u s lab ios , lia confesado r e p e t i d a s 
reces la ex iü tenc ia del t e l eg ra rna , y , en 
(vonseeuencia, b a n d e j a d o en p ie la aeus. i -
-lióa de indis ís ip l iua y desobed ienc ia . 

YM/Á ni ci nr lnJ í Í ! ' ; , m el G o b i e r n o , h a n 
hablado de ertóiigar 1Í:, d e n i í n ' j i a J a f a l t a , 
seria, púb l i ca , f l a g r a n t e , n i el Parla,meiíí-
TG ha ree.La,míido, ó se h a e x t r a ñ a d o s i -
••jiiiera a n t e la. i m p u n i d a d i n a u d i t a . 

L-a .íijprcTíia a u t o r i d a d m i l i t a r y civil 
í spañola eíi .Marruc-eos, cia u n a o r d e n . E l 
jefe á qaier i la d i r i g e , de a c u e r d o ó n o 
con c ier to g e n e r a l , m a n d a á los c a p i t a n e s 
y t en ien tes . subord inados s u y o s (rae d i f i ­
cultan el c u m p l i m i e n t o , p o r d?,bajo d e 
:;.i:erüa, de d i cha or-;ien, q u e á él , ¡ p o r io 
tiiie « r a ! , I t p-irece m a l . Al minis t . ro de l a 
Guorra le t i e n e s in e u i d a d o ; a l C o n g r e s o , 
.lo mismo. E n cambio , a l g e n e r a l E c h a g ü e , 
y al G a b i n e t e , y á. l a m a y o r í a y m i n o r í a s 
sfiea'-dé t i no y abso rbe ci m i s t e r i o d e eómo 
se p r o c u r ó el d i p u t a d o d e n u n c i a n t e el 
i-uerpo del de l i to , y l a cues t i ón de con-
fif;¡u;ií= d e ú ñ"'Ji) •' r:o p o n e r l o en .la 
Tijosa de disección 'le'- "fu'iriieJclo. 

¡ P u e s h;írí trastoeadü.. . íos p a p e l e s y p e r ­
dido \í> bnj . iula , p o r i g n o r a n c i a ó p o r n ia -
;iei:il • ' ' ' • _-

El a spec to d e fo rma , d e tíondueta, d e 
\¡i\ r e p r c b e n i a n t e de l p a í s , t e n d r á l a g r a -
V,K?.a(í q u e t e n g a , no h a y p o r q u é nos 
íietengoinós h o y ¿n a q u i l a t a r l o , p e r o el 
íondo dí'í a s u n t o , m e n o s p a s i o n a l , m e n o s 
prraofialisla, es m á s esenc ia l , m á s t r a n s -
tc-arieiiíe, m á s p e r e n t o r i o : es io q u e á l a 
'íí,x\''i\ i n t e r e s a d i l u c i d a r , f a l l a r , c o r r e g i r , 
«:;stiíiaí' y hace:" impos ib le su r e p e t i c i ó n . 
• -Qué se r í a de l E j é r c i t o , q u é d e la d i -
."j-H-ión d e la g u e r r a y de n u e s t r a acc ión 
éii Msrruñcorf. « u é d e la sesfLiridad d e E s -

«na 

E l p a í s y l a s p e s e t a s » 

Hace poces días hem.cs sabido, y hemos 
ñoclio público, que en el Ayun tamien to de 

I Madr id hay señores que cobran "cinco suel­
dos" , y que ea t an to que la capital de E.=;-
paña e'3tá -convertida en un adi iar , donde la 
',\^V^-'C' percre tic liaimbr-c- y de ía l ta ds h i ­
giene, ese Muírici-pic niadri-eño se ap re su ra 
á inverfclr "diez mi l lones" de pesetas a n u a ­
les e-n persc-nal, ó lo que, es lo mismo: en 
S í a s t e a e r á e.̂ ois seilcr-es, que -cobran va-
Hos sueld-QE, psira -darse ¡a g ran vida, á 
cosía del p a í s . . . 

Tam-b:ár. hen"os viaío que al pueblo d« 
Madrid, y como si ello fuese la co-sa mds 
n a t u r a l dol m u n d o , "R-J Se han r o t a - i o " unos 
terreno-3 en ja r t , i f s a de la Villa y . . . no 
pasa nada . )2s decir, sí. Pasa que el a lcalde, 
r.eguorido y aprem-'aj-io por un -con-:8Jal k 
ñn de que ese rob-o no quede impune , ya 
quo íi íieimsío no se evitó, repii-ia con media 
docena &ñ vulgari-dades, -y se que-rla tan 
t r anqu i lo , coreo si se t r a t a r a de -concede r 
una licencia pa ra la a p e r t u r a de u-a " t u p í " 
con p a ñ o . . . 

Es te señor no se da cuenta de !a impor­
tancia que para el buen nombre del Mu­
nicipio de f.Ia;lrid T;c'íílc'">eso" de que al pue­
blo se le " a f a n e a " imas t i e r r a s , ni de que 
é!, y íO'Jos ios señori?s munieipos que p re ­
side, son míindatar ios responsables, ' y con 
el deber ineludible do . dar eu-cnta es t rechí ­
s ima y pública de su ges t ión . . . 
. . T o t a l : q.ue jio 'podanuos docir, porque 
ssr ía t e m s r a r l o si juicio: "en el Ayun ta -
mS^-nto fie g u a r d a n , y ¿rejan que otros se 
guar-d-cn, las pesetas deil . -contr ibuyente"; 
pero sí hay que í'.xclamar á prop6s"t3 de 
pe'feías: " ¡-Que maf. hue le en el Ayun ta -
mi-onto!' ' 

Hu ímos á-e t a les " a r o m a s " , buscando r e ­
fugio ea el Falaci© de la represeata-^ión 
nacional . 

El Sr. Burel l " cañonea" v igorosamente 
a i Sr. Ugart-3, á propósi to de u n a s pesetas 
que, según el a u t o r de "E l cr is to de F ó r 

panair.tíntarjcs. 
E l Sr. Ugai-t^ maiiifeístó-que llevaba unos 

expodicatcs á la aprobación .del Conisejo; y r e ­
firiéndose aJ debate del presupuesto de su mi­
nisterio, añad ió : 

—So ha creado tal atmósfera en mi alre­
dedor, que de nioguna mítiiera consentiré que 
se aplace la diseu.sión, pu€S esios asuntos Jiay 
que poflcrlos en claro. 

El Sr. Bergamón dijo que iba de oyente, y 
que se iban á Liatar apuntos de intert's noto­
rio, y rcfiriéudo.s€ al <oriílicto estudiantil , aña­
dió que ios escolares están ya algo más t ran­
quiles, aunque no han cesado en .sitó alboro­
tos. Los demás ministros no dijeron nada de 
part icular . 
' A I Í A S A L I D A 

A las euatro de 'ia t a ráe terminó ú Con-: . 

s t a r del despido -de sus 
companerofs. 

Las tropas servias {aseguran de Nisch), 

han logrado detener'el avance de los aus­

tríacos. ¡Lengtiaje bien distinto al que an­

tes pregonaban cotidianas victorias! 

Los rusos contradicen á los turcos, ase­

gurando que en el Cáucaso son ellos los 

que triunfan. 

Las que se confirman son las victorias 

en la Arabia y en Egipto, contra los in­

gleses, así como la insurrección en El 

Cairo. 

Ovrv.r'O 25 . 
P o r nega r se los obreros & t r a b a j a r en los 

sitios que se les des ignaban ye han s u s i e n -
dido los t r aba jos en las inina« de Rl-csa, 
po'- ori^e-n del d i rector d e lao mismas . 

También h a n cesa-do todos los traba.los 
anó'"03. • 

Se t o ' r e que <>1 conflicto a lcance mayores i acorazados ingleses averiados y uno echa-
proporciones , extend-'éndo-se á toda la zona. 

Además de la ratificación de los seis 

scjo. 
í;'l Sr. Dato manifestó que el ministro do 

'Ebt-ado liabía dado cuprita de los apuntos del 
o-í'ti-'rio''; fiUf; hrbían oairibiario impresiones so­
bre eí iiobf:i'-tí de a-yer (por -az-iicayer), y que, 
como c-I ministro de Hacienda había sido alu­
dido, el Sr. Bugallal habla;á en la sesión de 
e&ta la rde (por la de ayer) . 

Dcspué.s facilitó á los periodistas la si-
giñente nota oflciosa: 

" E n t e r ó el ministro de I lapíenda al Consejo 
: de la.s peticiones formuladas en relación con 
el proyectado establecimiento do zonas fran­
cas, así como de las solicitudes de vaiios or-
gani=irno.s en el sentido do que se ^abra una 
aríiplifj informa'ión p rev ia ; y teniendo en 
esii'iiSa qt;e ia di;-:cH#ió¡j actiuil d e ' k w P r t s u -
ruLSíos diliculta la traoiitaeión pariarao;¡tcJi.ia 
ii.fgei'te de asuntos que su.sciteri gran cont-ro-
v-Rsxj,, í « r .'s»'fiTEÍ natía, f*} arl •''.-¡^'"aría i>on- u n i 
roioil'ueión inin'CQ'La'i.a por f f i t e dtsl Gobierno, 
y que. por o t ra par te , la información puede 
entenderse virtvialmente. abierta desdo que se 
hizo pública la aíspjraí'ión. y c] Gobierno la 
recogió en la nota del anterior Consejo de mi­
nistros, se acordó aplazar do momeiilo la re-
soincíón, hasta que se reciban líi-s iiiformacio-
nas ya anunciada.'!, pero sifi abr i r plaxos que 
pudieran determinar innecesaria.^, dilaciones, 
á fin de poder adoptar »1 acuerdo Oijortuno 
en el próximo Consejo do ministras. 

Se aprobaron los sisínientes expedientes: 
Real decreto creando en la ciudad de Las 

Palma.* un Corisejü de Vomento. 
—Autor izando la eje-'ución de las obra.s de¡S 

¡ pantaíDO del Pr íncipe Alfonso, por el .«sistema 
ftc a''ni.in'ii.tr.aif-ión, y - p o r su 'Ümporfce, dij 
4.iiCA.ñ21,6l resetas . 

—Ot-ÍTo sobre exTír^piacicTi de tAr'"e-ríR al 
A-jT':'.:!'.! mi-ento dte Aíicante co'n d&sifino á las 
obras dei puerto, por la suma do 236.9.59.'23 
pesetas, reteniendo 14.6.Í4 que debe el Ayun-
taroieíito por ¡^anearaiento. 

—-{Aprobando el proyecto de rebabiütaeión 
del trozo secundo de la Kc-eqai.i del Jararüa , 
importante 2*24.680 peeet.ís. 

ilotas de sociedad 

E X E L ATENEO 

pfíiia sí los j e fes su>iá l ternos a o s ó ^ ' o 81=! | a o s " , ol mj.niatró de F o m e n t o ha "destinado 
¿•"iriíiíiiesen c é n s n f a r ia-s ó r d e n e s d e l . a l t o i á favorecer a lgunao So-cíetíades. 

"'*'''''*'^'"*' ''"'* — ¡ C a r a m b a : este Sr. Bure l l—dec íamos-
le á Un a m i g o — , es un celos-o defensor de 
las pesetas nac iona les ; un a d m i r a b l e r e -

^iianao, suno ora-.;ní!r a ios ot iciaies, s u s 
si.l.-ordinodos. q u e h i c i e r a n l o s t r o -ie obe-
coter, píTO q u e cu r e a l i d a d , l a s e s t o r b a -
Mi-n d i s imí í i a r i amen íe? 
• jN'o conoce ci Sr." E c h a g ñ e , ig^sora el 
ü-oi)ierno, no saben los d i p i r t a d o s los a r -
'!.-;ii!os del Código m i l i t a r e.n q u e eso e s t á 
íirol'ihidü y p e n a d o ? 

5No filc'jnzan lo pc l i e roüo deí p roce -
fl.-K'íí: que se s e n t a r í a , n\ lo i r r i t a n t e d e l a 
j^¡lt.-! de equid.-ui con fine en cArtm ocasio-
v¡',> .ie echar ía el peso de l a s O r d c n a n z . i s ó 
fi de la ií-j de J u r i s d i c e i o n e s sob re sol-
liíidos y p u b l i c i s t a s ? 

Es dep lo rab l e q u e á los s e ñ o r e s d i p u t a ­
do!- Be ii.'í> "'laya o c u r r i d o r a s g a r sus ves­
t iduras . /)lz;-ir los b razos , p o n e r d cielo 
fr¡- testigo, íií ' iüiir á l a s apé l f c ionca m á s 
yoloinni's del dict- ionario , usn'r de ' o s m á s 
tíiigÍL?,os gest ' js para, ca l i f i ca r ¡o s é c a a d a -

p resen tan te ¿el paí.?,; un espír i tu ca toniano 
que, ¡acaso óe ex-:-?de en la de'fensa de los 
inter>.'>h--os de ia Pa t r i a , por s u g ran amoy 
fi. la Pat r ia nu',sm.a!... 

ra a j r ígo nos deáconeierta -coa u n a car­
cajada. 

¡Oh, y el amigo t i ene razones pa ra roir-
se! Vodlo. 

E ; Sr. Uigartie quiere suprlixír, ' , muy en 
just ic ia , con- mucho ,pa t r io t i smo,• un "co­
m e d e r o " oue se apell ida sonoramen te "Cen­
t ro de Túxpansiórj Comierciai". 

¿P-or qué q u t a r e - s u p r i m i r ei S*5- Ugar te 
ese Centro? P-orque le -cuesta ai país 160.000 
pest-tas, y no .sirve en' absoluto pa ra nada . 
Sin -embargo, ha,') un diputarlo qué' se opo­
ne br iosamenie á i;* supreí-ión. ¿Quiéa di-

EL SEÑOR UNAMÜNO 
Ayer d-'ó eu el Ateneo, el ex rec to r de 

la Univers idad de Sa lamanca , su anunc iada 
conferencia sobre "L<o q u e ha de siar un 
rec tor en E s p a ñ a " . 

Sucesos po'lít eos de ex t r ao rd ina r i a t r a n s -
Deudencia, nos ii.Tipiden dedicar hoy al des­
eo,'uriti-do discurso del Sr. T 'namuno, la 
a t enc ' cn que m.añana le consagraremios. 

Por hoy, b a s t í dec ' r que como -os difícil 
no ton-T razón al r a b i a r contra "los Grobier-
nos españoles" (no éste ni el ot ro sino t o ­
d o s ) , y -contra la enseñanza oficial, el eon-
ferencíantin acer tó en no pocos extremo» d e 
su requis i tor ia . 

E n cambio, ¡-cuánta heterodoxia , cuán ta 
afirmación sin prueba , cuanto lat iguil lo, 
cuftnta niel y cuán ta in jus t ic ia! 

No podemios aplfiZar un infjtante nuos t ra 
indignada protes ta cont ra u n a c í ens ' va 
cuan to in fundada frase cont ra el insigne y 
cu¡tI.>3imo tír. Obispo de Madrid-Alcalá . 

DE LA CASA REAL 
POB LA MAÑANA 

• -Despaá-í día áasípaehar con eJ presidienbe ¡íel 
Consejo y con el ministiro de lia Guerra. Vf.i-
lió ayer ^n acdicnif-iia S. M. ci Rey al capitán-
gen'ei-al marqués de Ten&vSo, gemeralire Fe -
rr.in.'li.z, Pand!o,,l{eixa y Romíero, vico jimiran. 

FALlECimEXTO 

Aver «fi t fesS «u a lma & D o s el i lua t r t -
simo Sr. D. Fe l ipe García l í íauriño del Va­
lle, cul to abogado y jefe super ior honora r .o 
der Adminis t rac ión -civjl. 

A su v iuda y í sus' hi jos , lo mis¡mto a u e 
á t o í a su íam'. ' ia, ha- 'emos presen te la ex­
presión- de nuestro- .sentimiento. 

NATALICIO 
Oon toda feli'Oi-?'ad.ha daí'.3 á luz un her­

moso n iño la señora de 1>. Alfonso Díaz de 
Cievallics. 

VIAJES 
Desipnós de pasa r ••ana l a rga t emporada 

en Las F r a g u a s , oon sus paores , los dun-css 
d e Santo Mauro, h a regresado á Madrid la 
marquesa die San ta Cruz. 

— T a m b i é n h a n regresado de aquel la po­
sesión los iiñarquesies de Torneros . 

VARIAS 
"Én la finca La Venti l la se ha rerif icado 

una cacería , en -ia que t o m a r o n pa r t e los 
señorías P ida l , Luq.ue, D-'az, Quíroga, Hor ­
nero , r-el Río y Córdoba. 

Se cobraron 424 r'Sfd'ces. 276 conejos, 
133 l iebres y t res var ios . 

— L a función de : loda ce lebrada ayer t a r ­
de en «1.-elegante t e a t r o Prín-;íne Alfon=o, 
ha estado m.iiy concurr ida . Palcos y bu ta -
ras es tuTlercn ocupados por aristocrsit icas 
d a m a s . 

También es tuvo ooncurr id ls ima ia fun­
ción del lunes . 

LOS MAESTROS 
Aprovechando ia cc-asión de encosüfcrarse en 

€£,ta -coirtíe íiuim-eroso • macstr-t» dte '' ilíbre-ntips 
ps'oviíi.cdas, que vieínieTt pai-a íoímar i_,art« en 'He 
oposioioines quie «.'."tualmonte se están verlíi-
eujid'-o á -EíSifmtías de 2.000 .pesetas, í-tz celebro 
una reunión,, á las cinco de la tardo de ayer, 
on <3Í £1 -ló-n de actos cía la Escuela Normal!. 

Prcsi"'di-ó tíl ¡prc-íi-rte-ite da la Asociad-ón- n a ­
cional de Mia.éf=-t,ró;% Sr. Azriar. 

Al abn'iiipis la sesión, est-e «eñor d!ió eniciiita 
de ia-s gcsiioireí q'us en. favor do los intereses 
-,'ic La <")!aie lia hee.-ho ia Junti:! diroeüva -dio la 
mi-nráonaáa A.=ioi:iiaJti''j-n. 

E.'ípuso miá-I-es soa ias a¡3THra,cioTi«B que en 
el ipi!jfien6e ti-eiie di-cba oii'tíd'ad, que no son 
oi-nvi que la-d-esaprdjT-icia' de '-¡ins ¡̂ lueldios infe-
i ' o r r s -á 1.000 l e s e t á s ; «ur.rpsión de liis -eato-
«roii-ía-s intenmedíat, j ¡jmfpliai.Hjón- dte las ía tego-
ríaii "rmainics." 

Hizo teóao historia d?, los riumentos que en 
be'r-efifio de ¡¡os -maestros figniraa en • el pro­
yecto do 'l-fy áa -pTOSamTi&tos dfe T-nsírucr-ióii 
"•'(ibüira, y i:« los t rabajos rtea'i'zadoa por la 
.lur.íta crii a/poyo die dichos aumentos, t raba-
ios a' 'O'pri-doí! .siempre sohVd^'freraíe poi- eí se­
ñor ,Bcr.wñíT.í'i, corno lo fnipTOTí tíimbié'i las 
so'icitudííi nvra la imi: nra .Ju-nita te hizo, vé.a'r-
vas á dc'.ormj'n'adr.si d-?''a'!l''>5 *!fe l a 'liey do üci'C-
cbfls r.a--iv'o«i r\>l Hfaír!.st-."TÍo. 

Terminó in,d'''caii»& -cu-álfís «nr<n 3a"̂  gestionísa 
qni^. á «it juicio, Aibían ahorra baivrise -para 
«>ni-epn.ir qne las CáíTArjíB d!!"''s.«en pa.<5air el 
prrr!iipB-.ssto d.e Irníí^.raiccíón púbíica -c-m- eí au-
miw-ío en él •eonsi!jfia-''o o a r a miejarar á ¡os 
maiPístTos de <».=;:!pclas ir-acsiona^iss. 
" Sobre cfle úi-íi'imo rumio, haWii.roir<, á con--
linuaif-ión. los Srt**. 'O,'!-pe^va, R/'direUo, Bér-
opirn-élo, Muñoz. T.-ó-ez y fla,rc.ía-.Arábida, todos 
lo? cuíite-'i «>i'iHdieron eri Ta -pro-'isión, die .*e-
ÍTÍÍT íiaciwwlo diver-sap gestiteips! p a r a llevar a.1 
árijíTio d-c l-Tís -«ípreseTiftaTites d d pa-ís hv ne-
«(.-sid-ad, =rerj<.Ta'''mie'nte .«ifiti-dsa, de la -mejora 
pi'frouest-a po r -el ininjiiiiro. 

Se afordió vi,sitar el r-róxi'imo yierii'es^ al .tni-
TÍL -̂ÍVO -dte I'PfitmíirMÓn púbvica y al d-i-rpir-t-cr «forie-
ral dio Pr ia iera ;¡̂ "'n.S('íía-'"za. Tt.ímbiénr se"a'for-
d<'( visitar al con-d« -die Roma'wmos i-a;ria*<rad r -
Iq, que rpuu-iis'ieá PH propó«,ito d-e oponerse á 
!:i partid-a dé 500.000 r<ri?í-a(« quie rastra, e=.tas 
Ttifiioras fiaun^i en ,©í TVesií-puesto. Todas estas 
vjsitíis serán heebas Trfafí.aTía. inermes, por un 

do á pique por las baterías de tierra ger­

manas, instaladas • en la costa belga, ayer 

se habló de que ol superdreádnougth bri­

tánico hundido al chocar contra una mi­

na, y de inusitada actividad-en Kiel, m-

mo si la escuadra teif,tona s^. <iispu,sie^e á 

entrar en período de combates d^aisivos. 

CCMÜNIC4D0S^ OFICIALES 

' DEI i iGOBIKRXO FB.%NOEft 

B U R D E O S 2 5 . 

E l c o m u n i c a d o oficial d e l a s t r e s d e l a 
t a r d e d ice a s í : 

" D e s d e el m a r de l N o r t e á Ypres, a i n -

g ú n a t a q u e d e I n f a n t e r í a . 

E n t r e Longem-arck y Zénneheke, hemos, 

g a n a d o t e r r e n o . 

E n l a s p r o x i m i d a d e s d e La Bassée, l a s 

t r o p a s i n d i a s h a n r e c u p e r a d o de l e n e m i ­

go las t r i n c h e r a s q u e h a b í a n p e r d i d o a y e r 

t a r d e . 

D e s d e La Btusséeá, Soissons, c a l m a ca ­

si c o m p l e t a . . 

H e m o s l i g e r a m e n t e p r o g r e s a d o ee r ea d e 

Berry-au-Bac y e n la Argona. 

E n BetbincGurt (al N o r o e s t e d e Ver-

dun), u n a t a q u e a l e m á n h a s i do r e c h a z a ­

do j ' ' u n a s u s p e n s i ó n d e arma,s p e d i d a p o r 

ios a l e m a n e s les fué n e g a d a . 

E n l a re^rión de Pont-á-Mousson, su t is -

í r a A r t i l l e r í a h a p o d i d o b o m b a r d e a r . A r 

naville. 

E n los Vosgos, n i n g i i n i n c i d e n t e . " • 

VF.I, E.STADO JIAYOR GENERAX, BUSO 

PETEOGKADO 25. 

S i g u e e n c a n i í z a d a l a b a í a i i á d e Lodz. 

L a C a b a l l e r í a r u s a p e r s i g u e e n é r g i c a ­

m e n t e á l a s f u e r z a s a l e m a n a s , e n s u m a ­

y o r í a d e i n f a n t e r í a , h a b i é n d o l a s inf l ig ido 

g r a n d e s p é r d i d a s y c a p t u r a d o a l g u n a s 

¡úezas de g r u e s o ca l ib re . 

E n el f r e n t e de Czenstochow á Craco­

via, l a acc ión se d e s a r r o l l a f a v o r a b l e p a -

E n Prusia del E s t e , l a s t r o p a s a l e m a ­

n a s se man i t i enen on stxs p o s i c i o a e s fimíe-^ 

íuen te . 
— o — - *• 

C e r c a d e i a r e g i ó n d e los l agos y N E . ñ4 

Polonia r u s a , d e las g r a n d e s b a t a l l a s si», 

t a b l a d a s a y e r , n o h a y tod8.vía nj i ígaruj , 

dec i s ión . 

E n l a Poloriía, d e l ' S u r , l a b a t a l l a e u l » ' 

r e g i ó n d e Czeiistochow, es e x t r a o r f ü n a r i a . 

E n el a l a d e ! S u r , a l N E . d e CmcovÍ9^ 

los a t a q u e s a l e m a n e s p r o g r e s a n . f,i\'orap«, 

b l e m e n t e . " ' 
•• ' o "•'•• 

flotas deyrancia, 
S » r x ' l e i o t » I e ? r á f i r < » . 

PARTS 25 . 
n E U X r o o el Conse.io Municipal en ssisitm 
* » ha adoptado in te resan tes acuerdos . . 

PrimeramienUí se ocunaroa los reunido» 
de la s i tuación on que g-e encuen t r an m.u.-
chas personas qtie a b a n d o n a r o n Par ta con, 
m..ctrv-o de l a ' gue r ra , y qu ie ren r e g r e s a r 
aho ra , u t i l izando unos Mifetes íLis-id^.y 
vuel ta ou© l levaron. " ' - ' 

Lia dificultad es'Jí en que la vue l ta ibabía 
de ser a l t é r m i n o de !a g u e r r a , y qui-erea 
Tit'lizarlos a h o r a , 

luí Con.sejo Municipal ocupóse tamb:6?]. 
d-s las h o r a s de c ie r re de los cafés y r e s -
t a u r a n t s , acordando perirr..itirl8S que Ber­
ma nezcan ab ie r tos h¿ s t a í a s diez d« ls> 
n-,''ohe. 

-Igualmente acordóse que el Met ropol i ta -
Tin V los t r a n v í a s ampl íen u n a hora sus scr«„ 
virios. 

T a m h i í ñ Se t r a t ó de" aorovls^'ona'nientct 
de carbón v ríe afladlr un vagón-can t l aa S. 
los t renes de her idos . -

TBPlMT^^*l>0 el Con=eio, e l mí i i i s t ro d e 
Hacienda puso S la ilrm.a de M. P O ' E -

e a r é a,n dsc re to suspendiendo los .a r t ícu 'os 
segundo y tercero d-c-l f'ecrexo de S"? d« Oo-
t ' i b re Rob'-o presentac ión y coii to é» »íoi:í(vs 
de comerc io . 

SE abe de u n a m a n e r a íK'sitNfc otrp» lót 
a l e r ' a n e s est-ln ins ta lando sn ar t i l le r ía 

pesada e-ntre Niupor t y Cslenflc. 
Ein el canal de Kieupor t hay a'CT-m.ulgr'aá 

n u m e r o s a j emba^'-íiciones a u t o m ó v ü e s , p ro ­
v is tas de ame t r a l l ado ra s . 

L l o r a n -continuamente num-eroísos refuer-i 
zos de Infan ter ía . Ar t i ' l e r ía é Tager-.iei'cs, 
cons t i tu idos por soVados jóx 'ews ' 

Afí rmase que ''.os a l emanes in tentün a t r a ­
vesar el r ío Iser por los cua t ro j juentes d« 
que disponen, y anr-ovech-ando la niebla, .; 

Calcúlase aue Ips nuevas t ropas gérmássi» 
cas a c u m u l a d a s sobre ''a i ínea Y-press-Dis^íS»» 
de . suman unos 80.000 hombres . ; 

E ; nuevo a t aque de los a l emanes a® s s 
h a r á e.spera?. 

Los a l iados estáíi rvreparados p,ara todo , 
habien^lo' sido, enviados r-nr el ¡receral Cía.-
llieni 4 00 hombres de la guarn"cíón de Pai-ís 
á reforzar las t r o p a s de?. g;e).if.r.-i, 
frc. 

-^i Jof . 

Dii süFnnooíüi w.''. i m 
B A R C B I Í O ' ^ 25 . 

E n el C o n s u l a d o d e A l e m a n i a de h a rp 
c ib ido l a s i g u i e n t e n o t i c i a s 

" R o t t e r d a m . — G r a n C u a r t e l g e n e r a l , 
•El j e fe s u p l e n t e de l A l m i r a n t a z g o dic« 

r a n u e s t r a s a r m a s , h a b i e n d o cog ido 6.000 '1"^» s e g ú n n o t i c i a s d e o r i g e n fidedigno^ 

it,; -Gulart,. eoM-nel D. Ricardo Ckiamán, al d a - numetmM» gru»;.© de maes t ras y m a d r a s . 

p r i s i o n e r o s a l e m a n e s . 

L a s f u e r z a s g e r m a n a s i n t e n t a r o n va ­

rios c o n t r a a t a q u e s , , q u e f u e r o n r e c h a z a ­

dos . 

WBTJ ESTADO JLIYOR DEI* 
E J E K p I T O DEI.. CAU0.1S0 • . 

P E T I Í O G R A D O 2 5 . 

U n conjunifüado oficial de l E s t a d o M a ­

y o r de l E j é r c i to d e í Cáucaso, d i c e q u e el 

dSa 2a se d e s a r r o l l a b a u n a i-ioletita acc ión 

<iT\ I» r e g i ó n d e 2VjAore/ í i ! , -eu 'dirección 

Evzerum.. Los» t a r c o s h a n s ido a r r o l l a d o s 

y se .'CS p e r s v g u e c o n e n e r g í a . 

1>HL GOBUfiKNO SERVIO -

B U R D E O S - 2 5 : 

. | TeTl;fni,fíaE» d e l'íif.c}!, con carác ter ' .^ f i -
ci.v.1, f.l s igui í n t é d e s p a c h o : i 

'•^R'^chazam'is á i t t ' eayery la-s c o l u m n a s 

qwe - t r a n q u e a e o n a u r a a í c i a noche el r í o rnas g e r m á n i c a s 

el superdreadmought A ud,ac,ious h a ' e h o 
cado con u n a m i n a , y se h u n d i ó e l d í a 2 8 
d e O c t u b r e e n l a cos ta d e i N o r t e d e Ir~ 
l a n d a . 

E l A l m i r a n t a z g o ing léa g u a r d a un si» 
l^ncio e s t u p e n d o sob re es te desealabr©^ 
p a r a e v i t a r Ja d e p r e s i ó n d e á n i m o en.ST5 
p a í s . 

E í Audacious t e n í a 27 .000 t o n e l a d a s f 
fué v o t a d o el a ñ o 1912.» 

¿I^REPARA ALEPfTAÎ IA 
UNA ACCIÓN NAVAL? 

- S e r v i c i o t ^ I e t r r á f l e o . 

LONTSSBS 2 5 , 

-La M a r i n a a l e m a n a h a e .n t rado e n u u 
p e r í o d o d e g r a n a c t i v i d a d , reeibíór idoss 
t e l e g r a m a s - d e H o l a n d a q u e a«Hí5an,.UH 
feb r i l mov imien to ' e n l a s f u e r z a s m a r í í i -

Kfluhara y l«s coiBibates c o n t i n ú a n en el 

frentfl lazare-Mtz Mionilza, d o n d e r e c h a -

Las do tac iones d e los b u q u e s , q u e dn - -
r a n t e los dos p r i m e r o s meses d e la cara-

, p a ñ a p r e s t a r o s se rv ic io e n t e r r i t o r i o be l -
ZMtiof, a i ^ e n e m i g o p o r u n i m p e t u o e e a i a - j g a , b a t i é n d o s e e n las t r i n c h e r a s , se estái» ' 
^ ® ^ w m p i a t a n d o con t o d a r a p i d e a . • 

minist.ro


Jueves 2S de Noviembre de 1914. EL DEBATE MADRID. Año IV. Núm. 1118. 

Esto, créese que se debe á ios propó-; ble «nndacta de nuestras tro,ras, y dsr las les, ni el testirnonio sano son practica- sargont» y a ua suardia, de la Beacmé-
Bitos de Alcmauia de emprender próxi \ nul? cxjircs.ivus gradas en nombre de! Aití-, bles cuando habla la pasión y calla la ra- • "'̂ •̂• 
mas OTieracjoncs navales para consiíguir •'̂ in'.o á toJai ios oíieaifi* y soilfuios del quin-j ^ón^ Hasta el peligro de parciñlidad de 

I to y sexto Kjárcitos. íJ descop.^íestionamionto de! bloqueo. 
A Kiel han lU'gado varios trenes de mu­

niciones con proyectiles que envía la ca­
sa Krupp , y cuya carera, en evitación de 
incidontcs, se hace proeiso renovar. 

A pswa!' doi éxiio, ioĵ Tijno •̂•iti oi-antlas sa­
crificios, no <icl)í̂ :r.o.-: (íesi-ii:¡,-¡!r (odavini; pero, 
la aitmipablo condnírla do las troi a"; que <>'- • 
íán bajo VÁ rnando es una •jiuar.tía de qne 
llcjfíiirerfios hasta el fin de nuestra íai-ea, lle-

par ie de 'os iriienibro,:! indiviátialcs del | 
Tribunal es muy «rninde. i 

" E n cuanto al concepto de una I^olicía, 
internpeional, parfce una ilusión ea los 

E l Almirantazgo inglés, por su par te , ' «.¡."KÍO i,¡,sta el f¡:;ai y obrcníen-.o R^I \a ;a-
ha decluriido qufi no cree que salgan de! ti.'̂ f» ción de niu'>fro ioí'" siiprcírio, la gSovia 
Canal de Kicl más que los dcstroyers y y el besi de ¡a Patria.—Pirpiorcl." 
«submarinos germánicos, pues las grandes 
unidades de la escuadrs alemana no se 
aventurarán á abandonar el Canal. 

m COKENTÜRIO DE "L'ECLim" 
S e r v i c i o tp leTrAf ic» . 

r PARTS 25. 

El periódico L'Eclair, se ocupa boy 
del supuesto nombramiento por el Go-
l/icrno británico de un embajador extra­
ordinario que represente á Inglaterra 
«erca de la Santa Sede. 

Coincutsndo cata noticia declara que 
ella viene á confirmar el prestigio moral 
del Pontificado, capnz de imponerse aun 
allí donde ha sido, hasta a,bora, más dis­
cutido. 

Invi ta á los políticos franceses á acep­
t a r las enseñanzas prácticas de esta leo-
eión y á reconocer el error que, llevados 
cíe su fanalismo, han venido cometiendo al 
íomper toda c'ase de relaciones oficiales 
ent re el Estado y la Iglesia. 

F!I-LC nia:)iñ,'sín debe hac-crse púb'ieo <?ÍI ."e-
auid-,\ y no hay duda de que encoüirar'i e;! 
todas 1 artes un ei'O ei)t«--i<'í'=í<i. Yo he envia­
do mi feür-iiac-ión á. los va'o!-o-=o.-i Kíéroitos de 
]ci<^ HalU'arn'.s y ú Ins \ !-tor!o-';>-: j-.-tV.s poi- io;-
éxiios bri!in-:i('? obtrüidos. que )ia¡! ini indo 
ia derrota fomjdeta .'el idver.-ario.—^irc/utíw-

S! fiscal ha pcíltdo ía pciia d* imi«rte 
para arp.bo-s procesados. 

El fallo del Consejo ha s:d-o enviido á 
la aprobaciñn dei capit':! geneial do An­
dalucía. 

Vista intc-i'fsaaste. 

penoílos de paz. y una sandez en íieui- | c,„ „„x^ * „ J Í „ „ „ ( „ .« t,. ^¡^-^ ^.,rf r t^ • •/ JHJII esta Ainlifinria ss r a v;"-.o en revi-
J!OS de guerra. ^ ' ¡¡l-'n anto el Tribuirá] drl .n'.raoo^ la cansa 

ÍJna í'oücía universa! tendría que in- contra Juana P'éres,. autora de nn riello 
cluir loh Poderes beligrraivtcs, y un:i Po- <̂ '̂ asc-^'.-n^-, fruatvado ^.o la perjona del 
ücía especial ¡o^ Poderes neutrales. No se-
rí:i sino un esfuci-zo para extinguir ei 
l i TG mediante jeila. 

•Sólo una cosa es útil para 1n 
nuestrii Ayoci'ioión, si se siente segura J e '^ 

VARIAS NO 
Servfc t» t '^Ie« |r ' ; f i ro. 

LONimiíS 25. 
En la Ciimara do les Coaiuiies ha f^ido' ayudar el csfuíjrM del l^residcnte. Creo 

doctor D. .Jacinto Anaya. 
/i-='?tiá á la v'ptii r!io!'R"iG ^ent'o. 

para exiinguir ex. iMctav'o e* vereñi-to, tanto el fiscal eo-
¡ m.o í̂ l acusador i)rñ a-1o. encon'rarrin r-u 

actitud de 3.'T.;-"1 n''"!"inaf-- ccritradiccior.e'S. Bl (le'e-sor 
irnatuvi' ô  c'itcrio ''o rme el vere-Ucto era 

. - de ab-ohiía inruÍT abilií'ad. 
que sus miembros, o (a mayoría, quii-ren ^^ Scc-fr. de Do->fc.hn. anlirgn-lo .la doc-
permaneccr estrictamente EK'utrales é iin- tr 'na e-tai)lrrííia ror e' Tiibunai '^iprenio 
parciales. La Asociación podría dinirir- ea ' 'aa sentcnc'a de 14 í e AbrM To 191'!, 
se ai Presidente de los Estados í ín idos , ' 7^°°'^'=^ la'? dudas ov^ accr-'a del g.^rti'o 

, 11 j , i '101 vprediíto p-rstraban ¡as acasactoaes 
y que cuando crea Ikgíidíi el momento ¿ir-an'..- fs^lo abso'.u'.orío. 
de resíablectT la paz, la Asociación ein-; Kl rCb'iro r^'-ib'6 la spntencia con pT-an-
Jileará su inlluencia sobre los hombres de dr-s nnif-t-ps de a-ir'^lir.eii'n. nielar-T^^Ío a al Sr. Bnreli. Le dijiíuoí que hoy se discutirá 

nrocpo-'-'a v o"p,r;"on.'indola cuaxco la ! .?1 ,fresi!pue~L0 de (bioira antes que el de Fo­
mento, y dijo qne IK) .-iría así, porque el 
¡•re«idenfe de la Cámara había fonsultado con 

—^No sabemos "¡o que pa.'=ará con el pre- I 
supuesto de Instrucción pública. El de Fo-i 
ccento ocuifará .seüiuaiuenlc toda (íf-Ux .«ema­
na; y íreo que aun duiaale Luda la que viene 
tendrenrion r lesupucstas. 

—Y lue;;ij, á cenar.. . 
—^No; ¡J...-la que se a^eT-quen las Pascuas; 

no tenemos ningún interéi cu cerrar; lo úni­
co que iKM preocupa es cumplir el precepto 
constitücionai y i,eucr aproliados los Presu-
pnestoí!. 

Hl Parlarnotitn italiano ste abrirá, el 2 de 
Diei; nbre; el frane&s. el 27 del corriente. To­
do- d .-íi-uíirán b:evcmente,, como se ha ho'iio 
cu In.alateria. 

1.a Cuica jjreof-n: Tci-m hoy es la guerra; y 
aun en la^ na:io¡ie.-; no beiiirerantcs hay una 
tu'iíua ]o;íli:a; toda '.a. atención está en el 
poníliclo actual, el BÚ.Í jiavoroso qae jamás 
t-e ha pre-onciado. 

Y 110 dijo TTM el pr&iiJeote del Cousejo. 

i>/C.'í' BUItELL 

Ourtiido salíarnoí- do] Congreso encontrarnos 

l'U;',na voluntad, entre sus miembros, has­
ta ]o.-i de los Pudores beiigerant.?s, para misma sa!i3 ti la calle. 

APRESTOS mUTAKES DE mUAllA 

S e r v i c i o le l 'cg ' r^f ico . 

^ ^ ROMA 25. 
Eí Gobierno búlgaro ha llamado á filíis á 

100.000 hombres, que aparecían exentos del 
senicio militar. 

Bulgaria tiene ahora ea pie de guerra 
300.000 horabres. 

NOTAS ÜMITIMAS 
Ser<fiii:ío te la-^ráf ico 

V^A GOTJETA A PlQXm 

S-\jí FfiAífctsco 25. 
E n las rocas de Duebury, fuese á pi­

que, á causa de haber chocado contra 
Ellas, la goleta Hardler, que llevaba á 
bordo 65 pasajeros, de los que sólo haas 
logrado salvarse 18. 

CQ>tüXK!ABO OFrOJAIi INGMS 

' LONDRES 25. 

Dos acorazados británicos han bombar» 
deado a.yer todos los puntos estratégi-
eos ocupados por los alemanes en Zeebru-
•jas, eontcstando el enemigo débilmente. 

TJNA I X V E S T I G A C I O X 

ROMA 25. 

Picen de I>inam_area que el Gobierno 
ha acordado abrir una investigación par» 
averiguar cómo el crucero alemán Berlín 
pu-do llegar hasta el puerto danés en .^ue 
íuó desaraiado. 

Tuvo que recorrer varios estrechos y 
pasar ante varios fuertes. 

Hizo el viaje á media noche, entre una 
tempestad t remenda de nieve y sin pedir 
jpjloto. 

IiA KEUTKAt.IDAD DE CHILE 

VALPARAÍSO ?5. 

P o r orden del Gobierno chileno Ita mar­
chado el navio Jiian Fernández, para 
compiobar si Alemania ha establecido ba-

apro'bado por U'iianimid.id <d proyí'cio de 
ereceiói) de un mouument,'.) á lord Ro'jerts, 

~ " ATENAS 2.'). 
Las í-omunicaciori^ ectre Duraz-^o y el in­

terior de Albania h.in pido enriadas por los 
partidario^' de Kemal-P>cy. * 

8o ha a*rravado la i^iluación. 
Enf,re Sofía y Constantinopla no luiy ÍO-

m.unicación feri oviaria, porque la impide el 
gran movimienio de tropas otomanas. 

NUEVA YORK 2Ó. 
Por orden del Gobierno de Turquía se ha 

comunicado á la Compañía de cables que di­
cha uacjón rechaza todos Sos dospachos diri­
gidos á países bc;¡gerante«, y qne f=tá ¡irolii-
bido á los subditos de nmiones neutíalcs el 
empleo dt; lenguaje convenido. 

Q 

BARCELONA.'ió. 
Peí Consulado alemán: 
l i a sido desmentida la .potie-a que oTirial-

mente ee dio de líuRia, do que hubieran íido 
hechos prisionerai en Prusia fiel Fste ios ge­
nerales von Lyebeit y vo'i Parinwiez, 

K! general Lyebert está en Rerlít-, y el ge-
nral Pannwiez al frente de sus tro; x^. 

Ninguno de ellos ha estado desde hace, ma­
cho tiempo en la Prusia dol Este. 

mos que, por ahora, un ín' en^üyn, /¡í̂ Tia 
inoportuno, pues est-is autoridades no tie-

inicíativa eu tioiupoa de i 

ORACIÓN SUPERSTICIOSA 

i i j n 

guerra. 
poder tie 

I! Oí? A 25. 
Pl Gobiomo ríe ITo!ft'n.d'a ha nnviado á ía 

segun-da Cámara de kís Estados generales, 
par.i. ?;! discusióii y ai-foba.oí';!, un '('royüsto 
lie ampré.'itito de Ó40 milloncí;. suma destina­
da á cubrir l<x^ gasta'? can?a"o.'! ; or la movj. 
li/aieión Leelia para deCendei- la noutraü'dad. 

S=rvfci> i 'c j- ' / f íc^T. 

EL GOillUNiCADO CriSSAL 
DE LAS miz BE LA ^lOSHE 

JJuiuiiWo 25. 
Dice as í : 

"J„!n; ida t ranquila . 
Ninguna modiíicación en cl conjunto 

ücl í'r.-nLe." 

DZ LOS ALEf^AI^ES 
LONDKES 25. 

Un comunicado ofieiíii dice u.ic las tro-

rec Ibien-
Ai en JliaVid' y jineb'os (>j la 'dióri.-d< iuiiri.s 
hoja,; nia;ns;rit.EJ, bajo --¡¡bre Oi-rrado, con iv;i 
oríi.fión, qn.e -̂ e riícor-ioniia se n^co nnieve d'as 
y s'>. m.*iii'o (-adí> día á ur-a pe:-?o-'a dinintd 
.•̂1 n fli'nir el es iiu>, eoii io cual, á te nueve 
á'.n": so !'0---i>ii"-á tina aVgría. 

Y •con el fin d:o eritar que los fieV^ íí̂ fin 
.=iorL-.re''.;iidi<>-i rn -"i b'!*»"». fe,»t\n el Pn^ct'n Ofi-

ri Kr. r.rro-'o y íon él. y había<n quedado en 
i que continuaría la dis-'ctwión del de Fomento; 
I —••Si hicieran eso—-idiio m,alhumorado—, ea-
tonc'^ sí quii iríamos á la obstrucción. 

Fir^rJA DEL REY 
D:.1 GUEIMIV 

Concediendo la gran •crii.z ñn San Her-
m.enes l'io_ al :;.-ncraI de brigada de Inían-
ter'a de Marina T>. Justo L.amb?a y del 
ror.0 y al contraalmirante D. Ealvador Mo-

POE IKhEfífíl.VO 

VALRNCTA 25. 
T'-na 'CíVf.iMir] dift li:"ri;iorc3 ha vi.sita.i'o al 

s'i •:Í'¡\' \ .ai'a ai- 'nivelarle que auimenínrár el pre-
<-vo die I';!s harii:a-= ra una "'ofctA los 100 kil»-
f;rrn'r>=!. 

pas indias (pie vol\it;rün á toni;-)r las tr in- [ J>KT, fm^ids .(¡g jrmy «emsuraca, j-i-eji toda-

cHfJ rM Ol-innado de Mafríd, =•> ad-vi-orte ('-'e , reno y Lri/a 
dii'-!ia mal lio.madri OT;;;I'.'Í! -O <^.''A a'pro.'n'''ft | —.Destinan-lo á los corr-nelies ("e Inifan-
"•.>i-la p.n.̂ ond.-i] oí-^f'i'i-íi'a.. ore s'e hala pía-I t"ría O. Frai^-ripco íluíz MnV) Alvarez y 
í'>ila, (['} '"v-.:Ts!i..'io:r« v foV ;.:•:.; 1'̂  i, v nno lo* Î - ' ' ' 'lio Kcl aji<-: A:;.';nti, al regimiento de 
f-r,j V. re-iban r..<,t,'n ohUr.nilm A row¡iera, sin Orotava .7 zona de £.an So.bastl.án, resp«e-
h.acor cia.=o algimo d's le!j.tr'aie.sque anuníia. t:va.:í ente. , ^ , „ ;< 1 

' —Con.finpndo el r-a'"'i'-. de lô ? Di3»if)s'-
— •*" tos d-e líeS'Srva ce Caballería de R-eviPa, 

Eî CARECíKIENTO U LAS fiAIlINAS;^'^-" %r":;T -̂ ^ K '''7''^ I''""'? ^T 
t r - r a , O. lí.-irard.o Ouiral y D. Joaquín de 
Viver-i. re5,Tectivair'f'nte. 

Td.rTa el cargo c!io eowrndante gener 

Tní'tnioción píiljlfra,.—^Rcal or-lert di'??)©. 
Bieldo se anuncie 'i'i foniu-so la prov's'da 
de la c'-tríl-a dT Fisú-a y Qui'mica, vacante 
ca el Tn;tituto Se IMali.ía. 

—Otra ampliando ha^ti el 3 5 <3P Kíior» 
prflximo el pla-'o concc-iii'o por la Repl or-
'̂ '"•i de 15 de Oct"bre para !a n •.'.''••cula ia 
a'umnos i'e la enseTanza no o i i-jl CÜ'T-
B ada ene nuieran ac-gerse á ios rjonefiíips 
del rea l decreto do SO de /.^osto de lílOt. 

—Oí'a disionirr.do =fc eiircnJa hrciio con 
rai-^ctsv p-ratuito el íjoml-.'-amlerto flo l^u 
r'ettor interino del Áínr.oo pioVncal de 
K'e'laF Arte'í df Znmo'-a, 'i ''svor de D. Ma­
nuel CMm'Ez \ ni'i,") a y Ga''.5go. 

—Otra n'^nihranc'o rji-rsi-iente d» la Ar-a-
rieT"-ia, Tirovincpl Sr; nci'l^s A-tos dr- ?'t'''íi!'T;, 
á ¡y. F ' ar''c! Gross y Oruela, ma, qucs d« 
Casa T'OriiTj 

— Ot'-a r<;?iTon'eii-,'o ?*Í ('ft̂  los a;'"-5'n='os 
de o'^raia i' que los catedríticog one se men-
c''-rian. na «en .1 oeu.i'ar en el escalafón los 
nú."̂  r>'-os nue '••,• indiran. 

I-'<>r>ít'iifo.—Peil erdevi a'irobando el nrp-
p-ip'-r^t'-^ n.nr ad.Teinis'raeVjn d»? lac ob-as de 
cuenta riel TfsJtaiVj dol nnente fehre el T>-'«. 
ro pu el raí- no M^CÍPR] de El Royo á To-
Isdillo nrc'inc'a f'e P.cria. 

-• Oí-ra d'"."orMend.i) o-'e en ''as j['»*"at'ira3 
r'r? 0')ras rri'ii"a<i (Vnde no ?p ba"an ct-
t^'er^o lan "SO n'a'';!'' de asTírantcs 3 '•ami-
r>o-,o« r>f<iTios re coni'r'fp fvaipjjjTjiflo iS, IM 
SÍ;1 i:!tantes etr^r-^-s de ta'^a en or--̂ pri He 
r-a-nr 'i menor ha^'a cb-'-'r el referj.-'o tiú-
r"e-r>, y m-." en las ,J"f.''ptnrp'í oi'p no s« 
ía^-an cubierto las 10 do asnirante^ A ca-
T)-i';ir-..p^ pa"at3''e'! se bp<_'a «aber ^ to-l'^s los 
r3Tin'̂ '-.n=! «-'mr-̂ ? n-io n.'̂  havan «•uf'-i'̂ 'i pxa-
p €u y se encuentfi'n en condic'ones de so-
;i--itariíi. oT.p pii.edPB. lia-icerlo. «n. la J^fatu-, 
ra respectiva en elplaifo de qumce día?. 

AílminUtTffMñn Central. 
Tn«t,i-«cfión pííMica. •^— Siibrecrptarfa. -— 

ATji'nc'ando á cenours.o de traslado .la provl-, 
B'í̂ n d.9 la cstpdra de Física v Química, va-' 
cante en el InstittitiO' de MahSn. 

ciioeas perdiJüá la vÍ3p.;ra, capturaron á vía hr 
tr^s c.íi'.!nl,;.s y á un <,í;..:,onar de soldados, j el precio dei pan-

También cogi'^ron á Jos al-jiuanes u. 
mortero y t r t s airictral].íjdoraí5. 

Tioc-os dííis que ha sidio subido 

v o z : D E C O R D U R A 

Did Wtic-'hf Av.'p que r.r)í'fia« llesjadas die 
Portueal mainifio'i: in que, e.wo tusado apo* | ^ 
eua:ií.(« ipolitií'.ofi y eie.rUt Precisa, que, Ŝ euñn i •* 
se dice, e"-lá paga a poi- io-* alisirio.-, e! puetdo ^ 
vci:ií.us'ufe se opona á toi-ar .¡fa.ne en ía ai!<>-I ^'hüe. 
rivx, en ia ic;na,l r-ada piuede .£r«rna.r Port-ugal. Hi 
ví-TJ,r;MX lc-3 a'ú'.doi. Portugal sea-I un nuevo 
Egipto ÍJin-lés en Euro,,a, sin fu-en'a aJ'.L'una, 
y ri gaTia AI'C.Tfl.iia, mwho'? portuguc-x'-'? tc-
n qiM! p?.ta últiira roleni-vi de-am'oll-.rá de-
íir;.iir,!varT;'»ii.te el pirob;«ma ibémeo. 

T«tiBn •mwh.otí Dort.ugucsps que Al<'T̂ .n.»isi. 
tT<̂ n« -nuT-flio íríeré-í eu fr-me.-.í-av. á esy.alra 
df- Fra-srcia, vn i?u«'M-te K-ítíiio ib'^'-i'n, (¡nc 
(V.i 30 imi!loT;<ss 'h' h;ib. t;-n.t-<. fniorla jiiüar 
un prvpei i.n-j ,̂oriai;to en la pollliea rai;';i..l.i.al. 

LA r^EUTRALSDAD 
DE CHILE 

SANTIAGO ns C H I L E 25. 

Una nota oficia) dice que las autorida­
des raarílimas han establecido que los bu­
ques de guerra, alemanes violaron la neu­
tral idad, permaneciendo varios días eu 
J u a n Fernández, capturando dos vano-
res neutrales y apoderándose del carbón 

iiA' CUARTA rr.AMÁ 

TA'>IIJ: 'VTO. >:t>TAS A U U I C O T Í I S . C O -
TT^I-triTOJíFS f>lB P(>!..fi1S. \.'ArAV-
TFS FCL.FS.1ASTÍCAS. FSPKCT\CÜ-

I-03. BOJÚíSA jr>ílL TRABAJO. 

UNA REITICIOISÍ 

Uos oprs'tores á escuelas de dos mil 7 
, , , . . yr , ,• , más pe-etas, hau aombrado una Comisión 

víveres del buque trances Valenlinc, para que visite al Sr. Bergamfn, y le, en 

ral de Ir^^enierofi, en <om!siñn_ de 1a quin» 
ta re.gi'̂ .n, al coronel do diabo Cuerpo don 
José del Tr.-n y S'ncb.cji. 

—.T'i-3t'i'.andn ft loa cor'ine'es de la ©"ar­
día -ivil ]>. !ldí-.;'ors:> Martínez Verdejo y 
r>. / "'rc-To Ma"'STi":.?! y S. les ten'entes co-
ronrles D. Pranrl^co 'Y tr, .D'iiaT*:e, I>. Pe­
dro Lcdesma y IK .Toi"i!'n Man-STn a nian-
.dar ¡o8 to.rL'los de P-eín, Guadalajara y Cot 
Esandancia dei JEste, Lugo y Soria. _ 

que echaron á pique luego en aguas da , tregüe una í-nstaníia, on la que se pide sean 
' asfresra'dí'R á d.i.:.bas oposi-riones cuar.íais ii'a-
7.'3.^ de dicba eat-ogoría se hallen vacantes 
á la termitir:i¿a de loa ejerc cios. 

LA CÜICRA Y LA AOIIICÜLTÜM 

BAUAS ALEr«]Ai^AS 
liONDKi-;s 25. 

La S3.* lista oficial ác Ins pérdidns ale-
iriimas, hecc- nsec nder éslas á U-U loíal de 
G{)l.i?Á) hombn,s. 

OTILES llfíLLOr^ES 
DE HOMBRES? 

LoxDKpa 25. 

iJicí! la Kon<^tamet ZelUiny. 

*'Krt 1.<i parte d-; terren.-j f-ancé? 
Sí» de operaciones navales en aguas de da por loa slomnne'! y en ci Sur de Béu 
Chile, y si, por consecuencia, ha violado ¡ fí'-a \^l acenlecimií-ntos de )a g-e-'-a l a 
la neutral idad de dicho país 

E l gran mahrnjíili Tdnr, al dirigirse a l ' maria"a con S. M. el líey 
t ren;o de batalla de Francia , ha sido in-\ También dospar-haron con el Rey cl minis-
tcrviuvado por un periodista ingMS, á s u j t ' " f̂ c la Güera, no haciéndolo el de Marina 
líaso por el Cairo. 

P-eclaró que han sido enviados ya 
200.000 hombres indígenas y que si fuera 
neccsirio, i)oclrí;m estar dispuestos tnis 

m (j¡?M DUQUE RUSO, HERÍBD 

S e i ^ t c l o tefesrrAflco. 

AMKTERDAM 25 . 

Segfin despachos remitidos desde Mi­
lán á la Prensa alemuna, eu el combato 
del 'Wartha ha resultado gravemente he­
rido, pehuiudo contra la Caballería tudes­
ca, el Gran Duque Diiuitri , hijo del Gran ¡ favoreci-''o 
Duque Alexaudroivitz. 

E l Pr íncipe herido, Gr.in Duque Dimi-
t r i Paviovstch, es el segundo hijo del 
Gran Duque Pablo y de su pr imera es­
posa la Princesa Aleji 'ndra de Grecia, y 
cuenta veintitrés años de edad, 

.Mandaba cl cuarto regimieat-o de Ti­
radores. 

m'> . -ü i.... w 

bíaii intnrrii:T-.p:do las faen'as a'P'íoo'a'í. En 
i muchos cam.pop so veían montnn-es de tid-
•sro, etc., y al ia-io d-e e''ios m-íouinaü tri-
Pa'doraa. que bab'an si-lo inut-ü^adas por 
las tropas al tenor que emprender la re­
tirada. 

Fntret-ilpt.-o, 1-os al'smanr¿3 Ti'ÍTi env'ado 
»'»rias trüIa-'V); as ds vanor para tprm'riü.r 
Ift rperlecci6n. T-os cerea'o."? p.-sí obten'dos 
fu? distrlbu''en entre las nob!aciení-.3 nece­
sita-las, dc-ntro d'J hi=í r f i o p c í ."cupTdas, 

i.s, cosecha ha si-'o cxcrlcnte y ha Tii?r-
ípitido rpie se p^idiora «ocorror -en abua-
da->cia S, krí "'pbitKijt'^í do 1a,rrí;;íin. 

Pr?'c'»am.entr p"ts a.'í-n el t'p'T:;;»o había 
la'S ''aboicí del cp-m'̂ o. 

Con esto nuc''"'''n fle;ir:-e'Tti.''as ci'an'"a-' no, 
tic'a--! han círcuilado acerca de,) ÍLi-.v-bre ea 
Bóigica."' 

D0.UHENTOS OFICIALES 
KOTA IJ-S EíA líMB.^JADA DE A U S T I . Í A 

Teatro de l,i guerra de! Sur.—Hace al-
|Tinos días so publicó una nota oñciosa. en la 
eual se ¡•¡•osenLó la retirada de los tres Ejér-
leitos sf-rvios derrotados como uüa acción es-
tip-lóg;",! cyf cnretía do (oda ¡m¡-ortaneia, ade-
ST'ás ¿e aünriar-e en dií-ha nota qne Austria-
Hungría había empleado en es*e teatro de h 
Ifuerra oclio Cuerpos de Ejército enteros, con 
«11 i oí al de 44í>.000 hombres. 

Cualquiera persona relativamente enterada 
áo It situ.s-ción militar general se dará per­
fecta cuenta de que estos informes carecen 
^or completo d? fundamento. 

Ko hay duda de que no.s convendría tnttolv? 
«1 que na-i qu©'a.=en todavía tantas fuerzas 
para nuestra acíión contra Fcrv'a, a pesar 

CAMIMO BE LA PAZ 
En la Gaceta d. Holanda- se publica un 

interesante articulo acerca de los medios 
mejores para obtener ia paz, en el cual, 
ciaeiii¿*s ao Oí ras cubas, So v.i.u:e : 

" A la oficina en Londres de la Soeie-; I>'u.-ia á los prisioneros alemnnes hechos 
dad de Derecho Internacional se ha pre- ¡ en cl combate del Yí,3tu],i y YiTaríha, don-
guntítdo privadamente acerca de la posi-j de los germanos han sido derrotados^, 

millones de hombres, 

Q£r^ERALÍSí]?¡0 TURCO 
ATTÍNAS 23, 

Noticiáis de Confitantinopla dicpn que 
Pjemal-Pachá ha sido nombrado genera. 
hVimo de las tropas turcas que han de 
cperar on Egipto, 

ir^GLATERRA 
Y EL CAIS^ADA 

LoNRíU's 25. 
l i a sido acordado nuínentar el ¡'fio pró­

ximo en un 45 por 100 la íiiporficie des­
t inada H1 cultivo díd trigo en el Cana.dá, 
f) tiu de hacer al Imperio tan indepen­
diente CCÜLIO SCI! dable en la cuestión de 
los productos aUiacníicíos. 

¿¥!OTOHiA 
DE LOS RUSOS? 

PETROÜRADO 25. 

Tx)s peri-ódicos de, la noche dan la noli-
cía de !a llegada de 48 trenes proceden­
tes de Lodz, que conducen al interior de 

OTRAS ¡NOTICIAS 
¿Ministro enfri-mo,—líl min'stro de Mari, 

na n-T pudo asistir aver a la flriaa con Su 
Haie'^tad, por encentra"Í»:' ind.'tepuesto, á 
con'--e:uencia de un fuerte catarro que le 
obliga á guardar cama. 

rrr«upiieí-.t<!>s.—T^a ir"n"i3Í(5n •de Presu­
puestos del Se-nad-o rsTátió dictaimen sobre 
el de Hacienda. 

Se lian mantenido en í'd las mod'flcac'o-
nes intro-ducldas en el ('vierpo de C-on* âbi-
U'iad y ''(3 han punrimido algunas parti' 'a3 
fin gratificaciones á ingen'erc^ de Mr-ntca 
y de 5Ii,nas_ s u alterar lais ciiraf; dei pr-o-
y-ccto. 

—•E~a breve dp>i\ diictairen diri<a Comi-
í».1Sn fi"bre el pripsuniier-ío de !A'anra Ap'e'? 
do friT-Dir̂ 'p "O oi-ft a! ministro del ramo, 
con re,<ipect<j á varios .extremos. 

— í » — 

la Alia r^-' -"-a el Sr. Ga'c'ü ".-''•••••.•.j ¡.-oli-
p''and-o la c"'"-nciíu. dura^itp niev, añ'^s, del 
VB'jo "e icontribucinne': ó inipiie^to« de to­
das c''3'-"-"<, fTc íes hofe'f"'- que -"^ cei 'iruvan 
con arreí 'o fl dr.tcvM-.'ra'fai condj(-ion=« r-^, 
^''-ripne, ^nc;•''•.ndofe extensivos <?'-'t'~o b no-
fic¡o.s á los ya •con'Jtruf.-io'-;, que re.spondaa 
á las exig.enciag del turiísmo. 

T>« .M'sririfl,.—'n'í=''i.'tir3n en pi P'Tiado ¡PI 
prp'?UTi''e=to de ATa-ina los generales mar­
qués de Filares y Couca.-;. 

-n 

Oomis.lo-ji'Pí».—''!p"n!:lo n^ver el f-̂ n-íd.o eti 
F-p '̂-iones^ nomb-rsirca b;i OqmCsiones «3-
guitntes: ' 

Aprni^t-'a.—Sres. Pu!'a"al Torre'H Ta^oa. 
p r.i,V?.ra.iío Maiia-poa Pon Alfonso XII en el ida. O-ara-v. condo de 'r.f,rv,M^pa«. i'"¡4spedes, 

Ma't'P'fK Fnrd-o v diini-e de M8n-''as. 
Ripí'os del Aitri Ara^'m.-—.S--es. Santos 

POLÍTICA 
flJElíNiSO CON E l PBESíDENTS 

EX PALACIO 
El pr<>p.i-V'"'.1.3 -¿Jl Consejo -cSjispiaelió aver 

_„..s: . c, ar „i r-> " 

T O E A PÉ POSES-lOS^ 
_ _ 0 — r 

JPOB TEI.Í;GK.4FO I 

ZAMOBA 25. 
En T'f'Pr'*?!«nt!-:fa1í>n d«l mievo Prelado, ilus-

trí&'p-,Q señor ü . Anioaio Alvaro Ballano, ha 
tomrarl^ .poí-dsrí'in die la d-i-̂ eesis 4 , ««y austro 
señop dí'ín de esta Caited'ral. 

_ B! señ-fflf Obir.r,« haiá su «atrá& en esfa 
ciiuidítiji el próximo dcimingo, . . ; i 

por hallarse ligeramente acatarrado. 
El í?r. Dato cumplimentó á la líeina doña 

Vict-oria, que ha reanudad) su vida ordinaria, 
y la dio el pc.same por la muerte de su augus­
to hermano. 

1.03 álbums puestos en h Mayordomía pe 
llenaron de firmas, que rendían su tributo al 

DíPOíÁCiON PROVíNCiAl 
• . ¡A 

Sntmst-as dosiertas. 

De las subastaá que ayer mañana sp- ecl» 
bi;iiuu_ eu is,^ iiipmatión para el surainistrí 
de varifts artículos de consumo,, quedaron de­
siertos los de patatas, njerluza y earsje, 

Vl«it» á u» ediflcio, ; "•^, 

Al medio día de ayer el presidente de la 
Diputación, Sr. Díaz Agero, estuvo visitando el 
ediflcio^ de la calle de Fomento, propiedad del 
marqués de Monteagndo, que éste ha ofreei-
dó en venta &, la Dijutaicjón provirjcia.1 por si-
le eonvin'ere adquirirlo para instalar en él su 
casa-palacio. , . 

Iza Comisión provincial.. ' 

La roraisión provincia] reunióse ayer ma-
ñ.na dii-tando re.-'f.iucióp, sob'-e los a'-untos si-
^'iiie;;t('s: Oüc'o de í), Kranci='o de 'a More­
na, jefe de ¡a cí-faciói tclegrálica de Torn-

[h-.íjMra, íptere.<-apdo que por el Ayuntarrienlo 
! de r'¡!-!-o pueblo se le evcluya del rerarto vo-
¡c¡pa! jíjiíido por el mi-iro. 
j [n.'=tan(-i-í ¡«psrifa por D. Car^oí Oi: T>!':a-
i do y otros .'TPorp.a nroiestando contra cl 
I ed'cro • ¡.bürado en '•;: Canfa de Madrid por 

]A Archi'-oi'raiL'a de Ran Martín, re'ativo á 
¡la trsIacrÍTi dp venios (adavé'-icos OTÍ-(entes 
I en el clausurado cementerio de igual nois-
brc. 

aniversario de su f.ülccimicpto, 

PARLASrEXTARt^ C;-uzm<iin, Papz Pacart-'n. Povo. Escuer. du-
P"e de Bivona, Martínez l'ardo y Díaz Ca-
ña'-"i*-e. 

ForiTcarril de ?''"''rid á 'Va''"'iic'a,r—--'̂ pí̂ .o-
rf"? har''!n <"'?! Cintillo ('<^ Cliirel^ Gol?ea, 
Pra'=t, Arehilla, Castro, Wzaro y 'vizconde 

bilidad de fundar en La IL.ya ó en otra 
[>arie un Centro de opjnióíi neul.rai <pie 
pudiera formular dictáiru-nes imparciales 
respecto de la conducta y lie los sucesos 

DE ARRIBADA FOÜIOSA 
BARCELONA 2.5. 

E n R.fisas ha entrado, de arr ibada for-
de la guerra. E i doctor Guil la (ministro ''Osa- ê  remoieador de guerra portugués ' coJo ados. percibiendo sendas gratLIeaeioncs, 
de Estado de los Países Bajos), presiden- i-íí'""*^ '̂'- i 1"e fluctúan entre 2.000 y 5.000 pesetas, pa-
te de la Sociedad, ha tenido la bondad de i Pi-oeede de Lisboa, y m dfrigía á Gé- rion^ff y amigos íntimos de per.=OTajes de 

aqueUp,̂  j\"ví*..jdos. que tienen ademas coloca-

ií'T. Sr. Pato ha conferenciado eon el pre­
sidente del Congreso acerca de la marcha do 
lo.í deliaiop parlamentario-!. 

Ay?r ter 1'S fts p-u'-'o á di'=ieui=icVi ©1 pre«!u-, 
pue.'̂ to de Guerra y el di las posesiones del' de Rrro. 
Oolfo de Guiñes; previamente ae tratará con I Fcri-p.-arril ')" Cuenca A TTt'pi.™-?s,res. Pa-
Ips minorías, á Tm do coníirmar la creencia ] l^'?»'''"'"'' C^- -'^^-lurot. .con-'o de ̂ Ib^v. Co­
que h.iy do que no se opondrá un gtan obs- '• ^''- '''^"'''6 ' ' ' ' ''"'^^"'^'I^P-Z- ™iite de Vilchos. 
tácalo á la dL-cusión y aprobacióu de tales 
pre.*ili:uePÍcs, 

Después, si á ello hay lugar, se discutirá 
Fomento, 

ñUmOREB 
Y CDíJIErJTARlOO 

EL rOE QUE DE UN DEBATE 

En los pasillos del Congre-^o hablamos ayer 
con una persona muy enterada de a.sunios 
políti; os. 

Preguntado ipor nosotros respecto á la ac-
tuaiidad—'la cuestión de Fomento—aios mani­
festó lo que sigue: 

—Todo lo que ocurre ha sido despertado 
{or un ex ministro demócrata. 

ívos demócratas y liberales llevan muy á 
mal que el mini-itro de Fomento siipn'ma el 
Centro de expansión comercial, donde están 

facilitar sus opiniones en la carta siguien-; nova, 
te, escrita á uno de ios secretarios gene­
rales : 

Esci-ibe el doctor Gui í t a ; "Es te período 
de guerra es muy extraño para una Aso­
ciación internacional que funciona en la 
esfera del derecho... Pura proteger la e.s-

ción en otros departamentos. Esta es, como 
suele decirpc, la n3a.dre d-3l cordero: en el fon-

L A S E K O R A D E M A U R A ' ^^ " ° ' " ^ " ' " "J"** personalismos y peque-
j ucees. 

'"' ^ •—;, y por qp.é suprime el ministro ese Cen-
La respetable esposa del Sr. Maura ex-, tro? 

áe que nuestra victoiio-a ofen.^iva haya pro- j peranza de io futuro, á nuestra Asoeía-

! I 1 - °o ' I ¡n í l .? ' . : i ?"L "'''"''̂ "*'*' '̂ '̂  '̂ '̂ ^ta I ,,i5n le es preciso absoÍLiíamente (pieiarse 
neutral ó imparcial en extremo. Debe de 
hacer esto ó cesar de vivir como un Cuer-

I '1 po internacional. l í n calidad <lf- prosid^/n-
te interino, considero rai deb,-r el abs-
traerme de palabra ó acción cualquiera 

ahora 13.000 rri-ioneros 
Va.mos á publicar á font"nnación una or­

den del día del comandante en jefe Afíhidu-
«|ue Federico, que reproduce nn marñSe-ito 
íe l comandante -de nuestras f>ier»:'.s en Ser-, 
irla: 

•'De.'jpuf's de halKT llecado ai río Konuvara 
el jefe de Arlillería Po' iorek, comandante de 
nuestras fuerzas en lo-; Palki'.ies, ha dirigido 
lioy el fiauente manifiesto á sus tro_ a-*: 

Después de combates violentos, que dura-
lon al.üunos d'aa, contra un cperriío de cían 
resi-^tencia y de imports-nte sreiPorioriL'id i¡u-
ipérica, o'̂ e se defendí-'' además en po-;irio-
«es fort'fieada.s ipac-eeí-ible=; degTipés de nup-
Te días de marchar por monlañcs qnebradí- nu;nto no hay ninguna posiliiliuad de i"-
«5ma«i y pantanos, oxpiTp'?tfi.<; á la nieve, á ¡a tervcnción fundada en la benevolencia y 
lluvia y al frío, l.n?; valerosas tToPíiü di! qfin-i humanidad. 
to y sexto- Ejí^rcito^ hap lle-a.do al río Ko-1 ^ í coacepio de un Tribunal de Poderes 
unvara y ran derrotado al enei'igo. 

Hemos hecho más ••'<' s-.d? mil -riiipneroa y 
tom.'ido 42 cañonea, ;?1 ametralladoras v prran 
«antidad de matera! de ¡rucTa. ' -'^'''^ intonia.-i'jrsa! ya (ieííTTum.Klo. Í¡:IC-

La Patria no npcarí «n írralitud y admira- d e s e r e n teoría subünie: ¡>r,'.ctif;i",ont.;'no 

peruiienio ayer mañana una ügerjsima 
mejoría, pero, por desgracia, fué ¡nuy pa-
sa'jera, y á últ ima liora de la tarde volvió 
á agravarse notablemente. 

E n esto estado ha permanecido toda la 
noche, sin que haya variado hasta la hora 
de cerrar esta edición. 

Pries jiorque no sirve ¡para nad.a. Si se 
pidiese la li.-íta de expe-d'entes de.>pachados 
por esc Centro pp este año. se vería que su 
acción ha sido nula: ¡ni un .*nlo expediente 
tennÍP.ado! Y si se seelaraase ura -nota do los 
días que las personís amigas de eso,"* perso­
najes a-i'^tieron á la o!5í-it;a, .=e encontraría 

juna noi.i en limpio; ©n limpio, en cuanto 

pie pudiese interpretarse como infrae-; ron acudiendo á e.qsa del Sr. Maura in 
' numerables personps, que dcjnron !?us tár­
jelas y ilrnaron con sus firmas los pliegos 
puestos 6.--1 el portal. 

Mosaico TElEQMFIfO 
o 

Un vuelto. 

OVIHüX) 2S. 
iCerca di? Vl-'pviciosa ha vc''ea-;.o una dl-

ligoncia, resultr.ndo heridos en eil a:cide«-
te, cuatro viíijeros. 

Durante todo el día de ayer continua-; no .«; podría marear en ella ni una asistettria. 

ción de neutral idad impareial. Po r eso 
tengo que expresar la opinión de que 
',-na Conferencia de los Poderes neutrales 
durante el período actual de la guerra no 
tendría utilidad, y podría hasta ser nn 
peligro. Las causas de la guerra actur.l 
están más allá del derecho: )ior v' ino-

IIABLAXDO CON DATO 

Terminada la se.=i6p dsl Congreso, no ' re­
cibió en su -despacho de la Cámaia popular cl 
Sr. Palo, y no.'̂  dijo: 

—ijiañana (i or hoy), se ,poiidrá á discusión 
tn la Cámara el pre.supue,-to de Guerra, y PO 
el de Fo''ie:i!ü, rorque hace falta labor ouc 
e'.iti'cgar al He;:ado. 

E-n el rScnado se disentiiá mañar.a (por 
hoy), el de. Slaiira. 

-—Díc-csc — manlFest-ó un perioilista — qne 

Móntelo y bS-pez Mora. 

f>"e rV> Mfin'''3«i nrp=;i''iv'' la •Ctorr.jsi'ín dpi 
F-rna^'o f"-f) ha dtR cntcndler en el proyecta 
d-e ap-pi-.'t!a. 

1*11 p"? rp.'rr'<-.f-T-o f). •p-arc'«co de Ir»» Santios 
(?""p-,''n. nvpo'.-"-(' la ''"i proyecto de obras 
de riego dei Alto Aragón. 

fp.f'if^ ni|Tií>rf>.—A'̂ ta lá Cofioifin eo-
-*r'-.̂ .-̂ o,T(,''î PTii-f» /i.oi *̂ .rTia''i.o l̂ a ip '̂CirT í̂í.'',o el 
ccp.-r.r'-avp, r!g 13 r'iiputación provin-cial de 
Murcia, Sr. Leácsir.a. 

. * — : , — 

OPOSICIONES Y CONCURSOS 

Be í"ailR vB^anto en PI Tnst'tuto general 
y técnico fifi MaliíJn. la pinza de cats-drátiico 
de la a?iprnatura ñe Física y Química, que 
ha de proveerse por concnrso de traslado. 

Pi'eden -o-ptar & la traslaoifln los «ate-
dnlfcos numerarios de! mismo grado de 
•enp.fv.avT.H nue dpf,empeñci! ó ha '̂̂ an desem-
peña-1-o cít°dra igual á ia vacante ob.ieto 
de este concurso v auxM'ares mimerarips 
do la se^c'ón de CTcpcias, que con arre'^lo 
al Peal d.eerpto de 2ñ de Agosto de 1910, 
tengan re:on'Oc1>'o derecho á. tomar parte 
en estos co'^cursos. 

Los as"iraTite.s eievp'-fin sus solicitudes 
arr,-v-,--ria'laR ríe la t-oía de Fc^rictos, al 
m-'nl'terio, p<ir con-dueto y con informe del 
ipfe rVi tíítablpcin'-'p-tft r'onde sirven den­
tro del plazo de vente días. 

"GACETA" 

I iieutrile.'í-—sin jurisdicción reconocida—, 

«ion á estos brillapíf-! hechos. 
Es mi deber recoaocer ampiiamente la 

(- '"'-ic'iii-r 

;ota- ' t"-' '.;-• 'L:r.!. 
,M'ÍM i!¡M) de h ip !)ei 

luca-

C-jjificjo de guerra, 

SP ha co'ebradc Consejo de V^ie/ l^cia- | of^^^ería. rsterés, ni sé quién lo habría de re 
tra los i c;';r.ar.os íurío y An'-nr.io Ra )ií¡»ez. ; prodaínr. 
su-ii:-a'!t,á de hr.^-er da-la molerte el a-ño ' V después, cam.biai¡d-,) de fcoriversacióri 

DWWA1Í.IO msh DÍA 25 
Fomentw,—JWeai flecreto autorizando al 

ministro de <":.te departamento para que 
pr pute S. la< Corws un proyecto de ley 
modificando \» de 25 de Diciembre de 1912, 
d-:taiia con ojjeto de obtener recursos pa­
ra la terminación col plan general de obras 
-d-» m-'.iora del pucn.o lie Seví.lla. 

—O-tro íden id. Id. para que presente á 
las Corles un proyecto de ley é fin de que 
p-e-ii. pr-uco-lt f á i& ifíua.ipnacifin en pübilica 
si'basta del ricter:Bl de todas clases del 
trjnv;a de sai gre cin Villarreai al Grao de 
B-rrir-na, proj.'edad dfi Estado. 

Kstafío.—Rt-al (lecreto nombrando ca'^a-
;lf-P3- ijran crvz de la Real y distinguida 

. mañana va á re'roduciríe e] debate sobre la O-flen de Callos 111. & D. Julio Quesada 
; muerte dê  caritán Orsaz. ; Cañavera! Pi^-.'rcla Osiirio Spfnola y B^ialie, 
i --;.l?ep-oducir?—.diin pt Sr. Dato—. ?To lo ''"f'"*' ^^- ^=*" ^"°-'" ' '̂f* Palatino, en la va-
ífioo: PO hav ten.-=ión de ápímos. Mañana r.o 

¡>ai>̂ á.u, y « i téí-min-o de Bsríuiia. á un •• aiia.Jió; 

cfnte prnduci'̂ ^n por faU-e-oimientO de don 
, L-iis Pida! V Mon. niarquc^s de Pi<1al. 
] Go,i-<írnn,cJí'i!».—Keal or<len (reict'fi-iadi») 
I d'«r,)op''endo :-f convoniie ñ opiOislicionps para 

olazas. va^pníes, de inspecto-
ines |U'cvLfi(;ial4̂ r> de Sanidad 

PUBLICACIÓN DE LA BULA 

En el BúUMn Oficial á$ .esta diócesis, 
se anuncia que la publicaeíón de k Bala 
de la Santa Cruzada en esta víEa y corte 
se veriflcürá el día 29 del mes corriente, 
Dominica primera de A-dvjento, f, por 
lo tanto, desde ese día todos los ielss de 
la capital tienen obUgar-ióa de proveerse 
de la nueva Bula, para poder goma de las 
gracias y privilegios que en la wwssffii con­
cede la .Santa Seda. 

Asimismo m ordena por el Obispado 
que en la iglesia magistral de iJcalá de 
Henares, y en, todas las iglesias parro­
quiales -de fuera de Madrid, se haga la 
publica ción de la Bula en la forma acos-
íumbradat, el día 31 ds Enero próximo. 

^!';'y"'f!^iL'"üi,'t|Lin"-jji*.iJiiuipLy( 

!RE£ITAL DE PIANO 

£i'. .¿Sjéraiajos quia el Sr. Cases ha eo«se?iii. 
do ed éoináiíio absoluto idal meBjniamo d'el pia-
Eio, y qiuiQ alicianaa 'las era-obiies -:ia te :prfei;to 
et; k ¡i(!rtíerpippt.aci«>ii da Oa* obres q»- «jecuta, 
iiaouidrlamas oa aa- pec îdio da üa^íya" iuío-
i-iwda, 

Ed joven pñaini-stcf d'am'Wtró ayer mi aprevc-
chaimier.ijo estimiab.KísinriO -en el S-iMl arte de 
sentir, iacim,p.oip.eir y expresar 'ea i l rey ée los 
ii:stmim.ei!it.o3 ows.icos. 

Nos eni-;ieñó, y .no es i;-.o<*o, iim'a wAisá SOB. 
T'''8nte, y nos brtaidlá esp'eranizas aún más ri-
sixeñ-as. 

Por de pronío pxiefe 4ter por teraninado su 
apipeprázi Ije, y -diadioarse á bascar la perso-
naSdad eix-piresiva, 6 más biea á aaentaarla, 
puesto que ya Illa posee. -

IJO damas es obra dtí e.jeirci'cio imdtefeso, y 
diel esfjui'i'b 'peren'ne, que m.aín,t©nga.T» presta la 
•é-gitatióri', y frfrjoa fc, mcraaria, y qc» amplíea 
y remóeein ©1 rep^ertorio. 

El programa, escogido por el itoshue conew-
tistia, responde á uro « i teño am'tílio y ederfi'!-
cwüta. Scarlatti y Mozart; Ohopfa y Mende's-
fiohm; Debussi y Albén-iz, mas aigana maes­
tra dé la ptropia viña. 

La soip-ata -en do, -de SeaTÜfeifcti, la ejeoató co» 
la Fobp'b'iad ctlásica é ingónmei bomnia. que -ta-
racterizan al •míiestro itaJiíaino. 

Qnázás Uev-ó diomasiadb lentos «!1 Allegro j 
el Adagio de la sonaita en re ar.yor, dt Mo-
zart. 

La Arabeska, <M Pébnssi, y & fíense, de 
Mondtelisfjohm-, imiy bian. Arobas eon coraposi-
e.iopííí, ttT 'cuya interppeta'ión e! ofleio dfe !<M 
dedtos, y los diet alies de pulsaifióin y egilida-d, 
signiñ-can y paedien anas qua d sentímienbsi y 
ê  gusto. 

Ajb-éniz eomiponía eon- más -piasiiiÓTi que ordi-
nari-am-epíe ."'e pane al tocar sus obwp. Tam-
biépi en el ST. Case? hubiéirarpcs deseado más 
fuego, imái3 garbo. Singitl'airmcla'te en Sevilla. 

Aragón, y el icpipn'ioho, eomipoeiciomcs on ai-
nales, eoin .irwv eorroetas, y de inspiradáa 
cliispiearitie y diuloe. 

Un púMioo mny ti'usnwoiso y '(Jisfi'ngnidto aeu« 
dio á e«c!i;ioha,r att Sr. Cases, y aiPrecio eq-ni-
taitivsrnienbe sia li-ibor, loo escatimiBÉSdofe los 

.apiaiueos. 
' It. ALHAMBRJ 
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esionoB Ó0 Seríes 
E i r ^ ^ L . C C I Í ^ G I ^ ^ 3 0 ^"^^ V<y^'-'A físu-iw.r vm g ran «sí-ándato, qrc, 

adi.'.niáf, sería inclic-a:/,, 'i-uos lo únifX) qn« pro-
A ¡a£i t r r s ."». la i5..'.rdte abre 'ki. sfísión oi se- dnairía sería, un relajaiiíásnito á la au.tor'.dsii 

flfir <viy!iz;L'<;z i--í'.-aiJa. ! d'Ji •manrJo .suj:«rior. Uvívara que el Sr. L'Iorens 
Hn f«l bii;:i.w) ÍÍAHI, el JUÍBÍSUO afe Itfctnic-. p.'iretáó tonvciu'uisfe. poro hiego. p.G'a no )¡a~ 

«aÓ!. páí);Í!ri. I blar del síui to, pjottiiiú'ió ixiDoner m\a, eyn-
Se i«-rueba «I aeta. I diejí'/n i-fiíuiputajbíc. 

RUEGOS Y PR?.GUKnS 

FÁ sníilor B A J Í J U O B F J K O hace un niego rc-
Itjioiotiai.j» con hís c'ttttídii.ii áo l'is.o'.ogía é l l i -
gk'iHü (íf jas N'irn:a¿e». 

A'l sc-rio" ¡r'-,.i~!.ro Wd Grajcia y Jusi,iíiia le 
•pi'J'e qiifl p^í-w-ita sa x-.r.iterio acerca de ki aia-
tiii:ra íi'c }>rove(íf dos cargoií vLinaiiites <3iei Ma-
gi.̂ :.•e •̂io. 

i'iii'c laT.bióp &,T f'ornro expediente á al;.TU-
KtíS íui.itifji'.iMiob (lo l*ísr,ia!'es, '(ontra quitíiws 
liíiv i/.iua.iií,-;ji j.cnvien'tes, 

.1)LIS,-':,)ÍS á¡i cs.-ufa!se ás otrosí asiwKos, pids 
h l a Mt'¿n sea traído á Í J Cáraaia uu expo-

E! señor BEIJGAMTX contenta, ra=> ceío á 
ia (íimítiim df! 'ias eitedi'as dte laa Noisüía.-
Ic . 

(Tnnii.enOa PÍPIT. t ¡yon. En IO-H bancos de ia 
n-.ayoría siieiia rr-a salva, d;o aplausos.) 

[>:>t-lar;i, <,j! orador, que si iuibiera a"io;itado 
!'. coniriiieiiSn á one f.o reil'-rfi. linbio'-a sL'o uu 
n!Ír¡:L-;tro de la Guerra ind'g-jio del cargo. 

(Jalairoy), OVÜÍIMI d'e la m^ayoría, qiie ee 
¡irm'anp i U'n frí-ím i-ato.) 

j ' a r a pmeisrar o! siiloncio d'ái Sr. T..!-orcns, le 
p.roi3M>tí sineeraT.ie'i-i'te abr i r uniíi informafión 
am,!i'/ia en q;w t-e di.'piM'íiî .s la verdad die las 
lieelios. E l Sr. Lloiréiis cointestó que no po­
día aj-ln?! n" la ii;itf-rT''e.!a.('iÓTi. 

Al l'Orr el Sr. !.!orc'ii.s los tele.írraniaí, en 
su int'tír|,elaíiói], vi que no íísníaii la jmpor-
tanf-ia que se !r¡c había hecho siijioner, por-
íiue lio ora dp.l ceiunal Jo rdana , sino de un 
jefe de la^ í'iier/a.s indí,s'et'as. 

El señor D A T O : Mi t onüanza no le ha fal- í grados , con arreglo á la, orden cjreula.r de 2Í 
tsdo nunca. i dfl Agosto ú.!tAniJO, 

Desiisés de rectiflcar nuevamente los seño- | S. M. el l íey (q. D. g.) ha tenido á bien 
res S U A R E Z I N C L A N y UGAilXül, se d a ! ampliar ha=ta el 35 de Enero próximo el pía-
cuenta del de.spac-ho ordinario y se levanta la . zo concedido por la Real orden de 15 do Oc­

tubre pa ra la matrícula de alumnos de la en­
señanza no orieial folejríada que quieran aco­
gerse á los beneficios del Keal decreto de 30 
de Ajrosto de 1901. 

De Real orden lo digo á V. I , p a r a ?u co­
nocimiento y efectos. Dios gruarde á V. I . mii-

A k s cua t ro menos vcjinfe so abre 'lia se- ,,iios años. Madrid, 19 de Novicrrjbre de 1914. 
EÍái!, p.U'Sid!.«iidt> el 5;un©rail Azeái rasra. ' Jjerqívm''n. 

sesKin. 
Soii ¡as nueve de ia noche. 

EN EL SENADO 

SUCESO 
J i n e t e desgraciado. 

E n I s -caüe del Pacífico se cayó de la ínula 
(jue montaba , Pascasio Dcnoro^ causando.-e 
var ias contu-sones, de las que' íué c u i a J o 
en la Caiia, dg Socorro correspondioate . 

OTICiA 

Pinv oi Sr. I.loréns niie pidió que el 
Kl señor GLSER D E LOS R Í O S dtenunfia Sr. Oíaaz fuc-e dcjítinado á Madrid 

,í>r un avcal'Je ds la pro- i Rolnta el niinislro ia ¡eunión que en Meli-
! !la tuvi"ron 1().= capitanes de hw m'utK, y el 

nr-ia que esfendiorori dceíarando no ser nin-
ííuno de los fiíraanlcs el que facilitó la copia 
'iel felos'rama, y de •(ómo se envió el acta á 
Madrid para <iii;; fuera íirmada por los úni-
(os car i ta ' ics que .'le hallaban aquí , uuo de 
jos cna!e-s firmó en seguida, no firmando el 
CiiTiil.'ui Ort;ax r o r eticonirarse en esta corte. 

abusos ctónetidos 
vi:x-i¡ I d.' MáUiía. 

I'',! señoo- K ü i J C F E S feumsita que la P r e -
»)dio:'iCÍa l e la •( ánsi ra n-o h^ava f'ínlw'.a^.o aí'm 
día ¡'íii.ra fc ''.mt'írj'O'iación que ti'enie aniisncisv 
«ia, rej*¡ ereto ú íi'Oi're dtí la A«db:icia ¿i;-
B;i:v<<'oria,. 

KJ í^oñor ffiarquí'ís de A R L A X Z A trasta de 
5fr'ij.rj<.<>s lo-, ai^íi. 

En. «1 baiiiLO i-zul lU o.Jjuen'lira <y. sninistro 
da J'"'arttín.to. 

Se ie..í y apísmc-ba el S'CfUa de le, ses-ión OinEe-

RUEGOS Y PREGUNTAS 

E'l señes- A L L E X D E S A L A Z A R pide al mi-
ni>3tio i!l3 J<\;j.Tioai!x) t r » ¡laide a¿ i.MXjfciileiite «1 
Cc,i. .e.jo ol ru'ego de quy, cuauTA) pueda, ex-
piu.),,u-a anl>e el Scni^dio el motivo, el fondo y 

a.!cva:.i,"e <>.;1 R t a l 'LiürTcto apans-c'id'o K',.ie:!-
Iwi-o.iíjs en í a Gacela, adhiréndopie EB"'aña á 
lo di!is.piceto en el ar t . 8.° ¿«al Co'iivcmJo de La padre Mateo Crawley-Boofcey sobre el terna 
,r , T„„„ , , ^ ,-1 j , "Los derechos sag rados de la muje r Cris­
t i 'SA CIO 190/ , sobre la neutralidad. <n lai? t i a n a en defensa de I03 derechos inal ie-

n a b ' c s de la realeza sociaf. de J e suc r i s to" . 
Salo podrán as is t i r señoras y ios socios 

del Centro de Defensa Social. 

na del piso cuar to CoA núm. 91 de !a calle 
de Atocha, En r :qun ta P a r r a del Va' le . de 
veintidcí! años , sol tera, perdió el equi l ibr io, 
cayendo al pa t 'o do la c a ^ . 

Conducida & la Casa do Socorro de su 
d i p t r t o , fallo' ió á r^^co de i ng re ; a r en el 
benéfico establecimientu. 

Pe'-Fona-'.o <n c-1 lug-ar d--̂ ! .?vceso el j r e z 
{"le guard ia , orden'í el l evantamiento del ca­
dáver^ y su t ras lado al Depósito Judicial. 

Mari(^o absurdo . 

El mozo de cverda Anton^'o La to r re Va-
, le ra , neigíi la en t r a ' ' a en su domii i l io a su 

una con_foren?ia en este Cent ro , tí. reverendo mujer , S a t u r n na Soria Sr i ' rez , y á dos h i ­
jos jrf-norc-1, sin causa iustificáíla. 

CorriO quiera q .̂ie p>srsi3t'a en su ao t ' tud , 

i m p o r t a n t e . 

F a r a u n a obi-a muy del a g r a d o de DIog 
y de g r a n uti l idad social, pues viene á r e ­
mediar una u r g e n t e necesidad, hace fa l t* 
un sacerdote y un seg a r que t enga g r a u 
dus i r te rós y espír i tu de sacrificio. 

. Inforn'ará. D. Francisco Méndez, cañón.!-
imanándose colgando ro.pa3 en una venía- í go da Madrid e n ¡a Catedral . 

t.'i5a Kiiijor m u o i t a . 

Sieñor .siibsecratíírio de CVÍA minislcrio." 

" .CO\SERV. lS FL.I.CIA.—^LCKÍROifO" 

ACADEMIAS Y SOCIEDADES 
Cen t ro de Defensa Social. 

Hoy jueves , & las seis de la t a rde , dará, 

Nuevo ge ren ta . 
Ha siíío nombrado geren te de "131 P a r l a -

n 'on ta r io" , D. T o m i s S lcohcz Paa luxo , iiu« 
ya ostentó i;?ual ca rgo e n .la p r imera época 

; de El i ri'RBAT'E!. 
I El Sr n inchez Paebifií'o, por su talejitA^ 

lahoriosidad y pres t ie 'o í>s una s a r a n t í a d e 
; éxitos, por lo que feli-3'tamos a l c-ilesa. 

aguaií j.uiíisdi'Oiiionai.c-'s. 
El irnjj;i:ua de l ' ' 'OMEXTO ofrtí.e compla-

oei'.'ü. 

ORDIN DEL DÍA 

E l ABAD DE PEIRO 

E ; «eííoT S O R I A X O íi-KÍ,f.. ol ca-o de don 
I>i-.si;!c> Alvarcz, oura 'párvcjco d.;> Boiro; cxpo-
:,.•• !;Í ."ituación 'iXi ;!!iiir¡-M:v.ia!i' 
híi.ilíi. ¡i¡r,fl4a varnhiiiiíi, cu q 
ir- ca¡^i'i !;ci ív'Ñ'a-'O •. Jir <il Pi'elado, íiv'ú que 
cí-\li'hiar f-1 .-í'ií'riíi.i-io diti ¡a Mi.~,a entro fuerzan 
d->' ]:' VT;' vd'uí vW.L 

VA imi-i.-.!.ro v',- la (¡OHERNACTON híi;e 
i-(;rv i!.a,r qi;f!, vt-c;¡vf-, .;<, al Rr. AlvaA-i-.í, ol Obis-
5i(i ?iik>' lc> nicíUra^ (L'l<'rrn'irMi,da-i 'm v,<o d í si:s 
atiilj!";' lov.(.s, flin qiio ^•?. )<uOvi'i dw'uLir ítíhro 
flUo: .:;i (.V'fniío á l;i, i. •ir."rvo:i':iün do la fucíi"-
2:1 a,nn;:¡dií!, fué 

eu Badajoz, á donde jo fué hecho el .V lio 
envío. 

i Ka posible que caintán OrpaK no haya 
le la sari a de sus t-om-

•p(«r el f"'r. [.lorén:-. 

«ve: ,-',- (h\ 
CA- i'iíairio f;or el ;íc ¡erírtCíOi" 
f-n i !̂ .ía de qii.o ai í lo exi­

gía :•:;, iK'cc.-.i'lad dip ,\'.i-;>on'-.r el ordfli públifo 
y ('}.' p) .'fl'rüpr a! coadjukí'- do a(i(iielía parro-
qnifl., am;íia/,ai¡D m sa fígixridad •. «¡.soaal. 

t-iítill'o conocila-jiíftnlO 
ad en qiM se pañeros: 
:o C'I co ••.i'.iutor j A! .-í;r c i ' r r n «1 «,:.p''it.ár; 

uno de .su.s .jefes le af'orrsrjó no acudiera ¡i la 
erí.iTvi-'ta, porqiw poílría ocultar iateneiories 
toicida»:. 

He;;ún ci ííenerai .Tordana. el capitán Oreaz 
iio dio respuesta, á \n. ca i ta d« ,sns comjjañe-
!'0.S. 

Enmenia tener que co'ife.sar que en ln,« in­
formo.'; d i ! s;-iv:erai J o r d a n a ie-;u!ta que de 
los archivos d.- allí había du-aparM-ido el te-
1 

Ei njarqncs dta GRTJALBA, en roMaibno de 
'.<a 'Coa.'i!3Íó:n, d¿rie que re t i ra eíl a r t . 30 diel die-
4i.':ren sobre el prctiiipuCiSto de Garstos dte isi? 
oc: >:.ribui:-k>n'GS y R e r t e s púb'iix'S. 

So da cuL-nta en sogur:i"i-' ¡ 'atura de una 
i. .ro?o .Í!Íón die lev eon<ic-r!i-n,iiid-o u n a pc!.'.i4ión 
á 'la bí^ro:x-s;i áal S.^Í-TO Li'iiio. 

Ei •niarq.ué-i di3 E S T E L E A. dieftandic l a pro-
rcs'.iíióii. 

T-:.¡ niiiii=!tix> úa FOMEÍTTO éac.'iana quie el 
G'i);)¡er'io n« as opone á i a piropo-sü ¿óu, y el 
Senado Ja aoepíia. 

i ; .S TALFS POTÁSICAS 

ro'.itinúa el .debate sobre ol diiictanitín áv 
la (V3riV,ión, awrca '.'el fTovcirí'O di."! ley rela-
t'Vo á 'Ai 'Cria'liaros dtí .'•"HLV» po-Lá.si(.a.í. 

htí ^•-ñi-.K'-í G l 'LLON (D. G.) y v¡a.»:;.de de 
A'AL Dií E R R O RM-tiSoan. 

E'l p?ñor M O L E S •üa''.i.=-¡u!!nB ei .seg^undo íur-
iK. vn fciinína úe. .L.' tcií.a'id'ad. 

E-h.» 'i'i e iM--, :iiN^ i-ro'jun.ciado i_ or .el 
y e i ar:¡i3 ^.a ;'.T.ipoitan.eia A? 
de ;'a."'as ipotác-JcaB 

1 ¡os 
I'cs,cu]ñLTtos en 

EL CASO DEL CaPITAN ORGBZ 

¥.¡ 5f-ñor KO'R.TAXO se OPi-.pa dc-l 
i.í ('"¡litan dip IrrivTÍOi-ía Sr. OrEav 

••n:c:"lio 
Vold!:. 

líacv '.MCin- & la'í f'rai i-ís del S r . L l o r e r a , r&-

li:i!iva« á dK.ic'U'nf:«;'i'!jw t;i'.e 

y 
i'Mo «cjior, y 
el «akitr.icio d 

•K-dl'iniC.iíl.. 
Al loer é, 

obraban en píxlír ái 
d'-i-ci'-ior ía la oíase 

loís 'n.r.;jm.ov=:, '.sí w^rno .«i p ro -

i\i;'iama. Y debo declararlo, en enmidi'iii-.'iiio 
. de un deber, !-in acn.-ar •') nadie. Cuando el 
• '(.-¡eerrama dcí.'r.'nrcció.. c-iínba en-arííado del 
ar-eliivo u-n hijo úA Sr. !j:ii.ríuí. (Traiienda 
sfi/^acii'n.) 

El señor L L O R E N S expli a la kt-tnra d?l 
telegrama, por no ser ,- rr-;ib'f' ocultarlo ÜC.«-
piu^ de lo ocurrido, en ia Clí'miiua de Comor-
cio di" Melilia. 

yi i i ía tii toh'prrania la gra'>-eríad que le quie-

La J u n t a direct iva ruega á l a s señoras , 
'Con el fin de ev i t a r l a s motes t las , que s'j 
fijen en que las par-sletais s i n p e r s o n a e s , y 
que , por lo tan to , por cada inv i tadCn sóhi 
se p e r m i t i r á la e n t r a d a á u n a señora . 

E n el Ateneo . 

Hoy jueves , & las seis y media de la t a rde , 
da rá en el Aten-eo D. Marcelo Sanz una con 

la m u : e r íuéselo á con ta r a l juez de 
guard ia . . 

Oravc aocíidonte. 
rwfia C c n r e n Navar ro Julv.sr, al a-^earae 

de un CTChe del t r en corre/O de Carta-gena, 
cavó al andón, f rac turándose el hÚ!.r.ero ae ­
ro ho . 

Se ro auxil ió «n el servicio san i t a r io de 
la estación. 

Su es tado es de pronóst ico reservado . 

Caída. 
l?n uTí .caf*̂  ostabl'Scido on la ca^le ' 'e l 

P a r a cu ra r el Asma, Disnea, opresions;« 
y c a í a i r o s bronquiales recomiendan "Kl 
S'g 'o Medico" y loa pr inc ipales per idr t ic is 
de Medicina el J a r a b e Medina d e nwebnw 
olio. Ser rano , 36, farmacia de Mediua. j ^ 
principales de España . 

ferencia, c o r r e s p o n d e n t e á las o rgan izadas ' H u m i r a - ' e r o núm. j.q se p r o d u ' o al caerse 
por el Minisfesrio de In=,true:lón pública y 
Dellas Ar tes , y d i se r t a rá sobre el t e m a "Des 
método, en educación física". 

P O S T A L E S Y I tKTKATOS D E 

S. S. B SNEDICTO XV 
diferentes t a m a ñ o s : en negro y en colores. 

Venta «n nues t r a Administraicióu, 

B Bea-s-üwasa» 
LOS S t i U R I S T A S M-IDRILES OS 

CURSO DE CÓNFERENXIÁS 
- o -

ñ'or Gii,l]('.!i 
.v,;;i'Í!i.ii->n:!ei-. . . . .^ ,i.,^i,i.>»..„., >,w,..Li..j.^ii,ra ,;„ 
("a'.-''-ña y Aii .íjón. ".* J ' '" 'eMu« Mauri-ea d j cru\ eo-iís ba ov-

Ur.'-i i'ft='di''-iar Í-1 ;••,;<* pr('.< qne efl los Enta-^os ,£rffi"iyr),do .un ourco .;iif» eatoroB iCi>fero!icia«, que 
f n i X ) . V o6-r« paí^^rs =e .rcv-.ccd!^ á ff=tas ^m^'^^""^"^' « ^ J * «^ ^^-'^'-^ " ^ «ales polít^;os é 
d;y>dn:iCT, (•jf„nrlo ciw de'io i.m,i.t.a.r e e n ' E S - i "•-• V^^,*'"^'"'"'"''''^"' ^^'^ *'"*''«« {Starán a ear-
r í . ña y.y-ñ H d.sf.niía dte .'os ya',im.;e".toí< de ! " ° *''" '^ ' ' « a d o r e s .Sign'«tites: 
.-•a'"',=i ivoiáií-Jr-íp, \f>v ser <k- pram importancia i Conferc-ncia inaugural. — Expoíáiñón &.i 
I-ara f! desar.TOllo .i'e la 1 :aT':.rr.i'ir,iU''a. ]tr,-.r.a ..lo ki .• toi-'íY-reiieiaft "Paírioíi-vno y d -

cas i ' a lmente , una heri'^a on la frente da 
prrn5s,tico reserva''..^, Manuel Mrnrov . 

En la Casa de Socorro se le a s s t i ó . 

AcoLilcinitiPs dC'l ti-abajo. 

E n la f.lbrjca Co h a r i na s situa<5a en el 
nflm. SO de la caüe do Lucbana . el obrero 
de la misma Piomiri-TO Alon=n Rub 'o , sul'r 'ó 

i diversas her idas , 65 Tir.'in5=ti''i3 rcserva-'^o, 
en u.ra n-^ano, hal lándose r m p i a n d o una 
máqu ina . 

—Ar;i"'eit« Revuel ta f u i alcan^a^'o por 
u r a rri ioulna en el tS'^ier de a=fir'-ar ma>'e-a, 
e'-t<ible<"'do en la calle de Santa Engrac ia , 
uúTi, 107. 

S<í produjo di<!tinta8 hn"?das eu la mano 
derecha, de pT-.on'M,ico "¿rav^;. 

-—'El moz.'-'ca'^ataz n.1 Fsrvicfo de la Com. 
'^a'iía "de ^r><t ferr<"'Carrile'? de M. X. A., 
Pedro G-onri'loz M n a ^ a . íué ar ras t rñdi i I I T 
un vas^'n, fractur-íTidose oa el accidente , 
el iiún^'ero i'/o.ulerdo. 

P'U pron'^Ptico es muv grave . 
Fe le .-curó en el Gab 'ne te clínico de In, 

("ítoclón. ')• á los d""'» anteri .arcs, en sus 
respect ivas Caías de Socorro. 

Sociedad " I d n a r e s Tíirn's*'. 

H?ta Soci'edad ce lebrará su función menuí 
su al ho, ' ,ii:evea 2S, á las Cíiatro y cuarbe 
de la tar . le , en el t ea t ro de la P r i n ' e s a . 

Se pondrá en escena la com'edia en do» 
actos y un tripílo-rs, î e los Sres. Alvare í 
Qu i r t e ro , "Nena Teru^d", y J>. T i rso A r r a n í 
p repa ra un ' ' íin d'e fiesta" musicaL 

Guisantes Trevijano 
JdliJOUKS OVK KlCflSCOS 

Xia temperatnron 
A lag ocho de la m a ñ a n a , ma rcó myer 4 

t e r m ó m e t r o t r e s g rados . 
A las doce, siete. 
A las cua t ro de la t a rde , clnoo. 
La t e m p e r a t u r a máxima, í ué d« OC1K> gtiká 

dos. 
La mín ima, de uno. 
Kl' ba rómet ro marcó 705 m m . Tlem.po • » • 

r lablo. 

draVereterray Cangas 
pf-eferid» por cuan tos Ja conocen. 

OA?£Ll#J OOHOEOORADO 

Ari:l:'i:' 
=;wii,;.<> V 

:Í. J a !.'o 'üóin dnl Oob-'.-
!<» l.cipHf, p-or l a s O a u i a i 

10 en» c,"te 
ía.« pa-rticii-

'1 #.eño.r LLOREXK r;í •;(í<rra!ra ] 

i'C liar oi minísiro 
Ei mirü^iro de 

la .;..).iií-McÍ!'(n 
paríi i!0 

•larxY-í i:a IÍJS yui ¿Tinjutos (Ls.c-U'biiCJtotí ú'Jtinia-
•fLiC-t-t-, 

tr.-.r.a .,1o h : coi 
vJ! . r . j" , "An-feiicia .¿le m i b a s virt.iidüs 
e;sid;'.d de i.'.i ta.-jrr.ria'; 

! Vn Jio'-übríe m\ter to, 

"Xe~l Í̂ H l a ta.-'^-^na esrabiecií 'a en el A«ilo del 

2C! 1, I, i!&-v,,Jieniíio d;: fe. 

1,1 GU.'^RRA dc-cifjra que 
que el Sr. Lloi-i'^s 'fe 71.4 \'.¡=o 

ívf^corro -corre-^ond'ente, a:u ' '{ó, c e r t i l e a n -
'pa <̂ " la r-iverte hab ía sido un 

i a t a q u e de aleoiholianio a'sudo. 

t ra to 

j , , . . . r • ' ' ' ° *"" ''"'•-(> cd g'oiieial Jordana, 
faTnu^^o. 90 le 'puiu>ron e - .heacioMes 'í-'r-eHa, ^,,, -^^ 1..LORRN8 
ccl Tr;n.--i-r:T>, ros. pare ipr di'M-ivar.'̂ 'o .,le til ¡a • 
iixi.-:-"nf'i,a d'e ¡nía CíiKVíión do jrraiii tra'iisrjcri-

por D. Antonio Gc¿- | H<J5'''lco, faUoció aver t a rde ol obre ro r a -
I nai't'rf, R o m á n Hernández , de t r e in ta y ein-

, iV//r,*^^ra cüri/V'rfc/k;i:a.--~,"Ija aefcuaHón •die -ia '''* f'V''^'. , ,» •, .= , ^. 
E=̂ v.,= í,-,ibnios.noba.n ,.ife d-. im'-orfnsK--*,l('i'xla:-.,iya,romo«on.^ ^- '"^^^« " ° fací, f u i v o de la .Casa de 

pino más bi<.4n ure • .rotesto (¡aira jn?íóñr-ar u,n obra ñ.'-. gobiorro" , por D. An.tonio Ballcsle- tí,o que la ca 
d,-rr-.'-'-o, por 'l'o cual croe qpís iro se .ca"-=-'n | '"*'• prof'.i-.or de la U'.iijví.ir lidaií Ccn.tn i!. ' 

uib:ar fué la de que iberia de&tituído , F'í^nuiei'ís ail dtir k 1-a, tey effc'.í,x);-5 retroacti- j fegiir-Ja eonfcrrr.cia.~-"\^% nrobVim'n.s dio la 
' von. if-f'.'r'ación riaeio,iiTr", por D. Elífiís T o " " ' . pro-

•Con.-'ííJera •vmyc-''^ IÍIT!''•?,•,>• ol r - n w o irilxi-ro fe>ior 'dte ' k Univtirsi.'Üa'd Central y ssenadoír del 
de C'-.'̂ is ma''i''r!a-> p. cn rn-iiVr e'l 1 .--riui'-io míe Rcrno. 
•con ííFo irrou'arían á \ 'i a^rifUiTU'" • ««nañola.: Terrera confercfM—"La e.ii's-'fig.nKa. en E a . 

i .Eir.-fiT.pn'le, pie!.-! al im'''ri!."t-,ro d -̂ Fomento , P^üa.", por D. Qi;Í!-:''.i'.̂ .ajno Saldaña, profesor 

PEDTT)1JO E N T O D A S P A R T E S 

iiicííá que tinnor-*' ' 
con el capitán en la época en que pn 

o: a h.'iber ndi-abil idadrs pa ra el orador-

Ko ^(<\a ova cnlrabíp (M d.j^;rr;i. '«.do cap:-
t á" . L-a cuÍT ahilidad alr-íin/a íauíbién al re­
dactor <!c] íolcírrama. 

Presrunta al señor miiñ-tro de l¡i Guerra si 
la exici'..'<a verdión que !¡a ¡'ubÜcado un dia­
rio de ]a mañana responde á la rca.lidad du 
lo-! hecbo'?. E;- preciso qu.í eíito .--c ."ypa. y el 
señor mini.<"dro debo hai-er resr^ecto á ello una 
dociaración ("ranea, si» eufemiímn.* do ningu­
no cla--e. 

Con un íÜTipIc mono'=iílabo puede respondcr-
Klf S. S. 

T..l<»n'n,s r-'ara qi'e 
ó disconformidad 

p!a de! tdi'ür.-itra. 
•( Vrer;ra <tU'aiX'e?i>'o 

Ei señf^r AMADO 
hora de veiip'íuizn.'i. 

El p?-c,'=.id.Kitc de la, 
ruJlo y la-í r''f-f'-"í«s 

príísri rr.;To.s (Vt «.'i ('••'iva-víia-nei'ilo. 

al Sr. Llortnig. {Gmñ • ''"' "-f'"»!- l 'ATFSAXZV f o r lá 'CcL'ip/'-'m/d*-
;íi.i:""i- a"iT~'i''m!,':í''',-^ ni ri;,"i';íi'"ien. 

El P R E S I D E N T E niip'-'i • »' o r w b r sufínen-
ñr. fía diiBcuirpo r o r baibrir Tpirado la hora aniin-

cxr-hiíEa: -Esta r.o 

• baPi' 

rA>,fAríA. a'-lft el b a - j ' 
d.p inii.rlios dii'puradijs, ; 

; ':i pa.'ia la. r e ' i - ' i ' - i i •••(.•1 * f-,CiC(jor̂ 'í;S. 
v-y 1\TATERANZ f.:» j-'one á .:» diL'sp'OiF'i-' n!x>:a 

:v ua lui;T.arí.'>¡i:to á Ju im^.ji'Sad • •-•'*" "••- V^-^^»'^ 

¡T'Tüen. a,! 
eotifoi'"''!' 
to 

f.-> 

I T I 
Rf'O'TÍore tí 

itis'i!'i;"^te su 
eon dicho vo'í'to ppriiclM.'CO. 

El -sofíor LLOn!'\NfS dicp que él conoció al 
«apilan 0'"^iv/. fd 10 df A!>.vo, en oca.=:i''i-i de 
recorrer una do H? pü--r-io'ie\>i couqi!Í4ad;i!-;. 
iKiritoncos lo fué jirc^cuf a.io dif-bo ca, i;ái-. ¡ 

El orüdor Icyi* eí íelc-grama á Its señoras ' 
Ai'rad-o V Ba-nla r.riTK. 

Coincide con fl Sr. fío-iano en enaltecer 
?«=, ad'T).'ríibl<',<í pn:idic!onc<? do valo'- personal 
j ; d^c inloliuencifl a¡ difiuiío cüpH.áiij y hace ' 
di' réíp un cumplido cloy.!o. 

El tolcfiraina lo tuvo el orad.or anlos de 
»-tin,-)cpr a| Sr. Orjíí''',. "Ño fu i é-íe, pues, el 
qi!P le propoicjonó dicho dtepacho. E.s más : 
prcfrunfado el caí ilát; por el orador lo que 
iirbieni aceica d( la vfchna de indísenfis. le 
fué f-ontpfitado por el Sr. Orn-a?; oue él po 
s .bía 'Tiada del asunto n'' había t.eniüío ningún 
If-leG-raria rpfprptite á la cuestión. 

Al aludir k la cr<>encia el «apitán de que 
en ^íadrid era con';iantpnient« .«cjrnido por 
in dividí!.os de la Policía, flfclara (pie el orad.ir 
If manifestó qno también él ha-bía sido víc-
lima de perse,- liciones de esc frénero, ordcna-
daf. r o r los Gobiernos. 

Orando.'', voces, que se .DroIonpKn 3VÚ11 ra­
to. Doríiinándola.". dice el .=rñor P Ó R T E L A : 

— E«o no pupdo crper=!P. Más fácil es que 
S. S. üpa quien baya .«e-jirMo á !o« Gobiernos. 

(Sis'iion fiTar,,(Ti.-'.a vnmiorcs. L a cni.inpanilla 
presidencia: licne que imnonpr el orden.) 

El señor RIJ IZ de GRIJALB'A, d i r ipén -
díiisc a:! Sr. l l o r é n s : 

—En concreto, /.quién oió á S. S. el tele­
grama ? 

El s rñor LLGRF.N'S: No puedo ni micin««i 
d'obo decirlo. 

('Se prodii':e en io.l'os lo-i ban'cos dip la Cá-
íii'ara iim movimionto r.;?. 5n-'.,in .•iori=-s.'"-i'vn. So | 
ívsiiíipTiits en todos lado-s la rp'̂ -'-r.c.s.ia. del «e- ' 
fior Lloréns. I fav «rfíí~\ co-i.fr.'̂ .'ión v banillo.) j 

Pd .ss^ñor P R E S ^ D E X T E so diriw- á la CÁ-' 
mará, •'•nvita'ndo á todo-i á qic.» discutan el 
ar'i'nío, ain p e r d w V- cvh-r-n, que •OÍ tan nece-, 
«nria rn !!.--iiinto ñíi- ín^d^le tan extnaordiiui.tia- I 
»r.!.-'-.t.fi de'-cada. ' 

Ln 

R.-i.tilk-a el .--pñni- L L O P E X S . 
E l í^í-ñor K E Í Z D E Gl f i JALDA ' ron u n ci a, 

a¡',íínnflí< fn i-.î í! (>ní-'r!!r.ian-X) la faharicro':ii''a<i 
y el honor í;»! ca, itiii Ovaaz. 

REÜKICN DE SECCIONES 

-p su-)Mínd'? ol (íí-bate, y pa«a 
S/1 

K i r s a «i! dj.; 
h r r i a r .d'iic-.-V'ni 

E,í lina vr. b'.-' 
rii".í, fi ;!itanr'.b á 
iif,"-. 

C.]-fna al Sr. 
t ' n Orcaz. 

V'"i i'vip á roe 

los diputados par? 

7-Í!-a.iíi Vf{ 
?u ho"„oi-. 

L:'o.ré::;-- á 

\r k ia 'C'A'vaira 
ha.v,T, !!•<.! lio uin r 

Jo 

d « siiici'i,;o i.'bl C'ipi-

!n"a.r iíC!i"r LLORENS. 
T"1.'-rv;.r 

R IANO, i! 
¡ r ;.-!!, oo'-i .Vsr o 
la .''viicnip dp'l li 

- . P1 í̂ Af.,,,- xy, s n o y p' ~-.'p.ííi>r SO-
d'iían;'!!) (•,••'•,- úItL'.T-,, í la ránia . 'u 

ol íii*a, '••n son-ti-nituio por 
•a i 'ñn. 

E'' si"fíor .íri-
:-' S 

'-.O 
.í,r,(> dp ia C r V ' Í R A 
'¡•ií;i-'> .r̂ civ Pu-i fra-i"i=;. fra-'-iriS fi-; >r. 

fí' Sr. I ,'íi;''í'" ~ •-fir babív.-.v? hrfl 'o 1- a'i'ir 
Afr íni PA-rt'» 'tr'V'i'ar. 

Se rpIpr-B a.l fut:;:iri,:.r¡'nienío de luí Ti''b;í 
\-m r i ' bo-^ior. 

Se •declara t.r"rriiiia,;l!i, c-r.a dii-i-usión. 

ORDEi>: DKL D I * 

\ \ las 
Atavia 
•ir pii 

Sfi;v.idí) á 
rc-ü ••3r.=!c en iScPiCi-oues j 'ai 'a inornibrar Fas Co-
n,.! 1....'u« que liísn d.; üictaminar sobre ' los a.sunw 
to.s siírii-V'íl.ps: 

CV-'-ión al .A.yuint'a)iiii"'e'nito d'e los Silbs ( f a -
IV.,-.,;,:-) ih la casa-.c(Mivti;'ito 'do Isis mo;i ¡as 
Jicrt 'a.rdK.i. 

.'\ nmiPtía, 
Rii-uoí- d'i'" AK'O Ara-írón, 
A ia'". .•̂ ''•i=; nif'ios cu'arto S Í rearrada 'Ta se-

." îón, a'irobí'.i-.'oíc, siin'(íi.iinKión, Jos Li'.wuieiitcs 
i diLct.íOT.'jnies: 

Sobi'o o! 'pnoy-ní.<to dls ley r-once'Twn'do 
• fai.i vpo ,c'!-* •r!a.''i;-án a! i-.rim'CT tcmiiento diel C u e r -

• }'0 dti Tivvái'.'íks D. .Jaíé Bartorc;eu y G'onj-.á-
icz-í «n'üoiia. 

De ,V- 'CpiT'i--i-''>n dü Prp'--;up'acrRtoii sobre el 
d' aa.'-itc;'; dio l'a S-Poción dl.l 'in'-ia., 'de las Ohli-
s.'r '.'.'-Sí do '>J-s d':ia,rí:'i".P;nt,c.> m,in'.i-í.er',a'es, 

I''Ca.'to-- .ffj líiî  contnibiieior.ies y Rea tas 'pú ' 
b ' icra", j a r a 1915. 

PÍS-
n y 

cr.-ii'í i--•-.ru'-.i'-^n'lo .d,3 jíoi'iionv)", \ c-r D. Ma-
íi.r.i'I Dp'o-ad'o Barmto . driputeJo á Cortes. 

Sfixfá <'onf''renr-ia-.—"El •pr.'i'.''' •'"'.i-io v !'•"> 
pol'licíi soc-i,mr'. r o r ce .«eñor .m-s,roi'és d'e F ¡ -
gri-^rca., ex reini'i'-ro y d'iri!r'.i,-Vt k Cortes. 

Rí'ptii'fi confermrín.—''E'l fcmeri'to d é l a n -
's '•n'€,jpo;TÍ.'-'\ d'pl tirábalo narioiía''.— 

]\fprínd.ais que iin'ipo;:^:..—Prob'-r'n-'a-s que 'pbin-
tean"'. por D. l^faruí^l Altón-:Lt-i..la;!ar, ex mi-
ni,~tro V fie'ri?,''.or idel Redno. 

Of'iarrr- <íonffrpnria.—"^-'Uto :'.(n ÍKP^MA, -V 
ir'p.y,"!-; y fO!i-v(( li.r 'pirnbTb;* ár- la Ha,c.ií>>i-dia, 
p:-'r,nñ,ola", r o r D, F¡-!ii.=fLÍno Rodrísreí ; San 
Pf\''ro, ex ín.:r"ií;*ro y so"ia'''W dxjl Reino. 

Novcv.a roff/'prfíM'ífli.—"Tuñuio íie los enn-
flict<>í i'lnit'̂ r-'!'! •;r).i-'iaV',<i en la rol í t iea i'^t.-enor'', 
yir D. Oa,briiel Msuira y Gramazo, diputad.) á 
Cop'ííí. 

Dt'rinm, rr-rifrr/'nn.a.—•"Po!3Íci'\n T>rflsi?nít<> y 
fut 'Ta -do EpiTOtña peí ln, T>o.'ítii"a ir.t<»rnw'o-
nn'l.—S.u pa''-r'l e.n eJ Mpd't'<-»"r'í,"eo v .̂ n Áfri­
ca"', !' or D- -Toa''iii"i Eprn.fi,n.'l!"7 Pr ida , pro-

, ' í'í,---n,r 'de .te, TJ.nivpi'sida.d Central y F-enador i'd 
^ , R.-i-,'t. 

T'n4''ií"''^ fowfVrrnc'ff.-—"Ei íbrri'rTuo, <•'! i i -
i 1''^o Ci=.''~irV"n'l R'ibre V.TPVO.!; dp r"-'.-i <v¡,ria.-

IFFORMfiOON^ HUTAS 
Dl=;STIXOS EX IX'FAXTERI. \ 

Tíiíiipntes coroneles : t>. Salvador Alonso 
de M-edira. ai roiimi.r-.ito de la P r incesa ; ' 
D. l íp-,roldo Quiles, al de San F e r n a n d o ; 
D. Err i l io Fern,"n:iez Pad ín , al de Can ' a -
lír:-a; D. E r a u ü o Rodr íguez Mcnt sya , al de 
r-erí;na; D. Manuel Mart ínez do Arenzana . 
gT fl,^ .<ca ; D. Err:ilio Novo, ai de Amér ica ; 
T>. L!.,ren7n L^sTi-bairv, al de Ar"-^"!'a; don 

E n el .d'cepaebo lud subsecrc ta rá <fel Ifínís" 
torio do la Guen-a «jjebrcee aiycr locr i a mef 
ñ a ' n tí 5io;v'G..iiie acto áe impioner a l casf^Uáa 
i <rm:ñro - i j Cnerpo Ei Üss-LÁstifio <iol Ejére ' t», 
1). Jesús Moreno Alvamo, la oruz ¡'auneada dü 
San En.'n:andio, que poinió pertenecítindb al b * 
'taitón, •dj -Cacalores de «las Nt,(vas, en el trist^i 
cicinijj .i;ó.li.;-bre <circibate 'dy Banu-.n'eo dfel Lob«. 

Eí ízepera.l Jofna iiizo emitrepa 'de iS'soh'a ÍUOIV 
dioeoració'ii aiI heroL.» Cisipellán, •pron'n'nd;a¿idit» 
un bri]lar.ií.-';rr.io di=t'J:rs:o, tía e l qu« el'O.si.ó nar 
luro >.-nn.Bnite el teaho que iBotivó la oaiDiOeis>ióa 
di? <'': ha ripjz, 

Eíl «xíiíi'ariií.sim-ri señtsr Obis'po 'de Sióu'^qw» 
tiimibién i.BÍiítía al aeito, pTon.un.eió deispuáí 
.<serí'!o:ij-i y e lor iKir te fra-ics, hablando ñnal< 
írpíi:i'..3 «1 ctt'!'ecorad'o, quien dio lias gracia* 
por ía di'f-tint.áón con qs^e se 'le honra'iia. 

Al' sî kí-Ti-rta i»cí» asríí'JeroT!, asdcmái? de ÍOB 
feñoí'Cg citados, ed 1 i.xwi.-irc-io g r í í a r^ «as* 
tim.»?, ol pcneral fijgii.n'do .jefe ábl Cuerpo ^ 
Tnvá''í\i.s, ios p'Tt-sr.a"»? jefes "de sección dicj 
ar.i'iii.'-t.prio, 'Cc.misiores dfil Vicariíato .eeneraí 
Ca: •! '̂ cínisp, 1 ¡ (pol'ane-i 'eoinid'scorax&s « M Í la enis 
«'•> San r..-:.raiainL'lo y ímimtiTosas j«fes y oficia» 
icü. 

JUNTA DE INÍCIATIVAS 

R a m ó n Cihaiif-^rj la zona ^p Ci-'ñ-n 

úp'-i y ,1a px'n,ai'''i ñ^n 'Colo").:!!, ' pi"no iid'pai'f'̂ j -o-
í t'ib ,̂i>í; d'e n^'^^^ra VT^H, f--̂ '̂ pnf>^". r,/,,.. T). T*'/^ 
ZaHp.'a. r-rofp?f>r dp la Univri-í-^i A Cor.-traJ. 

Ty^-oiJMma. rí'nfer''v'ii.—"Ta d'-'-fe"''a na,-

LOS PR^S^IgüESTOS 

•'a disPUKií'-'n cli'J pr'C-'nipinc.'-to di; 

. i " F ' O M l ' A ' T O r-obrf'Cí 
prPiíp:lc'-LR «psii'''n «c 1;' 

.:•„ > S 

•0-: ca.c-
le dh ' i í 'p-

lárcz l.n,rfá!i, Bin t í l y ba-

X -iit'Km inírn-eniíra ei 

•Canti.niia 
Fcrner.iio. 

El 'mii'ni'siiro 
fTfís qire c?n la 
roa rí-ir .Vp SrcH 
ron d'i Ve'i |-c.o. 

Avii'ia o'íi-' en 
Trii'i'.-^Iro ,")• }!;• •••p.'"i;;i. 

Jv! ?-ñor KT'ARKZ IMCLAX: E s .«t -cñoría 
el fiOT.britl.'lo por .ii.o,'-;otros, no ei min.istro de 
I-Tai''i;>n.rl.3, 

El s-;ñor U G A R T E pro-'^'j-Lie sm di-.fin-•;•,. 
A.lp.sía que ¡n,-, f r''>rro2'as .rli? 'la-v 'partila." de! 

I.Ta.u,;^LU:-'o .--i-) -ou ahora sino rti'iri!.i.'--iií,n áe 
lo qn̂ T! so hÍ70 t'Vi c'pa-! éro,ci-;.<!, i.nci'u.-o " o r 

MÍSRÜEIOS Y PREGUNTAS 

E'l peñor E L I A S D E M O L I X S dice quís 
pa-ia exjí"ia'-ar su animrja.-l'a iii-t'-.r-•rc.i'-i'n. '-•o-
hiv lo-, viníT--;. recí^'ita ai'g-unc! 1 dlait-os, q a e pidte 
PC t'-.i'írnn .í. ""a Cámi'ira. 

'Esíoi'. d'ii'tfis son : 'i^ionibTf: d's •]<-••< Píi-í.í'-a.. 
•íri. a'iríco'i.v, que han cbtpni-lo crédito'? daJ 

rro -̂inil y <•! ro-ípr Tr-''^>ar". nn^- D. 
^••T^irtn .Tov-er, abofada v '''nb''i'-i=i*a. 

A'lfredo 

T>''ñv;'-Jrr''"rii rnvffren'^'n - ' E l 

ovB le íué conferida. ••' D. Ju l i5n 
Blanco, á la i?iaia de '^7•on'•'•rte. 

(borran dan t e s : D. Enr íquo Me^í^nfiez Mu­
ñoz, al balaHón Caya-ior.fa {'e Ifeiis; D, Luis 
Rodr íguez de R v e r a . á excedente en la ur l -
m e r a regi'^'n; D. Ar tu ro I^zcano , á exce­
dente .en la t e r ce ra ; D. Guillermo U n r m - n -
d¡ . á excn-'lpnte en la cua r t a ; D. Jor-^- G's-
t ^n . á pyce-lcjite en ^a scxla: '̂̂ -' JO.-A T>Í, 
n i ' la , S exor'''pr'1tí en la ou'n'^a; T). """.-rin'-fi 
Ca.'it'í, á e'»";'edoTirn en la qu in ta ; T>. Do-
mingo Suárez Ma''a'';"a''a, t- exce-^erto en 
la prirT'Cra; D. JTauricio PÓVCT Garc 'a . á 
excedente en la p r ' " ' e r a ; D. Víctor E e r s -
dicto, á cxceílente en "a priir .era; D. Ramf'iii 
R.o;lr'.g''03 La'Siian.a, a,' r-rsirrilpn^-n fVj Pan 
C-luintln; D. Carlns n ' a n c o , ai fie ^ ' avar ra ; 
I>. Oregorio Pn^-'n, al í '- ^;¡\R: F\ Ma''EiH 
Oui rao . al de Ni iva r ' a ; P-. -i-i' ' ' -̂''c- n ' n ' c z 
Mapa'-)in''flc. ("i la Ca^a de !,-"'{.'a, D. 
iforiano G-'n".ez íípi-níndpz 
D. A l e ' a n í r o V',^a''io, '\ ?••; 

fj "'ta imaiJmaa'iía faeUitaroín; icaí GobernaciáíEi 
•ia f^uíemile noís:,: 

" I j a Junta, dte Iniielativas, diespnés de •de» 
11 iKi '.bar atros 'varioi-i a'su.ritos, a'íírobá « o a ico* 

don i eión que ti!eva a l G-obierno proprniien-do' laK 
idoptarai 
iiAustriaa 
genera 

López ' «''Kii''!̂  •r'*'' 'U'.aquinflnw, 
i Tam'ííic!! aprobó o t ra ínopíón, «n- la, <t(3<a 88 
I i'Topo'ie que .para roTje-liar 'Ja eri'hi.s económi-
, C-- q.'̂ ra lia. ijí'oi'liT'i'jo el actiial conflicto en» 
\ ro,'-i!Vi.. i~<¡ ó n f'ipirt.".'̂  faci'lida.dips pai-a 'Ja es-
; rc^tarión d<ft les pro.•Î "l̂ •lilOs cprañoles, bien -SM.'H 
! fabiré''a',dO''-!i -f-on pri,meTa« •m^ai-^rias naiíiaiíaleí 
I ó cen ÍTi-iriOr'tafion«s extra n i ora'". "• 

PROGRESOS CIE^'TIFfCOS 
EN LOS TIEMPOS MODERNOS 

ron 
VALLA DOLJD 25. 

En el Colé "io de San Jo^^é., de e=ta capital , 
=p Cí Iciiiraríi e] i'róxlmo dí.a 2!). á las cinco de 

p_,-j,̂  IR tarde, u'-a intcrosante confp.iencía ciontífi-
.1 'a <\^ Tcriii-1; I''"- i-u^trada con .proyecciónR« dinícónicas, quí> 
f>-iT,p-ar P1 r a r - i dar.áii los aiamnos da las ekuses de Ffeiea y 

val C.-1 F . í ' -pñV. r o r D. A^i-'-Fo de Xavarrete , 
ex dipí'itaido á Corí«s y 'publj'c'sta. 

"'^ \-íT.r. de ?olierníi'''-;r fio la'? 'OTips mil ' tTres , Quíniic.i. 

I A P A T R O X A D E I.OS MIXEKO.'i 
— o — 

' U IC/ÓN Á SANTA BÁRBARA a'iri'Coi.v, que 
•o de F>:r-'nña; ca-'í.i-!-iles á qu-e aeicicn-

"ivi <-.Ños I ir''.-i',;;LT:.n'.<; íai'";'o por ci'i"'̂ -o -.'•''i-' q r o - j El día 4 ("el príivi-nio mes de Tíicip-Fr-bi-e 
brn:iV;o e»fridio r o r el P-T-rPo dii E.-.pnña con ' se <'oipbrarS, en l« iglesia r a r r o o u i a l de San 
Ifi,- oi«ra!C.'oi^p<! d-c !ÍOH SsP'-V/ni'.rt-,. v ex'«"ü.^n-i-If^só, una solepine función dedicada á San- tnnes ' ' e Tn''E.r.*-prfa ( F . P.''- D 
ln--! '-i,pfie b'dlan rt»ndiie.n,t.-<i ,r> rf:-)T';'<'i''>-, r o r ^^ P^i-rhara, P a t r o n a do '.o^ mineros , por W lió y D. José Muñoz Palacios. 
p-iidoTtes dta unsiLios d'e S indi;!'ates a?TÍeo-• f "^"'^^'^^^'^ ^^ Ingenieros , Auxi l iares y Mi- ; 
.:.a-=. I 

El PRESIDENTE ofrece tr.i;'=la':a," d ni-ego 

fe Valpneia; D. Rom-^n OliraT-es, á la Cs^'a 
de B a r h a s t r o : D. JOPA Va'-cüv'a al ru,p.,írT 
eventual de Lai-p.c^o. y D. JOTÍ-Í ICctrán, al 
rcgimiiento de Can tabr ia 

r.-i.ieea. 
F(? concede ia cruz b ' anca del Mérito r r i -

l ' tar , con rapa ' inr de ' n"o''<'-=-.-ra,''o si PO-
nigndanto de Infanter ía D. Quiri.-o Aijra. 'o . 

Grr.t'.'^caclón. 
Ss cf'Ti''e'^e la de ,e'•e'•t̂ v^••'̂ >d « p-s C T - Í -

J r a n Roso-

•e (¡••'sarroí!; 
lífiíOi-i C 
el airp"'. 

el nTii 
voríd": 

n los tp"nas •'ProaTp.<!0'? '-iea» 
•I y i<p,.„„.^p.;^|, cic!ntíflco.s 9St 

votilicándosn al fina! la d:<-tribueidn 
dp TirPTiiios y la pjirnei.i proclamación de dig'-
jiin-''lp.'c. 

I-'je-iür.íi P1 a^to o! iln^trí'-'imo rpñor doet-or 
'"". "^lanuol 
Jaca. 

fl.> Ca-;t:o y Aloaío, Okií-^S de 

noros 
A las í'l'-z v me-dia de la ,n:añ"na del c"ta' 'o • ^- conpe-:?en P^a ies li-'^-i 

día se CEntn-i1 una M'sa <ÍO•--"•'ne, con EXWQ- I t r ae r lo lí Un ca"naT-es do Tn 

el pairtiiLo iiniira: 
;ris tr-!ir.;."-tr(V, dp 
Fc.n".-i"i'' iz Vi.'l.a.v 

(Lo'í libera:"-;'? ' 

J hr'b''''ni.'!.r>o bocho tair^bién 
IJín: ic-r-idifi. CÍ"-? <={> Ua^rc'aii 

I'.".!,'- V López Pnici'-nrver. 
I «1 r'ir;-;.'Oi- r,'PE-f.rj''vo?.'! 

Prala lo de las pirimas á la construcción ra 
na.va] psrci ' rando que en ello se han .'¡esrui 

ai ncb:"ír!no. isi-'i.'m d-» S"". T>ivina M.aif ' 'a 
Se ñ% euC'n.+a d'oíl d" 'nacho orid''fca>ri!0, y so 'Cíi^-'-ira Sagra'-'^a el reñor capel'','!n del P i -

¡evrJ.Xa la sesión á las seis. 

íil.-itriTsionios. 
ci-'s 113 ?̂. ron-

p- 'a T). .T.'i-

LOS OIPáYOS m IVIADRiO 

¡0.-= 
i a l 

rrppprto.K de 1¡T= lpyp,'<. entro ollas la do 
-̂ - dp Co'itabindad de la ETacienda ,;í:S;ica. 
í no traer á las Cortes la concesión de 

ñoHis diputado,.: (ieiwn •cVre-ib.'s in-! eu'riitos fué por no estar en ta ' época abierto 
atacííb.ííí: ¡os re 1 onsab'<>s tendi-ín. por .SiU ¡ ̂  Paria.mento. 
f í r-tp, ía '^asicii'h d'" K O'rin-'ón ..^ 

I'!! spñar nvr=.--.1ro de te GT'ERIíA »e le­
vanta, pa ra hablar. F.n la Cá.mar.i .so proau-
«j u.n mo\-imi.ftnto di' VÍVK expp-iación. 

Con-íeT'z.a ha-iénidoisp ears-o ár It-i oen'iac'i'n 
qiK- (i! tri;- 'í a.- '̂in1o qu'P -';> i ra'tcí ha prcvrniii'Io 
en Vi--. pi-P'-piiicf:, .iurs'ándp'o 'par ("'í -i-r=íilo 
crt-t.i-i'5i.arl,.-> de su 0-1 íritu, afntn 1-4 •.'icser-idad'a 
BuiPirte djpl bravo caT'itáu. 

DI-CITIM' .muy v^io'iitid.'i'rv'.nte lo hecho ".or e-l 
« í r ' tá i i . dior-'ara'^d'o qu'o t,ie»n^ la '-o'ivice'íón p'e 
ora; ro diTinquió. '-pro qiv? PÍ aca^o liubiMp dp. 
íj.'-i.i,n-'4>), ¡n habi^'a híip''.o en tsn 
«¡ca'oram'TP.nto ó «oirpiwlid.-i, S-IÍ biiena fp, por-
Hue se t ra taba PI'P wrf •iipr'-̂ p.-'",, •írbfjolutaíneiitc 
'íi<'a.p«'Z di? faiM-aír á pu obüa-uc'lóin. 

fMupfj'ras fe a]: roba'ción.) 

Dent ro de breves d ' as llfsrará 1'; Madrid 1 
una nuir.ei-osa r i m i s ' ó n dp cipavos, envía- | 
dos por si (Vo'verno in-.;i-és r a ^ a lleva"3e ! 
íi"a ^-ari remeda ilol rn'e"'o nreiara-'^o Pa - ! 
v-Vla de IcY-.iie de PHVO.U P r a t , con f',-;sri"'0 ' 
á los Ejérci tos b.Eligerantf».3, y oue tan 
r'^comi!Pn=8 obtuvo -en Mavo ó.'ti-^o 
Ex'^'osici-'in Jntcrnaci ' rns l -ríe Londres . 

I""o venta e n t odas pa r t es . Caji ta , 
cént imos. 

ti ona to de la Encarnac ión , D. J e s ú s SoIana-3 
y A.'vero. 

A ep'.a función as i s t i rá el excf>i'^nrí<!iTr'o 
señor Obispo de Madrid-Alcal 'á, quien se ha 
disTiado concoder indulgencias á todos los 
fjp-ies qi'o e m p u r r a n A estos jpultos. 

El mismo dfa, de ocho á diez de la m a -

••'•S V.^rVv&i A?ninp<'a, D. José Fervor Gi-
T^fno ' D. Man"' : l ppr'~\-'n Abcytua y don 
Faus t i no Ferná-idez Lií-ppz. 

LA ASÁVSLEA 
DE LAS MANCOMUM'tÁDES 

Ce­

r o ¡s rKU-Ár-íM-O 

B A R C E L O N A 25. 
íÍTiúa'i •rpcibin-:','Í0!-e a'di!.«-"iones Se va-

dps 3i<, 

ñaña, re dir-^n Mi^as en su f r a f ' o 'ÍR "os in-
genioro-.^ auxi l iares y mineros fallcci-dos. 

1 

^ î;̂ :ASASV!SLEA FAItñüQilfA^ 

Rpco'-iO'Ct; ('\ dipppc'io que a-.':=ti! á ioéV; los 
láfiiMii.íi'.li.v- pa ra exairn.rraír cuíunitou assuinto; into-
re-'- '-I » Ir. ri¡j.ció;!. 

Refí'ine su=; (•on\'er.=a,tii(>'-'ií¥! er»' el Sr 
rínK. fl! (-nal le hizo "••.a'ipr • 
¡(•?Ta"ia,s muv erare?. T,nd'cri.nd'it'' 
Siii'ii'i-tro la <-on'.'pnio-v4a d''.: qní 

El señor ministro de H A C I E N D A estable-
?e la p r ó r r o í a de partidií:? del pre.=npuesto ! 
como una labor d;. adantaci-'-'i, que ahora .̂ p ' 
ha beclio con d í'osiblo -lulílado. y pierapie ! 
re'si'ctnr.do tod;xs la* prescripcioncjí íef;'aies. ¡ 

DptprKcina ei verdadero concepto de los 1 
ejercicios cerrados. | 

í-.", jpy de- ('onlabili'dad no prevé algnnos j 
f-i)so.-i que se dan en la práctica, y cuando : 
ésto.? siirsren, se produce el .problema que es ! 
foraoso reiMlver i,p.'=i.antánpamentc. 

RpMifican el M I N I S T R O y e! señor SUiA-
mnrmerito de R1'"Z JXCL.A'N'. 

E l mini.-;iio i!p ia GT'ERRA, de uniforme, j 
sube á ja t r ibuna y letí un proyecto de Je.v I 
cediendo determinados terreno'a de la propio- • 
•dad del EíMado ai Avuntamiento dp Jaca . | 

A petición del Sr. Snárez Tnelán. el secre-1 f ' ' 'o } ' a r r e c h o poiltico, 
ta i io Sr. Moral da lectura de una relación de 
cr íd i to- por ejercicios c-errauo-s, que dicho 

Lio- dijiutado pid'^ nue se imr r ima . 
T.'o«ieía (̂ (--•. te- E] spñor SHA P E Z iKCT AV dice que el 

[• r-n'.i-.pcs el ministro debp dimitir. ¡1 menos que cuente 
'TK'di'it.a'-:;-- urn- con la on.r.ímodü influeütia del buñor pre-

ÍTi .ro.r.ta parroquiaJ do 
San Xi«.-;ás oLL'obrasíJL ia ti. 

^ I"TJ'0 ü!>,ii.Trí"o, á tr 

'n dr,! Sn' '-í-lor 
vera A;--a;-rj.b!ea 
-.. V it'o:;! ' d!í> 

L O S ESrU[>IANTES 
•re conflicto escolar continuó ayer sin varia­

ción. 
Ni pn el Tnstitu^o d-?l Cárdena» Cisnei'os ni 

en el de S'an Isidro .«e abrieron las cíales. 
Tampoco se abrieron en las de los <ursos pre­
paratorio» de las dis'iintrss .Facultades de la. 
univers idad. 

í a-' dp los demás curso=> se exrl icaron, acu­
diendo á ella los alumno.', excerición hecha 
de ios de las a«is'i>a(ura-! de Derecho canó-

r,ue promovieron en 
ia-5 claustros aíarún alboroto. 

UXA R E A I J O R O E X 

Is% Gaceta -.?l3 ayer p-ubliea la sigruiento: 

"IJi' 
L" 
2.° 
3.° 

I>esíJnos á I^I-Í'TUPCOS. i 
Vír-a. s ' ' 'o '•ípstinados loa s iguientes oflcía-

'eg de ln<"3ntrr'a: 
Al cua . l n ' p ' o n t r a i dp Ceuta : D. Carlos 

de Aya^a. D. Cé-.ar Cabezas. D. Crist ino Mo-
V'... D. Jo<!é de la Torre , ri. .Tose A r a n a , ! 
D. Aníbal Voyer y T>. .T"-:? dp I I P ' I ' P R . 

Al cuaí^'o evcnt'-aT de La'-achc: D. F-^r- ; 
nando A-'p.'ian, T>. ü'^an-cl IVcnco, D. í''cli .-" 
GonzíTez García, D. P.icird-, Po"f.ún. dr.n 
Manuel ü r r i z b u r u , D. REtribnn Torés , d'̂ •̂ ^ 

' Man-iPl JvT«.roiiPZ, D. Ramón Fern.-^ndez Icl 'a-
y zo, D. Ra^nóm A."barriín, D. Manuel S.m 
¿j .T"an, D. Sant iago Ropero, D. Teo-'loíio Ali-
., so "a. TI. César CsaTraüo, D. Spnén Ubiña, 
''•' , D. Antoní.-i J 'n^énez. D. Rmilio Tor ren te , 

i D. Enripi ie Pas to r , D. Ra' '?el Rodr íguez Ur­
bano y D. .̂ 1 ani. el Banta C a l l a . 

Ail, cuadro ov.-:nt.uai de "Me'üi'a: D. J e sús 
Alb 'sn . D. José Mourtlle. D. F o r t u n a t o L 3 -

I a- \T.. htíj reiinid* 

i;o'>-, ;>. 
ííaña: 

\<"'l'(> pi; 
t .a:b á Ji 

A :-a-
.Í!,,-'!'-. l n 

1.-,1 

Jiir 

llimn») al San í s imo . 
M«ix>ria leída por oi sorirtícrio d'e la Pez Ohaves y D. José Xtíñez del P ino . 

4." 
Cu.e.i'po Ju r íd i co . 

'Poiis'i. «obre la v'rtTOl .r!; l a F . s -wan- : fo^re-sa en dfcho «íuerpo. con el e n p l o o 

fciio fc! j,ai-o que iba á. é-jx, ya quie su propó- sidontc del Consejo. 

" J imo. S r . : Con el íin de que las Universi­
dades é Inst i tutos puedan formalizar las cuen-

¡w., poí- La «fñorita Loña Da:ores Ondano dtó de t-eniente and t o r oe Trrcera, el a sp i r an t e 
•Castro. I p . .S'edíirSco So-üinns t 'otis. i i.i<iyi«w«MiiinMnii,'m « 

¡í.° D!.'i™rso de D. M^ruKÍ Mart ín Tainm.vo, i R e t i r o . i o n e c e comunicar 
íoSre la i;mpon',.'>,i¡ria d« -la edneación. I S" le eoseede pa ra Pa lma de Mallorca- il 

6.° .7fs« Tf¡<¿/,¿ y Bfwiiío .veo íM-íD-íírt'ia^ eau-• fP^i-^nte Cí>rone*- de I n í a a t e r í a D. Miguel 
(a"i.:i por las H i j c s ds María. " Vi ' í . Pa.imer. 

Profesorado . 
9». anuncia un concurso pa ra cubr i r u n a 

Tacu.ate de c a p i í i n de infanter ía profesor en 
el '"O1-:-<T;ÍO de I ;uérfari<ís de la Güe . r a . 

:}bre'r,i.í y i-atropa'e-'v, 
5 norn'iradas £,3 

S's ! "nitro d.! ia tair-dit?. 
la vlarán el c!.-i;-i'..ai-r:en awrea <íol pro»-
e e! C<-n:-.-sir> T •r,i':!'';i."¡i»-'n.te h.i'i n'p-^pji-
i A.'íj.mbVa de lari 'll---r)\ lomunid'adips. 
s.-.s V ime-Jia di-» la tarde se ha n íanu-

la ftc^-ién, y se dio eurn-tf, do 1<IK dic tá-
; fj.jQ f̂ i lir.-i infoi.Tiíi.^i favü.rablpTr.eníA 
. yi-n-; o icio.ncs han sido «.probaKJíis KJT 

d;(-í'rr"'~<C!n rriferoi^.i e á los s>e(%rd-,aTias fué 
' ')atl'o 1 'Cr Til Sr. Fríeüía, y dipfeniííido p o r 

r."¡ Sr, P; .'-•'rñina. nued!;>!"do aMnp'tf.do ail fin. 
¡"il proy€!C-to d'S Jey fué at-a>?ado, i>or c-on» 

-•'/•-.rarlo atí<>Titn.tc«o á '!¡a antcniof'nn.ía .m'n'nidi-
r*a.l, y ai cabo se ap'robó por ,38 \'otQS eotatra 
tr.f.̂ , dp Jcrt ^r:•^^^ \'. •rvn!.T..baA.i,P!Tjn.. 

Mi -Sana '^o.i.iirrinará í a Aiaiímblitia. 

UNA SEÑORA 

crrí 

lta.s da ingresos por matj'í-; ulas, exámenes, y 

V.' DiscuiFO por el m a y •"Dustrc eeñior don 
Pp.-Vo A. Alaneiíin-.. 

8." Pp«?ía ría un &.\^rr í!eV"*o, feída por 
el miny i'n.stixj -:eñf>r D . PO-?ITO A. Alíircón. 

9." Di=.cii,rs!o df..'! cx.eeí'entísiimo señor mar -
qué.-s üie-l Var.iillo. 

10.° Rísniíncn r o r el ¡ícñor «nra't>á.r''H>-o. 
11.° R:rp'irva, b"V'i'''r''i''n cp.'' el Santísimo é 

.IlimnK) diei t3ou^r<3EO liuciiirístioo. •» 

;:ratuitaui«?iite & todos íoi 
que suf ren: aeurps ten ia , debilidad gi>n»> 
ra!, vér t igos , veurr.a, estóma;jo, úialietea, ti-

I sis, artilla, neura lg ias y e n f e r m e t a d e s n&T-
I vioaas, un remedio sencillo, ve rdadera mar% 
I villa ca r s t iva , de resu l tados so rp renden tes 
' que una casiialidad le hizo conocer .—Cura 

da persona Intente, así como numerosos ent 
I í e rmos . despué.í do usar €•!! -vsno tofioa tai 
I íneiiifcan-kentos preCíOiii^ados hoy, en reconocí . 
j miento e terno, y eonio deiier d« con(.it>Dc!a, 

l í A ^ i A I r i l F ' 7 r i A I i n ' hace esta indicación, cuyo pr.joóslto, pura-
Sus íhopo'a*eg y cate?, sen los más p re - voto a i : ícirse ún i í amenfe por »»seriio í dofiíi 

í e r idos pe r toüt)á. Css taa . l la A.ugeieSj 1 6 . , C u m i a s H . Cífuxía, Ar ibau , 24, l iarcelouoi 
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RELIGIOSAS 
» I A 26.—-JUEVES 

Xas Desposorios de lü, San t í s ima Vi r sen 
Mar í a coa Sam José . San Süves t re , a b a d ; 
San Pedro Ale jandr ino O J «-̂ ^ y mai tü- ; 
Santos Amador y Conrado^ Obispos, y San 
lUeonardo de P u e r t o Mauricio, confeoor. 

La Misa y Oacio divino son do los Des-
|K)sorios de Nnect ra Señora, con r i to dobla 
acavor y color blanco. 

Af!o?'aciójs Nocturna . .—Turno: San Vioen-
t€ de Paú l . 

Cor te (le María .—Do la Ss-^-eranza an 
San t i ago , Sagrado C-orazcn en cr Olivar, 
de ' Buen Consejo en San Luis Gonzaga y 
Ora to r io del Bspír i tu Santo . 

C u a r e n t a Horas .—Igles ia de Santa Cata-
Hila de los Donados. 

CapiiJa del Cii.sto de la Salud ( I t o c l i a , 
S8i).-—Mes de Animas. A "as s 'eíe, ocho .v 
doce de la m a ñ a n a , Rosar io .v Ejercicios da 
Difuntos. A las diez y once, Vigilia, Misa 
á e Réquiem y Resp'->nso. A las seis de la 
ta rde , '"'orona y ^p-rr^n " " e prpííSrí)'-! P! 
reve rendo D. José Es t re l la , t e r m i n a n d o 
con Lamemtos y Responso cantado. 

Cajri'"a del Ssu to Ciis-fo de Srn fiinés.—-
Cont inüan los Ejercicios Esp i r i tua les , p re ­
dicando todas las t a rdes los señores cape­
l lanes. 

íg ies ia Ponti '^rfa de San Bfísncl.—A las 
once. Misa can t ada , y c-oaínfian loa Ejer -
CÍc-'o="del d 'a f»nterior. 

Iglesia de los Luises.-—-Prirper d^a del 
Tridi io por la? Alma.s ddl Purgat.orio. A 'as 
eeis de la tarde^ Rosario, s e rmón por el pa­
dree Alfonso Tor res . Reserva v Responso 

R«!ig!o«as G í n g o r a s . — Cont inua la No­
vena á Santa Bib iana ; á las diez. Misa so­
l e m n e con man'f iesto r fi ' as cinco y media 
de la t a rde , Ro-íario y sermón. 

Ora to r io del Ol ivar .—Fies ta á San José . 
A Oas cL•^o, Misa de Comuni:n^ y por la 
tárese, S ' a s se ' s . Bst^ í iñn Rosa'-'.o. sermíín 
«ine predicará el rad-^e F r a y Alfonso Gq-s-
^ues , y Reserva^ t e r m i n a n d o con los Dolo­

res y Gozos del S a a t o y, so l emne Salve á la 
Sant í s ima Virgen. 

S a e Lorenzo .—A las sie te y m e d i a . y á 
!ás ocho, t end rá lugar la Comiini"n de las 
dos Seocicnes de los Jueves Eucar ís t icos . 

San Igi íat lo de Loyoia (caíle de! i'.riaci-
n e ) . — M e s de Animas ; á las d'ez, Vlgi ' ia, 
Misa y Responso can tado . A las cinco y 
media de la t a rde , Rosar io , Mediiaelón, s e r . 
tnáa , á cargo de nadfps Tr in i t a r ios ; Lamen­
tos y Responso cantaflo-s. » 

ñ&ji Marcos .—Fies ta á los Desnosorioa «le 
la Sant ís ima Vi rgen ; á 'a-s diez, ' Misa so­
lemne. Cont inúa el mes de Animas . A l i s 
E.eis de la tarde^ Rosar io , se rmón, Lamen­
tos "y Resp '0960 'so lemne. 

Snn Blaitíii.—^A las cinco y media de la 
ta rde , Rosar io , sermOa ,por «n padre Re-
dpntoriFta Salmo? v •Rpanon^o 

S r n P e d i o (filiaí del B u e n C o n s e j o ) ; — 
A las oclio, ',a Comunión de los Jueveg B Ü -
carís t icos. 

San Seba.st!án.—A las nueve . Misa can­
tada de Réquiem, con Vigilia y Resncnso . 
A ,1a»! cinco y m^fl^', (i„ io t a n ' p '••ío"<""'(j, 
se rmón, oue pre'^ieará el Sr. A r r ü e , - E j e r ­
cicios^ Novena, Salmos y Reisponso.. 

I haií ta Báiiiara.^—Mes <^<; Aiiii, as . Todos 
Ios..,d'as, excepto • los festivos, á las nueve. 
Vigilia, Misa y Responso cantado. A las 

i cinco "y media de la t a rde , Rosa r ' o , E je r -
! e',f\n del rpes. seriríiTi nv.f pi-é'^ínará don 
I Franei.seo T e r r e r o Rpgrion=-o y Salve. 
I Sfíist» Cruz.—'Continfía la Novena f>n.sii, 

frag o d€ las .Animas del P u r e a t o r ' o . Al 
siforihpcer, Rosar io , se rmón, á -car^o de don 
Franci'soo Te r r e ro , Novena, Cánticos y Res -

' pongo cantado. 

S"T!t'3, OR.ti°íína de los Boní'ffos. iCnnre-m-
tk lloí-as).—-Misa r«av©r. á l as diez, y por 
la tard-e, á las dnco^ nTOoesión de Rese rva ; 
coij.tinúan los Ejercicios de! mes de Ani­
mas . 

: KoTena á l a I n m a c n l a d a , — E l d ía 30 del 
corr iente da rá principio en la igles 'a de! 
Salvador y San Luis G<!nza?a, ""a Novena 
en honor de ' a Inmacu lada Concepción. 

i il'.ste periódico se publica con cemattra evle-

[[ ili El (I l U l I H 
P ^ o d e cupones . 

Los t enedores de Obligaciones munic ipa­
les podrán p resen ta r _ con ,lag formal idades 
de costumbre , 'en el Negociado de Deuda 
de la Contadur ía d* Villa, de üiez á doce ae 
la m a ñ a n a , í-of' in tereses y amortiísaclón de 
las mismas , pagaderos en 1" de Ene ro ' de 
1915, en log días .del próximo ,mes de ''di­
ciembre, gu-e S, cont inuación se expresan: 

Desde' e l día 1, . cupones n ú m e r o s 66 y 
30 lie Ooligaciones mun ic ipa le s ' por Re-su-
tas . 

Desde el día 2, cupones números 60 y 23 
de Es3propia«ionee en ~ el Interior." 

Desde ei d ' a 3, «upón n ú m e r o 25 de L i ­
quidación de Deudas y Obras públicas, y J 
nún ero 29 de Cédu as ga ran t i zadas pa ra 
l8 construcción de la Necrópolis. 

Desde el día 5, cupón n ú m e r o 3 del E m 
pres t i to de la Villa de Madrid de 1914. 

Desc'e el día 7, OtCiga-ciones del E m p r é s ­
t i to de 1868, amor t i zadas con premio ó r ? -
embolso en ©I sor teo celebrado en 1 de 
Jul io ú l t imo, y desde el día 10, el cupón 
n ú m e r o 46 del an te r io r em^próstlto. 

l i a Hac i enda znunlcipal. 
H a s t a «n- día 24 del corr iente , la recauda­

ción de arb i t r ios é in'.pu estos es de pe-e tas 
27.082.000, que a r ro ja u n ' a u m e n t o de 
1:39'4.OO0 con respecto á . 'a obtenida en 
igual fecha del año an te r io r . 

j Como consecuencia del ingreso ex t raord i -
' na r io de 1.203.000 .por a t r a sos de recaríjos 

de contr ibución obtenido en el año de 1913, 
el Ayun tamien to h a obtenido en lo que va 
del año de sus recursos ordinar ios , más de 
1.203.000 pese tas . 

¡ Es te r e su l t ado inicia un a u m e n t o de re ­
caudación á fin de es te año, í e más de 
300.000 pese tas , sobre los 30.000.000 recau­
dados en e'"' a ñ o an te r io r , quis con "a exl.-?-
íencia en Caja en 1913 , h a r i n un to ta l de 
ingresos de 31.700.000 pes«tas . 

Ac tua lmen te no existe pendiente de r a g a 
n inguna cuenta , fac tura , etc. , e tc . hal lán­

dose satisfechos los alquileres corrientes de 
locales arrendados. 

Asimisrno se han cubierto atenciones 
atrasadas derivadas'" de contratas como las 
de la Gran. Vía, Necríipo^is, Matadero y sa­
neamiento del subsuelo. 

VACAATES ECLESIÁSTICAS 

En la Saaiita Igliesiai Ca.tedral de esta, corte 
Sfj halla TC«ante la canonjía magistral, por 
defuncón de D. Cipriano Iferce Casúro, que 
ha^rá <i¡e proveers^e por oposic-ióii, tí» A íér-
mino die í'ssenta días^ á contar 'J'esdij el 2 del 
corrienite, fecha úe la publicación en el Bole-
tin Oficial del Obispado de Hadrid-Alcdlá. 

—-En'la parroquiíi d'e Cab.inillás-Veütnrartfi, 
<fc esta 'Sióbesis, se haiUa vacante la,plaza de 
Síiieii'táa'-arg'aini-tá, "con el sueldo de 540 ¡.Coe-' 
t. B, (más ' t e derechos áe arameel. 

Las solicituidtes al señor eura.párToeo dte f a-
barjillss de la Siarra, ainites d d día 30 cU t<5-
riiente. 

MOTAS A G R Í C O L A S 

IHER)OAI>OS NACIONAMES 

Arévalo.—tMercaido d e granos . 

Cotización del dietall del día 24 de No­
viembre d« 1 9 1 4 . — T P P - C , de 52 á 53 reales 
¡as 94 l ibras cas te l lanas ; centena , á 38 ídem 
las 90 ídem; cebada, de 29 á 31 Ide-ni la fa­
nega ; a lga r robas , de 40 ti 41 Ídem id. 

C a k ú l a s e la en t r ada de ' . t r igo en 1.200 
fanegas; ídem de cebada en SiGiO; ídem de 
a lga r robas en 500. 

Tendencias del mercado , firme. 
Tempora l , bueno. 

ESPEOTAGOLOS PARA HOY 

Í ÍEAI i .— (Fun«-£n 1.» de abono; l.« del 
tu rno 2.°).—A las ocho y cua r to ( i n a u g u . 
r a c i ó n ) . La Walkyr ia . 

ESP. iÑOL.—-(Punción 34.» de a ' iono; 
' ' función popular) .-—A las diez, Los se,-
midioses y Duento 'nmora l . 

A las seis y miedia ( r r a t inée ex t raord ina ­
r i a ) . Los semidioses y Cuento inmoral . 

CÓMEOL-%.—A las d ez. El buen esnañol. 
L A S i l . — A ¡as seis y tp&i'a ( d o b l e ) . Ka -

(íaií''e ricnita ( t res actos).-—A ' a s d ez y 
media í d o b l e ) . El redil (dos a-:tos). 

' Z ^ K Z U F L A . — A las sei i , La v 'da breve 
y El pr ínc i ro bohemio.—A las diez y cuar -
t'n_ El jurarr .ento. 

" A P O ' ^ O — ^ í O c t a v o vermoubh de g r a n mo­
d a ) . — A las seis (dobi-e), ¡Te ' a d e b í . San-
*T Pi^a! A^'e^'í'! l í ' i 'ú v La R",'^'i»-a r!.f-i 
ráolino.—^A las diez ( d o b ' e ) , ta Venus de 
r-iedra, Adell ta Lulú y La sombra del mo-
TÍTin. 

CER.VAXTFiS.—A las SPÍS y Tre'"a ' - e c -
ción ve r r " ' o r ih ) . El P a ' S ' i t n í'''os a ' t o s ) .—• 
A las diez f " e n f i l a ) . 'í'a'-a'Tatas idos c - a -
d ros ) .—A ' a s once ( d o b l e ) . La leyenda del 
jraoaf-To ( ' 'os a c t o s ) . 

c o l u r o . — A la-! seis fe'-s-ecial), M T t a -
res -v pa 'panos í c i n ' o art"s> — A las di.--z y 
F-er'ia (••especia') Los nervios y La suer te 
Der''a fd^ra ae tns ) . 

B E X A T K \ T F . — D - e ciu'-o 11 doce y m e -
f'la. Fe>'ción con t 'm ' a de c inematógrafo .— 
Tüdn= lo« día'.. e?trenos. 

P*'P4XTA f S I T l K L . — T e l é f o n o 3.213.-— 
" L i b r a r s e " (l.FOO n^ptros). 

ppTvon»T55 ATiT^O^'SO.-—Ciuerra de mo­
da.—Dte cinco á doce y m°dia . Fe^o'^'n con­
tinua.-—^Todo« 1(1=! d ' i s , p?t"et!os.—'-La car­
t e r a ro: 'a", " E l d'Octor An ton io" y o t r a s . 

Kossamos á nuestro^! siiscriTítores se 
sil-van mfinl'"estarí»os Sa» rfefieipnrias 
«ue hf)''"7i fii el repa r to del periódico. 
Uli !>•'''!? íT"''! deliPrá rpcihii-ie a n t e s 

do las nueve de la m a ñ a n a . 

GÍITIZACIOIIES OE B3LS1S 

2 5 DK N O Vi raí í RE !>R 1 9 1 4 

liOLSA I)K UA!)!!l!) Pra -

\ r l í i . - . ' • , . . . . 

Síísíe K, SÍ0.-, t.oiS'i iiídtfltaá la» aiis i l e ^ . . 
» K, » 2"> " '> » » „ 
o 1>, - 12 .''OO • • 
• 1 , • Jí.t.uO " » . . 
» ¡ í . » 2..) t > c » ». 
» A , » .1(11 » » 
» 'i y I ! , l i o l « l V 2 3 1 i > t n . ü O ' i l I ' i l 

i'n llfM'íMl'f^ i . ' i j í . . . . , . 
Jdi'Hi fl'1 ()e m 9^ . . . . . . . . . . 
\(\pm Mía iMv>.Yi ) K . , . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Atüorti- 'ülilü.il ,> ' , . 
lliHl! iO . . . . 
HifütMí 'lt|S tf.'P I! 
Olmg-H-i ne-': I ' . C. V. 
Sociotlad (I • Ciji-'rieiíSiMl 'í •dio MA, • 
i ' ic-ii ' ir i i ' íKi li.. ( ; i i ! 'i ') >!•>, ">';> 
PtM'lrdíiiMJ.'\ "ic.i-orís lo 'U(i i^ís, 4^ 
ütlií'ni \1(° t i [Or.í ÍS'I IMOl.!, ,"> ' i. . . . . 
Acfiojii Pilo t i m e n ' •'. '̂íriP! t . . . . . . . 
Edeín U-ivino-^-tsüi c a ' • . • . . • . . . b . . 
Idi'íT 'Upoíoi^-ifio (ííj . ' j . í s f i ' i . . . , , . . . , 
¡sU'ii' ña 'a- ' i ! ! • ! . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
lJjfT!l ^ t r i " í í l 1(6'>'i> l i ! > . . . . . . . . . . 
° V f T í ' o . i t }\ ' l > " i f ^ r ! > 
H .m K.ii>innl ' l"l '{(5 ! í l i " h 
C t''ipiif'*f! \i '"0ii I;ii;ii'i;¡ lo Ti') f*(í. 
S ,, Aí!!."ir('i';s ftí i5-¡n"íís Fi*'fjt°'!s 
(¡(i,,. O i ' J ' ' r s r ¡ ! ! s . . . . . . . . . . , ' 

l i l . j i iAl tOí I >i-ll->^ I » ' Í M ' ) ! ) . . . . . . . . 
¡ í 'p r i "> "•'!-K '(ííje-s 
r n l í i n \ ' ' -o 'uílc" 'a 5 - n l ^ i - t , » ' o . . . . . . 
C''^'?. Ke^ht "'^ .'.¡¡í í'i )! (, í ' 
Bílesn í'j.4panol;ulj 'W i\ Htff-íss. ' . , ." . . . . 

K>t>i<.ii''f T>'»lií,i.;ioii.>5 I J í > H rtu.. 
I !cni l í o r e r i i i r . t í . . . . . . . . . . . . . . . . . 
I oii î c írOí>i'ti'i ,iH'« {'.»'•;•*%.. . . . . . 
í 'en) ííi . , a i el 3 ' n a t "'J ' . . . . . . , . . . . . . 
IIÍKIU I J n i i l a y O I J I M S Sí'illa i l i li-l I . . . , 

t . . . . 

7) I» 
'1,10 
71.Si 
"2,9i 
T4, ÍIO 
?5 JO 
7l5.75 
í.í.BJ 
8 ! 10 
',i iS 
71 )0 

8 i. ti) 

77. ),) 
7) . 10 

' T. . ' i l 
Sí.'ífl 

l l l .O". 
8»,.I0 

8), II) 
i i i . o 
S-,7> 

219.0» 
•2.M. !J 

.•?7 76 
n 5 

2 • O 
3).58 
7 ¡ J ) 
17..10 

2 Ib, JO 

«o .0 

00.03 
09,03 

'">« 'ea jf 

71,3» 
71 ¿5 
72. JJ 

7 t . r * 
7 . , i * 
77 0» 
75 75 
08 '!0 
00./O 
00, )J 
S>1 89 
8,1 OJ 
38 J? 
ÜU,«J 
oS, 9 
O'. .» 

' '0.1,83' 
09.'O 

4 i l , 5 í 

801,61 

OM. le 
00. M 

II fe.SJ 
268 )J 
0,1,00 
01,68 

0>J,ii0 
00,00 
00,09 
ni, '-9 

000,08 

00.01 
a.,09 
-oí.o» 
oo,o« 
80,«« 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRAxVJERAS 

P a r í s , cheque, 104 ,00; bil letes, •0'00,09; 
Londres , cheque, 25 ,91 , 93 y 94 ; orae¿ ' ' to -
légrafo, 09,00; Berl ín, cheque, 000,00. 

IJIPUK.XTA: P I Z A n U O , 1*. 

GRAN EXPOSICIÓN DB MUBBL-ES 
VISITAD ESTA CASA APITES DE COMPRAfl 

I N F A N T A S , 1 D U P L I C A D O . — T E L - B P O N O S .9S1 
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SOCIEDAD ESPAÑOLA 

LAMPASAS ELÉCTRICAS Z 

E I J I l iUSTRISIMO SEÍÍ0I6 

D. ipe i rc l ionio iel i!e 
ABOGADO, J E F E S U P E K I O B D B A D ­

MINISTRACIÓN C I V I L , H O N O E Á K I O , 

T D E NEGOCIADO . D E PHIMEBA . 

CLASE EN EL M I N I S T E R I O M 

H A C I E N D A . 

p nmm EL ñ ii E umm u m\ 

Sil Tiuda, la l ima . Sra. D . ' Angeles Cam-
puzano y Á g u í r r e ; hijos, Angeles, Glor ' a , 
Car los , José , Concepción, Amanda , Joaqu ín , 
F e r n a n d o , Ani ta , Luils, María, María de.l 
Carmen y Fel ipe; ' m a d r e , he rmanos , heriTiia'-
nos políticos,^ pr imos, sobr inos y demás 
familia, 

RUEGAN á s u s ami.fos le emcomlem-
dien á Dios Nniestio .Señor, j a-sistan A 
la condaoción del cadávear, que ttsHürá 
IxigaiT hoy jraaves 3 8 , á la.s t res de la t a r -
ú», diesde l a casa mor tuo r i a , Alvarez 
Baena , 2 , a l cemente r io d e iNuestra Se­
ñor® de 1» Alunidena. 

NO SE R E P A R T E N ESQUELAS ^ 

EL DEBATE* 
L»"' 

A p s i r t e a c i o A S S . . 

t F e d t e e l S n j A d m l n l s t r a e t A n i 

O >! D e s e n s a ñ . 1 2 . - H A D I D t i 

T e l é f o n o 3 @ S 

S e a ¿ s n l t e n e ' ^ n e l a s I i a ' ^ t a l a s t r e s d e l a m a d r ^ g ' ^ d x e n l a I m p r e n t a g 
C A L L £ O E l > l Z A R R O , 1 4 . — L o s p á g a j a d e l a n t a d a s . 

1 T A R I F A HE PUBLICIDAn 

1 
Artículos industriales.. 
E n i r o f i i e L s . . , . . . - . . . 
?v" ticias. . . . » 
Bi'u-üooia£,a 
Reolamos. 
h'.n la cuarta plana . . . . 
Wem id. pla'ia ent r a . . 

1 Id'tm id. 11 G', ia piaña', . 
i ídem fd. oiiario id.ma.. 

iüeiii fd. oetdvo plana,. 

. Línea 
. » 

» 
. ' » 

» . » 
. » 
. > 
D * 

. » 

Pesetas. 

3 
2,,50 
2 
1,50 ¡ 
1 
040 

73 í 
40.» 
21J 
IJ» 

\) 

PRECIOS KE .SUSCRIPCIÓN 

.M.idrid. . . . . . . . . . . 
Prqv'ncíaí . . . . . . . . 
Portn a l . . . . . . . . . . 
Extranjero. . . . . . . . 
üiiion postal. . . . . . . 
Nu comprendidas . • . 

F ' ^ s 

Al» 

!2 
1) 
25 
» 

«0 

Sém. 

6 
9 

15 

21 
ao 

B t a a 

Trim. 

S 
4,8» 
8 

10 
15 

Ves 

1 
» 
» 
» 
» 
» 

O 

Cada anuncio satisfará i9 cts de impuesto. 

> »0 15 » 4 

Cortes, 397.—BARCELONA 

X p i P ' f ^ O A P ^ n Q ^^^ p l a z a s anunc'adas. 
¡ I C l _ t . \ J " M l U C ? A c a d e m i a preparatoria. 
Profesorado técnico. Relatores, 4. 

NUNCIOS BREVES_Y ECONÓMICOS 
©«•Dtro, d« es ta Sectslda p.tíilicarenio» «nMnctos cuya extensióni no «©n 
sii |ieriur á 3U palüitrus. Su jt)e<;i<j> es ei úe 5 cénlíunts por pulabra . 
E » ente, 'tiei'ciúii t endrá cabitiu Hit UOISB del Trabajo , q îie será $;i'a« 
t i i i ta para las «leiiiatiUus <le t rabi i jo ííi los a a u n c i c s no ' so i t ¡le más da 
10 imlnltraH. |>JtKHii<)o rmría dos paí.abras que excedan de es te míniero 
S céuti inus, KÍenipre «¡ne los tnis!iio<i in te resados <le» personai iüente 1A 

«tnien de ptiblicidad tn e s ta AdininiRtrai'ióa. 

MODISTA 
COSE A MAQUINA. CINCO 
CIE .MTIMOS D O S V A R A S . 
SAJSÍTA BRÍGIDA, 4, 8.» 

i lie adoiistriiiiD, npn y v tio [ 
B 9 

BA.O ^.. I>mECCION BE %% ^ ^ flf fiif§ f i l Z i f M Ü 
TOBA OliASB DB GARANTÍAS.—Apoderamientos genera les y 

.' • ..' iíi>,EA í )K'BL'K. \0!á A i K E S 
Servicio m¡ensual, saüeí-do üe « a r c e l s n a e r í " : de Málaga el 5 ^ ñ.f J á á i í ~e! „ , . , „ . .. , . i j , ̂  „ , ^ . , , . , - , , ^ , ^ . 

? . para San ta Cruz de Tenerife , Montevideo y Buenos Aires ; emprendiendo ei ^^a^^d . Sis tema clar ís imo y detaHado d© rendic ión de cuentas , complementado .por es tados impresos , per-

iilIU 

(abogado). Goya, 33, Madrid. 

administración de finicas urbanías en 

viaje áe regreso desde Buenos Aires el día 2 y de'Montevideo el 3. 
L1.\EA I H Í X K W - l ' O i ' . K , VHÜA V ' A I E J I Ü U 

Servicio r á t n s u a l sa.iieudo d« GéBova eí 21, , rte Baree lo ra el 25 , d© íiíála-
Sa el 28 y de Cfidi el 30, para New-York , Haba.na, Veracruz y P u e r t o Mé­
jico. R e g r e s o : d e Verscruz e ! ,27 y de H a b a n a ^l '¿Q de cada má&. 

W.XEA ÍÍE €UH.4-i>ii'¡.íit:0 
Se rv i c io . mensua l , sai i^hüo de Bi:uao el 17, de San tande r e l 10, de G!-

J6n el 20 y de Coruña el 21 , para HaDana y Veracruz. Salidas áe 'Veracriíí 
•«i 16 y da Ha.Uana el 20 de t a d a mea, para Coruña y Santander . 

l i í . \EA Uli ' i E . \ E Z ü E L * - C U l . O . H Ü l . l 
Seryísnts m c a s a a l , s a i l e r d j de Barceioua el 10, el ií de 'Vaienciá, ©! 13 de 

, Málaga, y de Cádiz ei 15 de cada mes ; para Las Pa lmas , Santa Cruz de Tsae -
rlfe, Saísta Cruz; de la Pa lma . Pue r to Rico, Habana , P ' jar to Limóa, Colón, 
gaíjaniila, Curacao. P u e r t o Cabello, y La Guayra . Se admi te pasaje y carga 
con t r a sbordo para Veracrü? , Tampico. P u e r t o Barr ios , C a r t a g í - i i d© Indias , 

Já-aracaibo, Coro, CsimaEá,' Carüpano, T r in i aad y puer tos del Pacifico. 

L!. \K.Í 1>E b' iLlf l .VAS 
T r e c í viajes anua les arraiica,udo de Liverpool y bacler.do las escalas de 

Coruña , 'Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena y Valeacia , pa ra sal i r de Barcelona cada 
c u a t r o miéruoles, ó sea. 7 Enero , i F e b r e r o , 4 M^rzo, 1 y 2? Abrii , 27 Mayo, 
24 Jun io , 22 Jul io , 19 Ago&ío, 16 Sep t i embre . 14 Octubre , 11 Noviembre y 9 
Í3iciembre; pa ra Por t -Sa id , Suez, Coiombo. S ingapore , l lo-I lo y Manila. Sali­
d a s de Manila cada cui. tro mar tes , 6 sea: 27 ISnero, 24 Feb ra ro , 24 Marzo, 
21 Abri l , 19 Mayo¡ i 8 Jun io , 1.4 .íiiíio, 11 Agosto, fe Sept iembre , 6 Octu-

U.e, 3 Noviembre y ^ y 29 Diciembre, pa ra Singapore y demás escalas la-
t e r m e d i a s «lue á ii Ida has ta Ba rce lona , pros iguiendo el viaie para Cá--
diz, líisooa. hantancier y Liveriiool. Servicio por t ransbordo para y de los puei--
tos de la costa orkjatal de Aíriea, te ¡a India , í ava , Suma t r a , China, Ji.póu y 
Aust ra l ia . 

LiXIÍ ,%BR PE'» ' .%>;PO POO 
Servicio mensua l , sa l iendo de Barcelona e'. 2, ñe Vasencla el S, de Alicante 

el 4 y de CSdia el 7, para Tánger , Casablanda, Mazagán. Les Pa lmas , San­
t a Cruz d© T e n e n í e , Santa Crea A- la Pai raa y puer tos de la costa ooeiden-
ta l de África. 

Ftegreso de F e r n a n ü o Po5 e! 2, h ac i endo las «.scalais Se Canar ias y í e la P« . 
fiíasula indicadas en ei viaje de Ida., 

1.1 XKA |{¡í.%SIL-FL.:|TA 
Servicio mensua l sal iendo ^.s Li lbao y Sa raande r el 26, de GijOn y Coruña 

«1 18, de Vigo e", 19, de Lisboa ei 21 y de Cádiz -ef 23 , para R ' T Jane i ro , Mon­
tevideo y Buenos Aires ; e m p r e a d i e n ü o el viaje de regreso desde Buenos Ai­
res el 16 para Mont / ideo , Santos, Río Jane i ro , Caaar i a s , Lisboa, Vigo, Co-
í u ñ a , GijóQ. Santahcier y Bilbao. 

Es tos vapores adni,itea e a r g í CE íaa condiciones nxág favorables y pasaje­
r o s , á quieneo la Compañía da alojam e n t o niuy cómodo y t r a t o e smerado coijio 
ha ac red i tado e a bU di la tada servicio. Todos ' los vapores t ienen telegrafía 
sin Míos. 

También se admi te carga y se exp l í en pasajes p a r s t oáo . i ' l o s puer tos del 
Blundo. servidos Dor iu,.eas r&sruiar»». 

soBSii competen te y práct ico. Mooerados derechos d e admlnls t rar fón . Compra y ven ta en comisJóti és fincas 
rúsüicas-en toda E s p a ñ a y d e casas y solaa-es &a ftíadrid. Hora s de oScina, de nueve & dooe, y de t res á siete . 

'PAN -PARISIÉN Y 

PAIA EL CULTl 
IMÍVGÉI'STES, Pasos . Be­

lenes, c ampanas ; pídanse 
catálogos. Secundlno Ca-
,5as. Riera de S a n - J u a n , 
13, segundo. Barcelona. 

AUTOMOVILISTAS. Ac-I SEÑORITA joven y foir-
cesbrlos, reparación, gara-! mal , desea co'.&.ación coa 
ge. SOiCiedad Bxicelsior. A l . señora sola ó señorita que 
varez de Baena , 5. 

GRAN sur t ido en baños, 
lavabos, vaterelosets , ca­
lentadores , etc. , etc. Tu-

V A R I O S • her ías para conducción de 
Q U I N I E N T A S ca r t a s agua . Éxpo.rtación á p r o . 

t imbradas , papel fino, lu vincias. Lacoma H e r m a -
pesetas; 1.000 id., 17,50. nos. Paseo de San J u a n , 

viaje por ©• extranjero ó 
pase mitad t iempo. Conde 
de A r a n d a , 13 , c u a r t o 
cuar to . 

Impren ta Católica. Albur . 
querque , 12 (As i lo ) , Ma-
d i i d . , ' 

HALiLAZGO. La pe-so-
na q.ue haya perd ido algo, 
puede dir igirse á L u í h a -

AVISO E.'̂  SUOBSEQma 
Retención y curación radical en 
todas edades : sin opera r ; con cataitáh. S® «xpende en sus fábricas LA VIÍJNESA, 
comiodidad, recato y en breve Recoletos, 4 y San Marees, 26 ; Postas , 4; S t r r a -

t iempo. Acier ta infa l ib lemente : No sufr<e engaño ni no, 54 ; F e r n a n d o 'VI, 1; Sagasta , 4; Castelló, 8; l ias d'e^ á las dos 
de«ei>ci6n quien a n i c a m e n t e acepta lo sancionado por Lagasca, 3 8 ; Carranza* 6; J u a n d-e Miena, 1 3 ; plaza ,las mañanas . 
la E X P E R I E N C I A , recon-ccidio "o r 'a CIENCIA y re - Humil ladero , 4 ; FueaLartal , , 94 ; Toie-Io, 6S, y en 

buenas panader ías . 

44. Barcelcna . 

• V I N O S , cognac, ojén, 
ron, con miedallas de oro. 
Adolfo, de Torres é hijo. 
Málaga. 

O F R É C E S E para acoi^. 
paña r señora ó señoritas. 
Sierpe 8. 

P O R T L AN,1>' "Rezóla'^ 
na , 11 , 4." d&rerfea. ,do,'--,r!e nj^pca Ancora. Gaiani iza-

todas .r,.os la 
I Pre.''io-3 

super ior «alidad. 
en competencia. 

SACERDOTE graduado, 
con mucna práctica, da 
lecciones de pr imera y se­
gunda ©nseñauisa i domi­
cilio. Razón, Principe. ,,7, 
principal . 

SEÑORA, biieaog .infor. 
mes, se ofrece compañía-
ó dirección ea casa catSIi-

f rendado en el al to PODER JUBICIAL. 
GRAN ADELANTO, S uMA F i i a F i S Ü T I B l L I B A D : 

Siendo de fama mundia l y re.cono'cida por la, c'.eno'a 
la abso lu ta eficacia del tra '^amiento no or)erstorio del 
especialista D. Pedro R a m ó n , P A T E N T I Z A D O Y 
ENALTECIDO ANTE LOS TRIBUNALES DB J O S T Í . 
C Í A , ser ía temer idad s fgu i r sufr iendo hern ia (que ­
b r a d u r a ) , hoy que • cuantos quieran, sin la c ruen ta 
operacióB ni recidivas (s in molestlag y único gas­
t o ) . Se qui tan el samben i to de tal decencia, sus mo­
lest ias , su í r imien tos y peligros ba3tándo'''es d i r ' s i - s e 
á este desna-cho: CARMEN, S8, 1.'—BARCELONA. 
P í d a l e grs+fs!, follctito ins t roc t ivo . 

La Central leiiiidadora,! 
Agencia católica de pubíicidac! 

Í > I U Í I » : R T A R I O : = = = 

Sebastián Borreíiiiero Sacristán 
ESQUELAS n ANUNCíOS EN GENERAL 

lili m M l i IWIIIIP WIIIIIIW W i'iiiiiriiii mil lili ^ "fUTir""•wliiff-T¡8r 'nri imTr-~IH| |Brir~-T][iff , l ir" 

¡INSUPERABLE 
f EN CALIDáD, S3LIDE2, ARTE Y 6ÜST0 ES EL 

MUEBLE «THONET» 
Antes d e comprar , v is i ten nues t r a Exposición, 

donde encon t ra rán un g r a n su t r ido em 
comeciores, dormi tor ios , s a l o n e s , 

despachos, e tc . , en pi-ecios 
sin competencia. 

THonet horm^ríos 
10, PLAZA D E L ÁNGEL, 10 . 

Teléfono n ú m . 2 ,901 , 

l A C R i D •—--

Hijos de J, M. Rezóla, San ca. Costan'lla Desampara» 
Sebastian. 

GR TI3 facilita preceptores, profesores, ins-¡ , — ^ 
titutrices, doncella-!,, niñeras, cocineras y ÁUBÚlmÚQ^ t a l l e res dsl eSOUllO 

criado? de toda? clases. -—lé, AUGUSTO PIQUERO», 16 

aiiiii 

i M 1 " l f i S T F O , rr!Ei8.«+T-<,, ,R i , 

fen 'ores , , fal tan. Dirigir­
se : AlcaraK, S-in J e r ' p i - | , P E N S I O N A D O U n ' v e r . 
.rro, 2'd, dupl icado, princ!-=!itar;o católico. "P rov iden-
pal. nueve á diez tttañana oia" .—Valladol id . 
!j noche. ";:: -

^ E i X P O R T A D O R de vi-
REPRFIS.Tí'.NT,'lCTON se- nos, agua rd i en t e s y llco-

r i a y excín'siva pa ra uno , re s . Lu i s C. Cordón . ' - Je -
de loe Centros de ense- i rez de la F ron t e r a , 
ñanza más impor tan tps de ZI^T™!! I ' — 
BsTiafia, Fe desean repr^-^ Vi :S03 y ve rmou ths , ex-
se,ntantes con car re ra , en Pí^rtanse á todos los paí-
ca,-itale3 de provincia y ^es. Mayner, P ía y Sugra-
riuieblos de importancia. ,f^^s. Reus (Tar ra ,gona) . . 
Escr lb ' r , s in ' enviar s°lT3. 
L ' i í i t a C o r r e o s , cédula 
37.342. Madrid . 

dos, 3, bajo dere-oha. 

PRACTICANTE Medieíl 
na, Cirugía, buena conduc­
ta , desea colocación. ía« 
formarían: Marqués UrquL 
jo, 40, bajo. 

• P R O F E S O R A de 
cés.' 'Jaco-metreüT, 26 
segundo, segunda. 

fraa» 
y 38. 

Balsa cfsl traiajo 

S E Ñ O R A viuda, desea 
acompañar señora o i>íhé;s 
ó cuidar de cas,a. Tambseix 
acep ta r ía por te , fa, v,u'~. 
t i^ne Un hijo nisn-^w ác 
edad. Hilario Pefsjsco, 3̂  
principal interiof. 

bonita y J|£Q£g|jj^_^ TRABAJO' P E I N A B O R I 

PROFESOR, práct ico en '^^'^^*'^* ^^ 

«2 ire usted 
Sn Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez 

D. Alejandro Pidal y Mon D. Ángel Herrera 

eis la ve i ada que ©rganiaó EL DE'SATS 
p a r a horerar la uiee^sria del Sr. Meiaéades 
y Pelay@í en el tea lyo d é la Pri^acasa» 

l = » r ® e l o : U ' ! M i « ^ P H Í S E Í T - A r_?« De venti ea ei JCMS*:» ds 

Llamamos ía ateneión sobre esta marca. El reloj 
líí-ar, que por su const'ucción sólida y gran preci­
sión íia obtenido el gf,"»a diploma de honor en !a Bs-
posición de Bruse­
las de 1910. 

En vista del re­
sultado positivo da 
dicho reloj, no he-
moi vaci'ado ea 
recomendar lo á 
todas las personas 
deseosas de ten^r 
jn verdadero re­
loj «te ¡Tiarc& ero-
Bomét?''ca. 

¡üiágenes, Aliares y toda clase de «irpinicrí i i re­
ligiosa. Activi ad demostniílii PIS los iiuiitiiile.s en­
cargos, debidit ai mjiiifroso é instruido peráoiiul. 

VICENTE TENA, escul tor . VALENCIA 

P,lRTÍ01irTjAK. 
ele'-y'an.te sala «H'^irior. á 
señor i ta 6 caballero. Pi"»-
za Progreso , 6, principal .¡ la enseñanza en Colegios 
""~':7„7,_; ^ 7 ^ acredi tados , se ofrece pa-

tJB.GB ven<íer dos «asa^ j-a lecciones del bachi l lera-
nuevas , capitalizand,o al .6 t^ en Cotegios 6 lá domiei-
y 7 poT- 1 0 0 , , reba,--an.-'o j=o, •R&zún en esta Admi-
el 3S. T r a t o con eo.mpra- nigt^ajclón. 
dor. ViHanueva, 41 , 
t e r í a ; , de ' cua t ro á 

por-
.seis. 

MAR.TNELLT, dent i s ta , 
íe-trasladó á Horta leza , 14 

Pts 

Coi e^ ja de 
ávero 6 ní­
quel . . . . . . . . . 

Ideiü de plats. 
4i 

«niiiNDO automóvil Re­
naul t , 20 caballos, l imoun-
sir, todo lujo. Conde. Val-

v t r d e , 6. J O V E N i lus t rado , em­
pleado del Es tado , ex sar-

FABRÍCA de mosaicos gento, desea admin i s t r a r 
hidrául icos, La Fabr i l Ma- 'fincas, desempeñar cargo 

j lagueña, de Jo-sé-Hirialgo análogo. Razón: Jesüs y 
lEspildosa. Lar ios , 12, Má.^M.arIa, 7. Colegio. . 
I i a g a . . _ _ 

% « : . & < & . K.kÉ. 

S a n Bers iardlao» 18 (C<»iiiiteria)<i 

Puede usted 
pasar varios 
días agrá da­
blemente dis­

traído con la lectura del más ím 'no de los 
libros de ACTUALIDAD PAi.iPiTAMTE, 

mi. „ , , 

u 

Se f&cS l i t a r . á 
lus señores .sacer­
dotes á pagar ea 
seis ü ocho plazos 
meas ja les . 

Se boniSca uis 10 por iui» en lus paái'S a l uucíadu. 
Cada reloj va ac».mpañado de un cer t incaao dt 

garan t ía y origen. 
Uirigsrs* á GliAX KELOJEllL-k' lUá F A K l S i 

FUK.SrAHRAL, .5», M A D H i D . 
Apar tado de Costeos, i{íi4. 

c Se manda por evrireo, eon mi s v m e n l » ^«-^1,50 
por eertiacsaos.^ - - ^ i ¿w»ii»«iM«»<»<«»i^wMw;»v»i^'<<*i»i»«"i«CT^iw»i»i>»Mt 

.! 

i mi i n Ili 
h I I Ü O ÜIÜICI Sillli 

í Se remite a proyin<>ias p o r 2 ,39 p e s e t a s y al 
5 extranjero p o r 255'> p e s e t a s . De venta en 
^ nüestora Ádiulnisíracóa-y en, el K,osco de "EL DEBATE". 

VI o s finos 
clases de R. López de He-
redla y Compañía. Haro. 
Rio:"a. 

DESEA colocación can-
lí^v-^-^i ^- tor de capilla religiosa, 

todas -^O^E^ ^ l e z y nueve con iiiformes de las igle. 
anos. ~"—•' — ^- — .— •-«„ 

v i i i d i , 
fawf^íg, ofre­

ce sus servicioss, para da.' 
p a i a sus hij i. Ceferiiis-
Enche . Tra fa igar , auaie 
ro 15, bajci. 

P R O F E S O R "eatóTíco" 
acredi tado, se ofrece par» 
lecciones bachi l le ra to ; etto 
señanza esp€ícial del latía, 

principa!. 
SEÑORA buena edad, 

desea servir de doncel la ;San Marcos, 22 
en casa de poca familia 6 
sacerdote . Jo rge J u a n , n ü . 
mero 4, panader ía , infor­
marán . 

J O V E N empleado, ofré. 
cese ho ras t a rde , cobra­
dor, secretar io. Lista, cé­
dula 27.939, 

P R O F E S O R católico se 
ofrece leocionsís particula­
res. F ü c a r 4, segundo is> 
quierda. 

i C A R R O L E S minerales ; 
an t rac i ta , cok. se explotan '^^^^^> 

, rX precios l e mina. Depósi 

; 

empleado en "minl 
ter io , buena le t ra , ce ofre­
ce ho ras tart í«, para ofici­
na. Referencias inmeojra-
bles. Razón: Luisa Fe r -

23, 3." izquierda. 

to de mater -as puras pa ra ' . ^ 1 ™ ' ^ " . ^ ^ * ^ ' «^ ^l^^Jf 
abono», de riqueza ga ran - " ^ * ° ?®^ Ejerci to , solicita 
tazada.. Santa Clara . 28, Pone r í a , ordenanza ó co-
Zamora . ' ' brador , eon re terenc:as-

P A B B ' T C A de camnanas 
y relojes püblicos de los 
Hijos de, Ignac 'o Morüa. 
P o r t a í de t í rb ina , 2, Vi­
toria. 

GRAN tundición de cam­
panas y fábrlica de reio-
:es de to r re . Especialidad 
en yiígos metálicos, con 
patente de invención. Caía 
fundaba en 1824 

, Murga Zuiu«ta. Vitoria. 

ella modis ta , y o p e r a d o . 
nes propias .de su sexo. 
San Is idro, 6, 2.», interior . 

s ' a s , d o n d e ha ejercido su 
profesión; 

S E Ñ O R I T A digní-'.n-a. 
educada, acompañar ía tar­
des , Bieñora, niños poó-'. 
ción. Es t re l la , Ih, 1,- d*}. 
rucha. 

C E N T R O P O P V L A R 
CATÓLICO B E LA iX. 
MACULADA Rey Fran. 
cisco, 5.—-Hay ofertas ds 
t raba jo para ios oficios si. 
gu ien tes : dos oficiales de 

O F R É C E S E señor i ta de- Piíi'tor, que sean rayaSo-
pendienta comercio, casa res , dos encargados para 
formal , educar niños 5 tal ler de carpiítitería. oí'-
acompuñar señori tas . San o ales buenos de aibañi;, 
Andrés , 1 duplicado. i un ayudan te de ía.picero. 

CIBA-LLERO d í sea co- | O F R E C r K E co:ine-a ca-
locación, por modes ta que sa católica; inficrniea: Vi-

P a u s t n o ' s e a . V e l a r d e , - 1 2 , segundo, l lanueva, 43 , p r i o « i o PfiS 
i^íq^iiierda. , U3 , tercero. (3911 


